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A Ñ O X L V . M i é r c o l e s 3 de S e t i e m b r e de 1884.—Santas T e c l a y E u f o m i a . 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SSRVIOIO PARTIOULAB 
D S T . 
Berlín, 2 de setiembre, 
á las 9 (Je Za waííawa. 
M r . S c h l o e z e r , e n c a r g a d o de l a 
n e g o c i a c i ó n p a r a r e a n u d a r l a s r e l a -
c iones d i p l o m á t i c a s entre A l e m a n i a 
y l a S a n t a Sede , h.a r e g r e s a d o á e s ta 
capi ta l . 
S e c r é e f u n d a d a m e n t e que s e l le-
g a r á á u n arreg lo sat is factorio . 
París , 2 de setiembre, 
ú las 8 de la mañana 
S a d e s m i e n t e e l que C h i n a h a y a 
d e c l a r a d o l a g u e r r a á F r a n c i a . 
M r . F e r r y , pres idente de l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s , h a ido á Sa in td ie (?) 
donde p e r m a n e c e r á a lgunos dias , lo 
c u a l supone que no e x i s t e n compl i -
c a c i o n e s i n m e d i a t a s con C h i n a . 
Boma, 2 de setiembre, á las} 
9 de la mañana. $ 
E l c a r d e n a l J a c o b i n i h a dir igido 
u n a nota a l gobierno de F r a n c i a 
preguntando s i e s ta n a c i ó n proteje-
r á á l o s m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s e n 
C h i n a . 
P r o b a b l e m e n t e e l V a t i c a n o h a r á 
u n l l a m a m i e n t o á l a s d e m á s poten-
c i a s c a t ó l i c a s p a r a que a p o y e n la no-
ta d ir ig ida a l gobierno f r a n c é s . 
Lóndres, 2 de setiembre, á 
las 8 y 30 minutos de la mañana. 
E l Times de e s ta c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de P e k í n e n e l c u a l s e 
m a n i f i e s t a que e n edictos i m p e r i a l e s 
f i jados e n l a s c a l l e s , s e h a c e m e n -
c i ó n d e l d e s a s t r e de F o o - C h o w y se 
d e c l a r a l a g ü e r a á F r a n c i a . 
H n d i c h o s edictos se a m e n a z a a l 
pueblo c o n s e v e r o s cas t igos s i mo-
l e s t a á los d e m á s e x t r a n j e r o s . 
Nueva York, 2 de setiembre, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . ) 
L o s p e r i ó d i c o s de e s ta cap i ta l pu-
b l i c a n t e l e g r a m a s de M a d r i d di-
c iendo que h a n ocurr ido catorce c a -
s o s so spechosos , e n RTovelda, pro-
v i n c i a de A l i c a n t e , y que h a habido 
u n muer to de l c ó l e r a e n l a capi ta l de 
d i c h a p r o v i n c i a . 
L o s p a s a j e r o s procedentes de A l i -
c a n t e s o n f amigados a l l l e g a r á M a -
d r i d . 
O a d a t r e n l l e v a c e n t e n a r e s de fu-
g i t i v o » . 
E l G o b e r n a d o r c i v i l de M a d r i d h a 
<£(fcdenado a l A y u n t a m i e n t o de l a 
corte que p r e p a r e h o s p i t a l e s dest i -
nados á c o l é r i c o s p a r a e l t r i s te caso 
de que s e a n n e c e s a r i o s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S 
Boma, 2 de setiembre, á las 
4 de la tarde 
£ 1 c ó l e r a h a tomado grande i n c r e -
m e n t o e n N á p o l e a debido á los ex-
c e s o s c o m e t i d o s e n l a s r e c i e n t e s 
í i e s t a a c e l e b r a d a s e n d i c h a c iudad . 
L a s e s e n t a a t a c a d o s h a n muerto 
ve in te y uno. 
Madrid, 2 de setiembre, á las ? 
5 de la tarde. \ 
D e s g r a c i a d a m e n t e e s u n h e c h o l a 
a p a r i c i ó n del c ó l e r a e n l a p r o v i n c i a 
de A l i c a n t e 
U n a f a m i l i a de Cet te que v i n o á 
í J s p a ñ a por l a v i a de A r g e l , á p e s a r 
de los d i a s t r a n s c u r r i d o s e n e l v i a j e 
de rodee y de l a c u a r e n t e n a que se 
l e i m p u s e , s ido l a que h a impor-
tado la e p i d e m i a . 
E n l a c i u d a d de A l i c a n t e h a h a b i -
do otro caso de c ó l e r a . 
E n I T o v e l d a de 1 6 a t a c a d o s h a n 
m u e r t o c i n c o . 
L a p o b l a c i ó n e s t á r o d e a d a de u n 
c o r d ó n de t r o p a s que impido l a s co-
m u n i c a c i o n e s . 
H a n ocurr ido dos c a s o s sospecho-
s o s e n E l d a y otros dos e n M o n ó v a r . 
E n todas l a s p r o v i n c i a s de E s p a ñ a 
s e h a n i m p u e s t o d iez d i a s de c u a -
r e n t e n a á l a s p r o c e d e n c i a s de l a de 
A l i c a n t e . 
R e i n a grande a l a r m a e n es ta c ó r t e . 
A u n t r e n de c i e n p a s a j e r o s , pro-
c e d e n t e de A l i c a n t e — e n CU70 punto 
h a y h o y m u c h a gente de M a d r i d 
que t a b i a ido á b a ñ o s — s e le i m p u s o 
c u a r e n t e n a , deteniendo d icho t r e n a 
u n o s k i l ó m e t r o s á n t s s de l l e g a r á 
e s ta capi ta l . 
Lóndres, 2 de setiembre, ) 
á las 6 de la tarde, s 
S e g ú n t e l e g r a f í a n del C a i r o , los 
r e b e l d e s a p o d e r a d o s de B e r b e r tra-
t a n como e s c l a v o s á s u s h a b i t a n t e s 
y c o m s t s n h o r r i b l e s a t roc idades con 
l a s m u j e r e s . 
N O T I C I A S C O M í . i i í i C ; l A L í ! S 
Mueva Pbrfc, Setiembre /0, dUts &y9 
de l a i a r d f 
ÜVLzm espauoluS; A $15-tío. 
Idem mejicanas, á $15»f>5. 
líeHCueuto papel comercial, 00 di?. , 6 á 
0 por 100. 
í arabios sobro J.Omlros, W d{v. (bauquero ) 
A IM-SS cts. £ . 
ídem sobre París , 00 div., (bauqueros) ft 5 
fraucos 20% cts. 
ídem sobre HamburKO, 60 ñ\y. (banqueros) 
Uouos registrados eu los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 120^2 ex-interés. 
Ceutrífugas utimero 10, pol. 5X5, r>?f,. 
Be^niar fl buen relluo, 4 1 3 U 0 á 4 !'>|1<i. 
Azdear de miel, 4^. 
l a r Vendidos: 800 sacos de azúcar. 
Mieles, 18 cia. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, á S1̂  cen-
tavos. 
Tocincta long clear^ (l 10^. 
Nueva-OrleanSy setiembre 1", 
H a r i n a s clases superiores, 6, $4.60cts. 
barril. 
I jóndres , setiembre 1°» 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 6. 15i6. 
Idem regular reílno, 13 á 13i6. 
Consolidados, .1 100 3[32 ex-interés. 
Bonos do los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 124 ex-cupón. 
Oescuento, Banco de Inglaterra, ft 2 por 
100. 
i-lata en barras, (la onza) 60% pon. 
lÁvet'pool, setiembre 1° 
Aii/Oíion m i d d l í n u aplande, tí 6 í{[16 d» 
libra. 
P a r í s , s e t i e m b r e l . 
Kenta, # por 100, 78»y.H ;cls. « - i n l e r ^ . 
iflo 'ti •*rHr*t¡** 'f 1 sit <»< fjrty -t* /'•>•-••• 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 2 de setiembre de 1884. 
^ Abrid & 226% por 100 y 
i C Ü 5 O E S P A W . Í por 100 íl las dos 
F O N D O S P U B O C O H . 
Kenta ¡i p g In t e r é s y ano de atuortizaoion anual: 86J á 
M i p g D . oro. 
Idom, idom y dos ídem: nominal. 
Idem de anualidades: 77 á 76} p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Avnntamiento: 78 Á 77 p g 1). oro ex-oapon. 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de la I s l a de Cuba: 10 á 15 p g D . oro. 
et-dlvidendo. 
Banco Indnst r ia l : 62 á 61 p g D . oro. 
Binco y Compa&ia de Almacenes de Begla y del Oo-
maroio: á 54 p g D . oro. 
V E N T A S D E V A L O R E » H O Y . 
6 aocionos del Banco Españo l de esta Isla, al 16J p g D . 
oro C. 
4 acciones dol mismo Banco, al 17 p g D . oro, 0 . 
40 acciones de la Empresa del Ferrocarr i l de Matanzas 
A Sabanilla, al 61¿ p g I ) . oro 0. 
_ 5 acciones do! Banco Espaüo l de esta Isla, al 10 p g 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Delmíro V ley tes y D . Pedro Ant ld ie l l» . 
NOTA.—Los d e m á s señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, e s t án t a m b i é n autoriza-
dos para operar en ta snpradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L B a i O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A | 4 á 6 p g P. g, p. f. y o. 
IJSGLATICKRA — 119} á 20i p g P. «0 dfV. 
Í 6 | á 6 ] 
( « J á 6} 
- H ' 
f K A N O I A 
A L E M A N L í l . 
KSXABOS-UNLÜOS . . . 
, 6 | á 6 p g P. 60 dlT. 
p g P. dfV. 
Nominal, 
ej á 94 pg P. 60 drv. 
DKSOUKNTO M E U C A N T I L 
10 á 104 pg .P .o rv . 
8 p g bta. 3 meses, 9 p g 
hta. 4 
( y 12pg hta . 8. oro y 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZUCARES. 
Blancos, trenes do Derosne y 
Bi l l leux , bajo & regular Í0J a 11 ra, ai-, oro. 
Idem, Idem, idem, idem bueno á 
superior l l j á 12 . , 
Idem, ídem, Idem, idera florete, l i t á IHJ 
Cogucho, i n t e r i o r á regular, n ú -
mero 8 á. 9 (T . H . ) 
Idem bueno & superior, n ú m e r o 
10 á 11, idem 64 á 7 
Quebrado inferior Á r e g u l a r . n ú -
mero 12 á 14, idem 7J A 84 
Idem bueno, n ú m e r o 15 & 10 i d . f 
Idem superior, núm? 17 Á 18 i d . > Nominal . 
Idem florete, núm? 18 á 20 i d . ) 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DK QUARATO. 
De 5 á 5J rs. ar. oro, segnn envase, polar ización y n ú -
mero. 
AZUCAR DB MIEL. 
De 2J i 4̂ rs, ar. oro, según envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAR DE MABCABADO. 
De 3J á, 4 i rs. ar. oro, s egún polar ización y clase. 
CONCENTRADO. 
Nominal . 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat y D . An ton io 
Bormudez. 
D B FRUTOS.—D. R a m ó n J u l i á y D . Jacobo Patter-
son. 
Es copia. —Habana 2 de setiembre de 1884.—El Síndico 
Uite^lTio, A . Ufe.dinav Niífif.r. 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M X R I T l ^ I A 
D E L A ( ' O l í A N D A N C I A O E N E R A L D E í , AP<ÍS 
T A U K R O . 
E l Excnio. 6 Illrno. Sr. Comandante General do este 
Apostadero so ha dignado disponer la publicación do las 
tros disposiciones que & cont inuación so expresan para 
conocimiento do los consignatarios armadores y capita-
nes de buques, retoronte á certifleados de arqueo y re 
glas sobre esto punto con respecto á la dol Imperio de 
Alemaiiia y l lcinos unidos do üuecia y Noruega. 
Habana 30 de Agosto do 1884.—El Jefe del Negociado, 
Jvci ii ¡i. Sollosso. 
Ml.MSTKKIO DIS MAU1NA. 
Real órden sobro certificados especiales de arqueo, pa-
ra los vapores quo so dir i jan á puertos del Imperio de 
Alemania. 
Determinadas en esta foclia las reglas qiuj lian do se-
guirse para medir las cámaras de m á q u i n a s y carbone-
ras do los vapores ospaíioles que hayan do i r provistos 
do eertiUcados especiales de arqueo para las Naciones 
quo lian adoptado ol sistema llamado aloman, para la 
medida de dichas capacidades, y siendo el Imperio de 
Aloniania uno de los paises en qiie se observa el expre-
sado sistema; S. M. el Rey (que Dios guarde) ha tenido 
á bien disponer se consideren sustituidas las reglas de 
la nota anexa ¡i Ja Real órdon de 18 do Octubre do 1879, 
que estableció la reciprocidad do reconocimiento de los 
certificados de arqueo entre E s p a ñ a y el precitado I m -
perio, por las al principio aludidas, quedando subsisten-
te en todo lo d e m á s cuanto de te rminó la indicada sobe-
rana disnosicion. 
Madr id 23 de .julio de 1883.—Jí. de Arias . 
MINISTKUIO DE MAKIXA. 
Reul orden sobro certificados especiales de arqueo, para 
los vapores cine so dir i jan 6, puertos do Naciones que 
tienen adoptado ol sistema alemán, para la medida 
de los espacios ocupados por las máqu inas , calderas, 
carboneras, etc. > 
A Ande nniforjuar-cuauto so refiero & los certificados 
especiales de arqueo, do que eonvieno i r provistos á l o s 
Capitanes de los vapores espafioles que se dir i jan á 
puertos do las Naciones en que ha sido lidopí aíjo el sis-
tema llamado alemán, para la determinación de lá cijpa^ 
cidad do las cámaras do mánu inas y carboneras; S M . 
el Bey (que Dios guarde) se na servido disponer que en 
adelaulo, se observen para la medida do dichas capaci-
dades, las reglas .1110 se detallan en la adjunta nota. 
Madr id 21! de Julio de ISéüi.—.B. de Aria*. 
K E O L A S aprobadas por Koal órden de esta fecba, para 
la determinación de Ja medida de los espacios ocupa-
dos por las máqu inas , calderas y carboneras quo v ie r -
tan él combustible directamente 011 las cámaras do cal-
deras, en los vapores españoles quo hayan do ser pro-
vistos de corfilfeados do arqueo, para d i r ig i r seá puer-
tos de Naciones en quo se baila adoptado ol sistoma 
llamado ulemau, para la medida de diclios espacios. 
Se medi rá la longitud de los espacios e^prosudos y ol 
á rea de tres secciones trasversales, una al medio de 
aquella y las o l í a s una á cada extremo; se s u m a r á el va-
lor do las á r ea s extremas con ol cuádrup lo de la media, 
y esta suma, multiplicada por la sexta parto do la lon -
gitud, soiá el número de metros cúbicos , que dividido 
por 2'8y da rá el do toneladas, 
Pa rá hallar td área de las secciones trasversales, so pro-
cederá de conformidad con lo que previenen los puntos 
69, 6? v 79 del a r t í cu lo 7'.' y ol art. 8',' del Hoglamento de 
2 de Diciembre de 1874. 
A d e m á s do los espacios ocupados por las máqu inas , 
calderas y carboneras, determinados como queda expre-
sado se descon ta rán los necesarios para dar luz y vou-
tiiacion á las m á q u i n a s y calderas, el ocupado por el 
gualda-calor do la eliimenea y el t úne l del eje de la h é -
lice, en los buques de esta especie, cubicándolos confor-
mo se proviene al final dol art.. 21 del Reglamento ci ta-
do. 
Eu n i n g ú n caso so h a r á por el concepto de máquinas , 
calderas, carboneras y accesorios, un descuento mayor 
del íiü por 100 dol tonelaje total. 
Madrid 23 de j u l i o de 1883.—.R, de Arias . 
AfCHISTBRIO DB MAIUNA. 
Keal órden sobro los buques arqueados en los Reinos 
unidos de Suecia y Noruega. 
Conforme á las disposiciones vigentes en los Reinos 
unidos de Suecia y de Noruega, los buques de vela es-
pañoles que visiten los puertos do dichos paisos, pro-
vistos del cn l iticado lie arqueo que previene el decreto 
do 2 de Diciembre de 1874, noao rán arqueados, a c e p t á n -
dose para olios el tonelaje que de dicho'documento resul-
to. A los de vapor, ó movidos por otro agente mecánico 
cualquiera, provistos del mismo certificado de arqueo, 
les será reconocido el tonelaje total y ol que por aloja-
mientos deba descontarse, según el expresado documen-
to: pero los serán medidos los espacios ocupados por las 
máqu inas , calderas y carboneras, conforme al sistema 
vigente en aquellos Reinos para deducir su tonelaje ne-
to; á ménos que el buque vaya habilitado do un cer t i f i -
cado especial en que consto la expresada medida hecha 
en Espafia, conforme á las reglas quo determina la Real 
órden de esta misma fecha sobro uniformidad do dichos 
certificados especiales. E n reciprocidad de estas f ran-
quicias, S. M. el Rey (que Dios guarde) ha dispuesto; 
quo á los buques do vo;a suecos y noruegos provistos do 
certificados do arqueo, expodidos después del 31 de M a r -
zo de 1875 é igual dia del año 1876 respectivamente, se 
los reconozca on Jos puertos españoles el tonelaje que de 
dichos documentos rosiilto. Que del mismo modo les sea 
reconocido el tonelaje <iuo do sus document-os resulte, á 
los vapores noruegos cayos certificados do arqueo tonga 
fecha posterior al expresado 31 de Marzo do 1870, y á los 
suecos quo lo hayan obtenido después dol 31 do Marzo 
do 1881; piidieudo sus Capitanes ó consiguataiios, si lo 
proliriesen, optar por el tonelaje neto que para sus b u -
ques resulte, apl icándoles ol Reglamento vigente en Es-
paña , en cuanto se 1 eliere al descuento por los espacios 
ocupados por las máqu inas , calderas y carboneras, siem-
pre que se sujeten á la medida quo de ellos se haga, ó 
quo conste en ol Apénd i ce del certificado do arqueo del 
buque, que dicha medida ha sido bocha on su nais, con-
forníe á las disposiciones del reglamento español vigente; 
eu cuyo caso, será aceptada, como si lo hubiese sido en 
España . 
De Real ónlen lo digo á V . K. para su noticia y fines 
correspondientes; quedando derogadas las de 20 do Se-
tiombre de 1875 y 25 de Junio de 1877 que establecieron 
ol reconocimiento recíproco do certificados de arqueo en-
tre E s p a ñ a y los Reinos de Sjiecia y do Noruega, bajo 
otras bases. 
Madr id 23 de julio de 188.').—Jí: de Arias. 3-3 
N E G O C I A D O D E INS< U í l ' í JON M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. ó I l tmo. Sr. Comandante General de M a r i -
na de este Apostadero ha r teibido en el ú l t imo corroo la 
Real ó rden siguiente: 
' i^emo. Sr.:—Do Real órden comunicada por ol Sr. 
Min is t ro del Hamo remito á V . E . los unidos diez ejem-
plares del certificado especial de arqueo de que pueden 
Ir provistos los vapores españoles que so dir i jen á nacio-
nes, que teniendo establecida con Espafia la reprocidad 
de roconocimiouto do certificados de arqueos; tienen a-
doptado parala medida do los espacios ocupados por las 
máquinas , calderas .y carboneras, el sistema llamado ale-
mán; á i iude que sea remitido un ejemplar á las Coman-
dancias de Marina d é l a comprensión de ese Apostadero 
cuyas dependencias debe rán proveerse on las sucursales 
de la Dirección do Hidrograf ía , do los ejemplares que 
puedan necesitar en adelanto para atender á los pedidos 
de los armadores. A la cabeza de dichos certifleados. en 
el espacio reservado al efecto, deberá escribirse "del I m -
perio do Alemania y Reñios Unidos do Suecia y Norue-
ga" que son las naciones para las que hasta el dia son 
válidos dichos certifleados. Dios guardo á V . E. muchos 
a ñ r s . Madr id , 27 de j u l i o d e 1884,—El Subsecretario, E -
duardo Butler .—Hay una l ú b r i c a . " 
Y por (li»posicioii do S. E . I . se publica para conoci-
miento do las Compañ ías y capitanes do buques, y en el 
concepto de que los modelos impresos á que se hace refe-
rencia so encuentran en la sucursal dol Depósi to l l i d r o -
grá í ico eu esta capital. 
Habana, J.9 de setiembre de 1884.—El Jote del negocian-
do, Juan l i . Sollossn. 3-2 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SE0RETA R I A . — A N U N C I O . 
L a señora que á conlinuacion se expresase p r e s e n t a r á 
en la Sec ro ta r í a do esta Comandancia General para en-
terarla de un asunto que Jo interesa. 
D i Mar i a de las Nieves Alayon. 
Habana 30 de agosto de 1884.—El Secretario, José M* 
Axitran. 3_2 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hal lándose vacante la Alca ld ía do M a r del Rosario á 
la Tasagera, correspontiiente al D i s t r i t o de Ba tabanó , 
se hace saber por este medio, para que las personas que 
deseen obtonerla presenten sus instancias documenta-
das en esta Comandaneia ó en la A y u d a n t í a de Marina 
do Ba tabanó , en el tórmino do treinta dias.—Habana 28 
de Agosto de 18H.—Jnan Homero. 3-30 
Admiiiistracion Principal de la Hacienda 
Pública de la Provincia de la 
Habana. 
Llegada la época en que deben usarse los sellos u n i -
vorsitarios, se avisa á todos los que deseen obtenerlos, 
que pueden acudir á la Teso re r í a de esta Admin i s t r a -
ción, desdo Jas 7 do Ja m a ñ a n a hasta Jas seis do Ja tarde. 
—Habana 19 do Setiembre de 1884.~E1 Administrador 
PrlncipaJ, 7'. Roda. 3-2 
Administración de comunicaciones. 
D I V I S I O N N U M . 4 ( í . 
SKKVICIO TBLBGBXFI C:0: De 7 de la m a ñ a n a á. 10 do la 
noche. 
DKSI-ACHO DB CERTÍK ICADOS: De 7 de la m a ñ a n a á doce 
y media do la tardo. 
SE RRCIIIK I.A COBBBSPOKOBKOÚ DE LOB DUZONES: 8 de 
la mañana , 12J do la tarde, 3 i id . id . , 7J do la noche. 
Guanabacoa 19 do Setiembre de 1884.—El Admln l s t r a -
(lor, M a n a d B i l l i n i . 3.3 
Intendencia General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Sección 1*—Negociado 2" Padrones. 
C I R C X T L A R . 
RISÚMEN del presupuesto de gastos de la Isla de Cuba 
que eu cumplimiento del art. 85 do la Const i tución de 
la M o n a r q u í a y el 27 del decreto de Admin is t rac ión y 
Contabilidad de Ult ramar de 12 de setiembre de 1870 y 
con arreglo al decreto de osta fecha han de regir en el 
año económico de 1884-85 mión t ras no se disponga otra 






capí tulos . 
Psos. Cts. Psos Cts. 
SECCIÓN SÉTIMA.—POMKNTO. 
1?—Enseñanza superior, secunda-
ria y profesional.—Personal. 
—Universidad de la Habana 174700 
—Institutos do segunda en seriar, za 119225 
—Escuela profesional. Observato-
rio Fís ico-Meteorológico de la 
Habana 
—Escuela profesional de Pintura, 
Escult ura y Dibujo 
21210 
6100 
2?—Enseñanza superior, seauniaria 
v profesional.—Material, 
—Universidad la Habana 
—Institutos de segunda enseñanza 
—Escuela profesional. Observato-
rio Meteorológico 
- Idem idem de Dibujo, P in tura y 
Escultura 
W—Agrieullura.—Personal. 
— J a r d í n Botánico 700 
-Escue la de Agr icu l tu ra 50000 
4S—AaricuUura.—Material. 
Unico .—Jard ín Botánico 
8?—Inspección dt montes—Personal. 
—Personal facultativo 
—Idem no faoultatiro 
^—Inspección de montes—Material. 











Unico.—Personal de la Inspecc ión 
de minas 
Industria.—Minas. — Material . 
Unico.—Material de la Inspocoion 
de minas 
9?—Obras públicas.—Personal . 
Unico.—Para esta atención 
10—Obras públicas.—Material . 
-Indemnizaciones 12000 
—Gastos diversos 7080 
11—Carreteras.—Material. 
—Estudios y uuevas construccio-
nes 
—Reparación y conservación 
—Para estudios do ferrocarri les. . . 









13—Xavegacion m a r í t i m a . — M a t e -
r i a l . 
—Puertos 
—Faros 




H—Academia de Giencias Médicas, 
Pisinas y Ifaturales de la J la-
bana.—^Matoiah 
Unico.—Para esta atención 
l'y—Atixilios, compra de libros y 
suscriciones. 
—Auxil ios ; 61000 
—Compra do libros y suscriciones. 2500 
—Oposiciones á cá tedras 2000 










17—Resultas de ejercicios cerrados. 
—Obligaciones que carecen de c r é -
dito legislativo 
—Idem que resultan sin pagar por 
las cuentas definitivas (Memoria) 





1?—Cuerpo Diplomático y Oi.nsular, 
Personal. 
—Cuerpo Diplomático 61300 
—Cuerpo Consular 35400 











T O T A I , DK i.A SECCION 8» 121300 
SECCIÓN NOVENA.—FEKNANDO l*0o. 
Unico. —Unico—Para satisfacer los 
gastos quo corresponden á la 
Isla de Cuba 37160 
TOTAL DE I.A SECCION 9?. 37100 
B p i I M K X I>Kr, rUKSUPUEfiTO DK GASTOS. 
Sección l í—Obligaciones genefaleg.. 11795099-02 
— 29-Gracia y Justicia . . . CÉ6581-52 
_ 39—Gnem»; 8885011-30 
49—Hacienda 
5?—Marina 
69—Gobernación. . . 
79—Fomento 
89—Estado , 









Madr id 8 do j u l i o de 1884.—El Minis t ro de Ultramar, 
Tejada. 
Gasa tíeneral de Enajenados déla Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
S E C R E T A R I A . 
Sin efecto por falta de licitadores la tercer subasta 
del suministro de viveros, harinas, efectos de oratorio, 
lavado, alumbrado y calzado, que necesite el Asi lo d u -
rante el aíio económico actual, así como el del cobro del 
Derecho de Planchas quo pagan los buques do t r a v e s í a 
quo atracan al muelle de la Habana durante los años 
económicos de 1884-^5—85-86 y 86-87; la Junta 
Económica en sesión de hoy, ha acordado se convoquen 
licitadores para otra nueva oubasta pp las mismas con-
diciones, porque se ha anunciado la anterior, y fijando 
el dia diez de setiembre próximo venidero, á las nueve de 
la maüana , en las oficinas del Asi lo (Potrero Forro), para 
la celebración del acto. 
Ferro, 3n do agosto de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Canel Jtomaelle. 
Cn.939 8-2 
Casa General Enajenados de la Isla de 
Cuba. 
J U N T A E C O N Ó M I C A . 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo sido aprobado por el Excmo. Sr. Gobernador 
General en acuerdo do ocho del actual, el pliego de con-
dieionos formado por la Comandancia del Asilo para 
vender en púb l ica subasta una porción do sebo aue exis-
te en los almacenos de osta Casa procedente tío la ma-
tanza de roses, al precio do nueve pesos oro el quintal, 
la Junta Económica en sesión de boy. ha acordado con-
vocar licitadores para dicho remate fijando el dia 22 de 
Setiembre próximo venidero, á las nueve de su mañana, 
oa la oficina del Asilo, Potrero Ferro. 
E l pliego do condiciones se inserta en la Gaceta Oficial. 
Lo quo se publ ic» para general conocimiento.—Ferro, 
Agosto 30 de 1884.—El Vocal Secretario, Faustino Canel 
y Komaeüe. C n. 938 15-2Se 
T R I B U N A L E S . 
Comandancia Mi l i t a r de. Mar ina de laprovincia de la H a -
bana .—Fisca l ía de Causas.—D. JOSÉ MAUÍA CAUO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r -
mada do la Escala de Reserva y Fiscal de Causas de 
esta Comandancia. 
Por esta m i fínica carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el t é rmino do diez dias, & contar 
desde la primera publicación, á las personas que puedan 
informar, á quien pueda pertenecer el cadáver de un 
individuo blanco que eu 4 de A b r i l ú l t imo se encont ró 
en la embocadura del r io L u y a n ó , para que se presente 
en esta F i sca l í a en dia y hora hábi l , á declarar lo que le 
constare, con lo que obsequiaran la adminis t rac ión do 
justicia.—Habana, 31 de agosto do 1884.—El teniente 
coronel Fiscal, José M a r í a Caro. 3-3 
Crucero 1>. Jorge Juan— Comisión Fiscal.—D. ANTONIO 
ZANON Y RODKIGUEZ SOLIS, alférez de navio de la 
A miada, do la dotac ión dol expresado buque y fiscal 
nombrado de órden superior. 
Habiendo desertado de la fragata de guerra "Concep-
ción" el dia 15 de j u l i o del corriente año, el marinero de 
2? clase Juan Fernandez Avalo, á quien instruyo suma-
r ia por esto delito. Usando de las facultades que me con-
ceden las ordenanzas de la Armada, por esto mi torcer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero para 
que dentro del t é rmino de diez dias contados desdo el do 
la fecha, se presente personalmente en esta F i s c a l í a á 
dar sus descargos y defensas; en el concepto, que de no 
verificarlo, so le segu i rá la causa j u z g á n d o l e en rebeldía . 
A bordo del expresado crucero, Arsenal de la Habana 
& 29 de agosto de 1884.—El Fiscal, Antonio Zanon.—El 
escribano de la causa, Nicanor Calan y Doce. 
3-3 
Comandancia mi l i t a r de mar ina de la provincia de la H a -
bana .—Fisca l ía de causas.—D. J o s í ; MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ., Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a d é l a 
Armada de la Reserva y Fiscal de causas de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo & D . Antonio Lorenzo, camarero que fué 
del vapor • Pasajes," para oue en el plazo do 15 dias, con-
tados desde la primerapublicacion, se presente en esta 
F i sca l í a á descargarse de la culpa que le resulta en causa 
que se le sigue por haber desertado de dicho buque; en el 
concepto que de verificarlo so le oirá y admin i s t r a r á j u s -
t icia y de lo coutrario se le declarará rebelde y contumaz 6 
incurso en las penas que la ley establece. 
Habana, 30 de agosto de 1884—El Teniente Coronel 
Fisal, José Mar i a Caro. 3-2 
F U Ü I K T O 1>E J L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 2: 
De Cayo-Hueso en 1 dia vapor amor. Lizzie Henderson, 
cap. Walker , t r ip . 19, ton. 197, con ganado vacuno, á 
M . Suarez. 
Tru j i l lo en 2^ dias vapor inglés Marco Aure l io , cap. 
Morcan, t r ip . 24, ton. 411, con ganado vacuno, á M . 
SuareZ. 
S A L I D A t». 
Dia 2: 
Hasta la una no hubo. 
I t t O V I M I B N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De T R U J I L L O , en el vapor ing lés Marco A t i r d i o : 
Sres. D . Manuel L e c h u g a — J o s é F a b r é — W . Blgnay— 
"W. Molhado—Sara Melhado y 2 hermanos. 
De C A Y O - H U E S O , en el vapor amer. Lizzie Hender-
son: 
Sres. D . A n d r é s Rodriguez—Antonio Castillo—Bem-
benato Cárdenas—Domingo Antunez—Francisco Barra-
s í—Franc isco Valdés—José F e r n a n d e z — J o s é Contreras 
—Juan Pérez—Juan Ribero—Luis Lofebre—Leandro 
Diaz—Pedro Va ldés—Ramoa Rivero—Pablo Ros t í s . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagua gta. Segundi Rosa, p. P a g é s : 100 sacos car-
bou. 
De Carahatas g. Júoa ro , p. Ventura; 800 sacos carbón. 
De Cárdenas g Tres Teresas, p . Herrera: IV i caobas, 
110 paquetes tablillas, 70 cajas azúcar , 90 atravesa&os y 
25 sacos maíz . 
De Cárdenas g. Agu i l a de Oro, p. Cantero: 25 pipas 
aguardiente, 30 bocoyes azúcar , 4fardos suela y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Sagua gta. Panchita, p. Fonrodona: efectos. 
Para Moren ^ta. Castilla, p . Morales: i d . 
Para Sierra Morena gta. M a r í a Teresa, p. Salvá: id . 
Para Jibacoag. Primera de Vinares p. Garc ía : id . 
Para Ja iman i í as g. San J o s é , p. G u iña t : i d . 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Puerto Rico. Santander. Cádiz y Barcelona vapor 
correo español Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert, por 
M . Calvo y C? 
Delaware (B. W . ) boa. amer. Habana, cap. Berry, 
por Todd, Hidalgo y C í 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Cayo Hueso vapor amor. Lizzie Henderson, capi-
t án Walker , por M. Suarez: lastre. 
Cayo Hueso vivero amer. California, cap. A rmas, 
por M. Suarez: con frutos y efectos. 
Matanzas v Cuba vapor español Enrique, cap i tán 
Aberasturi , por Deulofeu, hijo y C:í: con carga de 
t r á n s i t o . 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 19 D E 
S E T I E M B R E . 
A z ú c a r bocoyes. 
A z ú c a r sacos 
Idem barriles 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 2 de setiembre de 1884. 
250 a. arroz semilla 9J rs. ar. 
50 tabales bacalao $6 q t l . 
50 idem robalo $5 i d . 
45 idem pescada $8 id . 
70i8 vino seco $8}uno. 
83il0 id . mistela $7Í i d . 
15 tercerolas jamones $26J q t l . 
200 cajas velas- . . . Rdo. 
M E R C A D O S D E L A I S L A . 
Sagua la Grande, 30 de agosto. 
No tenemos transacciones que revistar, si hacemos ca 
so omiso de pequeños lotos que por su poca importancia 
no hacen mercado. La calma iniciada al cerrar nuestra 
revista de la semana próxima pasada, se ha acentuado, 
y n i compradores n i vendedores muestran deseos por 
operar, verdad es que las existencias se han aminorado 
mucho y que los tenedores son pocos y pudientes. A me-
diados de semana salió á la plaza un lote de 1.500 bocoyes 
do cent r í fugas , que so retiro por no satifacer la oferta 
obtenida al hacendado vendedor. 
Según el parecer emitido on una acreditada revista de 
I fuevá T q r k , ol azúco.r ofrece para lo futuro lina pors-
Ílectiva miéuos c scá rá . 'En «jsta idea abundan mijchos icmbres de negocios; por nuestra j a r t e , á n n q ú e creoiv,n3 
prematuro cuanto ailn pueda decirse respecto del p a r t i -
cular, creemos que tanto por las concesiones obtenidas 
del Gobierno en los derechos do exportación, como por 
las que a lcanzarémos con el tratado en elaboración, asi 
como por el aumento do consumo, nuestro principal pro 
ducto sino alcanza precios fabulosos, al ménos paga rá el 
trabajo á los que riegan el campo con el sudor de su 
fronte. 
H.ay existentes Jioy, contando el fruto á doto 5,113 bo 
coyes de azúcar y 1,094 de miel contra 5,302 y 836 en 
igual dja de 1883. 
E l tiempo cont inúa favoreciendo la agricultura: llueve, 
sino en abunc).ancla, al njénos lo sijAcjetíte' para qi|e ej 
campo jio se estapione. L ^ cajii), en general pr^senfá 
buena perspectiva, aunque una parto de ella se 'resienvo 
de la falta de cultivo. 
Cárdenas, 30 de agosto. 
Azúcares.—El aspecto nada favorable dolos morcados 
do consumo, sin indicios de una pronta mejora y ol p r ó -
ximo comienzo de las tareas en la fabricación del azúcar 
de remolacha, sin duda alguna h a b r á n pesado en el á n i -
mo do las obstinados vendedores cuando hicieron duran-
te la presente semana una rebaja de no escasa monta en 
sus antiguas exageradas pretensiones, 
Esta epncesion quo llegó á fijar los l ímites pedidos por 
centr í fugas , al rededor de 6 rs. arroba, permit ió quo 
cambiasen do manos algunas fuertes partidas de azúca r 
enagonadas unas en osta plaza y otras on ol mercado do 
ln Habana. 
D é l o s frutos vendidos aquí un lote de 1,500 bocoyes, 
polarización 93", alcanzó ol precio de 5 232100 reales arro-
ba; esto en cuanto á cent r í fugas . 
Las ofertas hechas por maseabados bastante acepta-
bles, no fueron admitidas por los tenedores que retiraron 
sus frutos de plaza. 
E l merca(|o cf erra algo flojo por parte de los vendedo-
res que no han salido tqdávi;} lie una roahera franca de 
su acti tud pasiva y con aspecto de iirmeza por To que co-
rresponde i. los compradores, que mupstrap yjvíslmos 
deseos de operar. 
Durante la semana no ha habido exportación alguna. 
Las cotizaciones quedan nomínalos á los tipos siguien-
tes: 
Cent r í fugas : de 5 á 5^ rs.; maseabados: do 3J á 4, y a-
zi'icnr do miel á 3 rs. alcoba. 
Mieles.—Continúan abatidas^ sin operacitmoo. 
Fletes.—Nominales. 
L a existencia en primeras y segundas manos, com 
prende: 
13.078 bocoyes cen t r í fuga . 
752 idem mascabado. 
I . 182 idem concentrado. 
2.069 idem azúcar miel . 
|17.081 bocoyes en junto, con 855 cajas y 2.615 sacos: 
947 barriles azócar producto de la nueva Refinería. 
E n 1883: 
C.816 bocoyes centrifuga. 
139 idem magckbá^ j . 
316 idem coucontr¿4o. 
1.369 Idem azúca r miel. 
S.OtO bocoyes en junto . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O H E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 4 Newport: Nuevar-York. 
4 Ci ty of Puebla: Veracruz y escalas. 
5 Mortera: Santbomas y escalas, 
fi (ralleeo: Llverppol. 
6 Solent: Veracruz. 
8 Al ic ia : Liverpool, Santander y escalas. 
8 Ci ty of A lexandr í a : l í u e v a - T o r k . 
9 Podro: Liverpool. 
9 V i l l e de Brest: St. Nazaire y escelas. 
. 11 Saratoga: Nueva-Tork . 
. 11 Ci ty of Washington: Veracruz y escalas. 
. 12 Méndez Nufiez: Progreso y Veracruz, 
. 15 Antonio López: Coruña . 
. 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 16 Juana: Liverpool. 
. ifi Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. 18 Elv i ra : LivQfpool. 
. 18 N iága ra : N u ó v a - V o r k . 
. 21 Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas 
22 M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
e. 3 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
4 Niága ra : Nueva-York . 
5 Ciudad do Cádiz: Puerto-Rico y Santander. 
6 Ci ty of Puebla: Nueva-York . 
7 Solent: Santhomas y escalas. 
9 Ci tv of A lexandr í a : Veracruz y escalas. 
10 Vi l l e de Brets: Veracruz. 
10 Mortera: Santhomas y escalas. 
11 Bremeíía: Brómen . 
11 Newport: Nueva-York . 
13 Ci ty of Washington: Nueva^York. 
13 Ramón Herrera: Nueva-York . 
18 Saratoga: Nuevas-York. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés : Veracruz. 
29 M . t i . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
PUERTOS D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
CIENFUEGOS. 
Dia 29: 
Do A m b é r e s y Cuba barca csp. Saleta, cap. Menchaca. 
S A L I D A S -
G U A N T A N A M O . 
Dia 9: 
Para Nueva-York barca amer. J o s é D . Bueno, capi tán 
Sisson. 
Dia 12: 
Para Nueva-York barca anier. Guillermo de Zaldo, ca-
p i t án Mi l l e r . 
C IENFUEGOS. 
Dia 29; 
Para Nueva-York bca. emer. Neptuno, cap. He l . 
a i K O S D E L . E T K A S . 
108, AGUIAR108 
H A C E N PAGOS 
3E2X3 O / f r . - F O l t i E a , 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á co'rta y larga vista sobre 
New-York , Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres , Parts, Burdeos, L y o n Bayona, 
Hambnrgo, Roma, Ñápeles , Milán, Génova, Marsella, 
Havre. L i l l e , N á n t e s , St. Quint ín , Dieppe, Toulose, Ve-
neoia, Florencia, Palenno, Tu r in , Maarba, &, así come 
sobre todas las capitales y pueblos de 
O e í a t s y C a . 
6, O - R E I U Y 6. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres , N e w - X o r k , New-Orleans, 
Milán, T u r i n , Roma, Venecia, Florencia, Ñápe les , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen , Hamburgo, Parts, H a -
vre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon , Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto Rico, &, IÍ. 
ESPAÑA. 
Sobre iadaa ía« capitales y pueblos: sobre Palma de 
Malloroa, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, CArdonaa, Remedios. Santa Clara' 
Oaibarien, Sagua la Grande, Oienfaegos. í r i n l d a d , Sano 
tl-J3píritQ.s, Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , Manza-
nil lo, Pinar del Río, Gibara. Puorfo Principo, N u c v l -
*• 3te .ll I f l 
E X C E L E N T E CALIDAD SÍN COMPETENCIA. 
i azucares 
cimientos al pormenor. 
C n. 845 
MEDIOS B A R R I L E S . — P R E C I O S REDÜCIDOS. 
BE CARDENAS eu todos los estable-
30-9 A 
Haoen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédi to sobre New-York , Phita-
delphia, Nuw-Orloans, San Francisco, Lóndres , Parts. 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como »obr^ 
to los los puobloa de E s p a ñ a v an» oorten«uol3w. 
»« » u 
J ES* 
SPO 2 1 . 
H A B A N A . 
C í I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vis ta sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O -
n i d o , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
| i co y 





HACEN PASOS POR E l CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
¡ 3 0 B R S N E W - Y O R I t , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R Í S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R É -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O J ' A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
&, SÍ, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I T A -
L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M Á S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A 8 , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
OK L O S E S T A D í J S - ü í J I D O S Y C U A L Q U I E R A 
f»TRA C L A S K P E V A L O R E S P U B L I C O S , 
I * S 'fin jr 
E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A 
O i r á n letras á corta y larga vista sobre todas las capí 
b»'*8 y pneblos más Importantes de la Pentnsttla, I s la i 
• 'a leara» y Manarlaa Hn 53» IMl-STB»' 
B U Q U E S A l i A C A K G A . 
LA B A R C A ' « G R A N C A N A R I A , " C A P I T A N D. Pedro Arocena, sa ldrá para Santa Cruz de Teno-
rifo y las Palmas de Gran Cauaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admite carga & Hete y pasajeros. In fo r -
m a r á n su capi tán á bordo y sns consignatarios Obrap í a 
n. Vi.—Enrique Martínez, y C í 13547 26-30ag 
PARA CANARIAS 
D I R E C T A M E N T E . 
la muy conocida barca española V E R D A D , capi tán Don 
Miguel Sosvilla, saldrá tan pronto don patentes limpias; 
admite car ia á flete v pasajeros, á Jos cuales se les u a r á 
ol buen trato de costumbre. I n f o r m a r á á bordo el capi-
tán y en la calle de San Ignacio n . 84.—Antonio Serpa. 
C. n . 907 35-28ag 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
M a l í S t e a m s M p C o i n p a n y . 
HABANA T I E W Y 0 R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
oapitan C S. C U R T Í * . 
«p i tan J . M . I N T O S H . 
api taü J . B . B A K E K -
Con magnifleas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 
ámboa puertos como sigue; 
O E N E W Y O R K . 
SABADOS 
á las 3 de la tarde. 





O E L A Sí A B A N A . 
JUEVES 
á las 12 del dia. 
. Stbre 4 
. 11 
. . . 18 
. . . 26 
N I A G A R A . . . . 
N E W P O R T . . . 
S A R A T O G A . . 
N I A G A R A . . . . 
N E W P O R T Oct 2 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam. Eo í to rdam, 
Havre y Amberes, con couooimieetos direotos. 
La correspondencia se admi t i rá ún icamente en la A á -
roinistracion General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vaporea de esta linoA 
direotamonte á Liverpool, Lóndres , Sonthampton, Ha-
vre, Paris, en conexión con las lineas Cunard, Whi t e 
Star, y la Gompaguie Genéra le Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la casa oons lgnat»-
rla, Obrap ía 25. 
Línea entre New-York y Oienfaegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
.iíFUEOOS, 
capitán F A I R C L O T i l . 
oapitan L . C O L T O N . 
DK NÜEVA YOKK. 
V A P O R C I E N F U E G O S 
Pasajes por á m b a s l íneas & opción de! viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V . P L A C E . O B R A P I A 3 3 . 
Lts uxás normenwes inspondrán sus consignaturioa 
I n IE 29 A 
Compañía de Vapores 
DE LA R E A L MALA ING-LESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
E l nuevo y explóndido vapor-correo inglés 
iTI 
capi tán H u n t . ^ 
Sa ldrá el 6 de setiembre á las cuatro de la tarde. 
Admi te carga y pasajeros para Cherburgo, Sonthamp-
ton, Lóndres , las Ant i l l a s y para el Nor te y Sur del Pa-
cífico. 
L a carga para las Ant i l las y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 5. 
Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsu l respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el. valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y A m -
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóu thampton . 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional s egún localidad. 
No se admiten bultos que vayan de t r áns i t o que no 
tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Admin i s t r ac ión 
General de Correos. 
D e m á s pormenores i n f o r m a r á — G . R . R U T H V E N S 
Agente—Oficios 16 (altos). 
M I 
Capitán D. JOSE MAEIA VACA. 
Clasificación: 100, A n? i , Llorda inglés 
y amoricano. 
PARA NEW-YORK, 
Efec tua rá sn noveno viaje saliendo fie ta Habana el sá -
bado 13 de setiembre, á las 5 de la tardo. 
Esto hermoso y ráp ido vapor de hierro ofrece en sua 
lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se d a r á comida á la espa-
ñola ó á la francesa, con ouen vino. 
La carga se rec ib i rá en el muelle de Cabal le r ía , admi-
t iéndose t ambién para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y B r é m e n con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondencia se admi t i r á ú u i c a m e n t a en la A d -
mlnistraoion de Correos. 
Para fletes dirigirse á Iss señores 
YIONNET. ARMOE Y COMP. 
Cuba 76. 
E n N e w - Y o r k dirigirse á l o s agentes Sres. J . de Rive -
ra y C?, 117, Pearl Street. 
Para nasatos v ffemá» normeuoros á la Ttmpresa ^ati 
Pedro 20. Plaza do Luz I n . 2 2 St 





VAP0KES DE L i COMPAÑIA. 
SANTIAGO 
y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en V A L E N C I A , 
M Á L A G A , C Á D I Z y C A N A R I A S . Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para ipás informes sus consignatarios, 
O ' R a i L L I ' " N? 4 , 
G I N E R É S Y CP* 
C n. 923 52-30 Ag. 
MEXICAN MAIL STEAMSHIF UNE. 
Los vapores de e s í a acreditada linea 
Capi tán J . Dea^eji. 
Oity of Alexandría 
Capi tán E . L . Timmerman. 
w of 
Capi tán J . W . Reynolds. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y OP A L E X A N D R I A J u ó v e s Setiembre 4 
C I T Y O F PCJKIÍLA .. . . . 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 18 
C í T Y O F P Ú E B L A Sábado Setiembre 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . — 27 
Se dan boletas de vayes por estos vapores dlreott*-
mento á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con ios vapores franceses que salen de Nueva-
York á mc<Ua<loa de. ca la n.c.a, y al Havre por los vauo-
i'ea que salen toflos ios miércoles. 
Se dan pasajes por la Unea do vaporea franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madr id en $100 Currency, hasta Barco-
lona $.95 Curroacydesde Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoj 
(loarle Nueva York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O W . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápido* 
y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes on las cuales no se exoorimei-ta njQvimiento 
silguno, pennanecioiido siojppre horisbniriiea. 
Las cargas se reciben en el rnuolle do Cabal ler ía hasta, 
ta v í spe ra dol dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
iam, Havre y Amberes, con conocimientos direotos. 
9as oonaignatarios, Obrapía 35, 
rmm, U I T M T . O O V r» 




E L VAPOR 
Capitán B . Adolfo Chagiier. 
Saldrá para P U E R T O RICO y S A N T A N D E R el 5 do 
setiembre, llevando la correspondencia púb l ica y de 
otlcio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Paorto Rice, Santander, Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir lo» bilJetea de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán p|or los consignata-
rios ántea do correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores, impend í an sus consignatarios, 
O lelos 28. SI C A L V O Y Cf 
I S _27ag 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
oapitan D. FRANCISCO MORET. 
Viajea 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales h a r á n un viaje mensual conduciendo la 
aorrespondencia públiea y de oficio, asi como el pasaje o ñ -
oial para los siguientes puertos de ou itinerario: 
de la Habana á Coioa. 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 el-
guiente: 
—Gibara— 2 
—Santiago de Cuba 
—Mayagúez —, 
—Puerto-Rieo 






S A L I D A , 
ü a 1» Habana el p e n ú l t i -
mo dia de cada mes. 
-Nuevi taa el 19 
—Gibara 2 









A Cartagena el dia ól t imo. 
-Saban i l l a lv 





—Santiago de C u b a . . . . 17 
—Gibara . „ 19 
— N u e v i t a s 2 0 
— H a b a n a . . . . . . . , » 22 
De Colon, an tepenú l t imo 
día de cada mes. 
—Cartagena el ú l t imo 
-Sabanil la 19 
—Puerto-Cabello 2 




- P o r t a t P r i a c e í H r i t i ) 16 




E n su viaje de ida rec ib i rá el vapor en Purto-Rlco los 
dias 13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del M a r Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale do Barcelona ol 'dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
E n su viaje de regreso, en t r ega rá al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos aol M a r Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la ópoca do cuarentenas, ó sea desde 19 de mayo al 
30 do setiembre, so admito carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el ú l t imo 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, rec ib i rá la 
carga para esta le la y la de Puerto-Rico en el muelle 
de L u z y la destinada á Colon y . escalas, en ol de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LÍNEA D i PROGRESO V VERAfiRffl. 
S A L I D A . 
De la Habana el ú l t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
RSTOR1ÍO. 
De VeracruB, el d ía 8 de cada raes, pura Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 do cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n ea 
la Habana al T rasa t l án t i co de la misma Compañía que 
sa ldrá los dias ú l t imos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
r á n sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en que h a r á es-
cala el vapor que sale de la P e n í n s u l a el dia 10 de cada 
mes, s e r án t amb ién servldaB en aus oomunioaoionea con 
Progreso y Veraoruz. 
Da tais uonaenores i m p o a d r á a sus coasijíafitai lo», 
*t • «> v CJ«BIF, m o l o s n m 
a t , I M i 
S e a v i s n á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n he-
c l io d i f e r e n t e s pedidos , h a b e r s e r e c i b i d o y a o tro c a r i r a m e n t o d e 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n d e n i n -
g n n a e spec i e , r e m i t i d o desde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á es te n u e r t o 
R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N I L L R H I J O , ^ p ^ i t u 
n on, T E N I E N T E R E Y N. 71. 
Cn- m 2&.27ag 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de setiembre ©1 vapor 
Y U L E DE BREST } 
su capitaa N O U V E L L O N . 
C A M A R A . E N T R B P U B N T B . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores i m p o a d r á n Saa Igaaolo a. 23 sus 
ootteignatarios H R I D A T IVIONT'ROS Y O» 
13602 12-31A 19-1D 
^ T R A S A T L A N T I C A ^ 
L I N E A D E V A P d R K S . C O R U E O S . D E A C E R O , 
BiE 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S . 
IJNTRS 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
CAPITAíI?a. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de LarraSaga. 
M E X I C O M a n u e l G . de la Mata. 
C . A . M a r t í n e z y Cp» VERACRUZ 
LrvERFv.Oj, Bar ing Broters y Cpf 
CÔ USA M a r t i n de Carricarte. 
SANTANDER Angel del Val le . 
HABANA Oficios n° ÜO, 
J . M. A V E N D A Ñ O Y C? 
C a. 288 6 ms.-S Mz. 
V A P O R 
TAMAULIPAS. 
Sair í rv i <5al 2 al H del entrante para San-
tander y Liverpool. Admite carga á Hete y 
uaaajeros.—J. M. Avendaño y C* 
V A P O R E » C O R T E R O S . 
I? A P O K 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Oapitan ROMERO. 
Viaocs semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Baldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tardo y l legará á Cárdenas y Sagua los jt lóvoa y á Caiba-
rien los vieraes. 
RBTORNO. 
Saldrá do Caibariea dlreeto para la Habaaa los dc-
mlngos á las O N C E do su mañana . 
P R E C I O S D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Viveros y f e r r e t e r í a . . . ¡JO-üú ofis. oro caballo de carga. 
Meroancíaa — 45 " " , r 
P A R A S A G Ü A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . $0-4.0 cts. oro caballo de carga. 
M e r o a a c í a s . . . 76 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víve res y fe r re te r ía ooa laaohaje $0-40 caballo do carga. 
Mercanc ías " 60 " " 
Sa combinacloa coa el ferrooarril ¿laza se despaolif n 
ooaocimieates especiales para los paraderos de v l l i f 
Ooloradas y Placetas. 
8e despacha á bordo 6 Informarán O - R K I T X T S»'. 
• 932 a b l 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DB HERRERA. 
VAPOR 
Manuelita y la. 
Capitán 1). Federico Ventura. 
Este hermoso y oxpléadido vapor sa ldrá de este puerto 
el dia 6 de setiembre á las oinco d é l a tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodriguen. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Corapí 
Mayar í .—Sres . Gran y Sobrino. 
Baracoa .—i lonés y Cf 
Guan tánamo .—J . Bueno y Comp? 
Cuba.—L. Ros y Compí-
Se despacha por RA U O N D E H E R R E R A , S A N P E » 
ORs> PJ . f t a* rsg i t 27-A 
I A E X P E D I C I O N . 
VAPOR 
Capitán D. M O D E S T O V I L L A A M I L . 
Este hermoso y esp lénd ido vapor s a ld rá de este puer-
to el dia 10 de Setiembre á las cinco do la tarde para los 
da 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a ^ 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e j 
M a y a g ú e z , 
A g u a d i U a , 
P t o . R i c o y 
S t . T í i o m a s . 
Kg^NOTA.—Las pól izas para la carga de t r a v e s í a 
sólo se admiten hasta el dia án t e s de la salida. 
A l retorno esto vapor tocará en Por t -au-Pr iuce 
(Hait í . ) 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigu&s. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Corop. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Port-au-Prince.—J. B . Travieso y Cp» 
Cuba.—Sres. L . l íos y Comp. 
Puerto-Plata.—Ginebra Hormaaoa, 
Ponco.—Pastor, M á r q u e z y C o m p í 
Mayagnoz.—Sr. D . Pe rmi t í Bernedo, 
Aguadilla.—Sres. Amel l , J u l i á y C í 
Puerto-Rico,—Sres. I r i a r te , Hno. de Car&oeua y O* 
Saint-Thomas.—Sres. V . Brondsted y Cf 
So despachB po r_RAMOiV WE H E í t i í E R A , S A N 
P E D R O N? 2 0 , Plaza de Lna 
I n . 2 23 A s 
Empresa de Pomento y Navegación 
O F I C I O S íá», P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
Orístóbai Ooloil, 
Cap i t án S A A V B D R A . 
Sale de B a t a b a n ó todos los sábados por la taahdn, det-
paes de la llegada del t ren extraordinario para 1» üolo-
¡n» y Coioa. 
R E T O R N O . 
Los már tos á las tres de la tardo s a l d r á de Colon, y « 
las claco de Coloma, amaneciendo los miérooles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros e n c o n t r a r á n un t ren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin do 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta o » -
pita). 
Vapor G e n e r a l L e r s u n d i , 
Cap i t án G U T I E R R E Z . 
Sa ldrá de B a t a b a n ó los j u é v e s por la tarde, d e s p u é s da 
la llegada del tren, coadestiao á Colom», Colea! P u a U 
de Cartas, Bailea y Cor té s . ' 
R E T O R N O . 
Los domiagos, á las aaeve, sa ld rá do Cor tés , de Bailea 
á las oace, do Puata de Cartas á las dos y do Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el fúnes en Bata-
oanó, donde los sefiores pasajeros e n c o n t r a r á n aa t ren 
que los coaduzca á la Habana, ea la misma forma o no 
los del vapor C O L O N . 
7*ir?,r^íi,to Á terminarse la carena del vaporolto F O -
i f lEJ íTO, s e r á dedicado á la conducción do los sefioro» 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colom» 
al b^jo de la misma y vice-versa. 
l í Las personas quo se di r i jan á Vue i t i j -Aba lo M 
provee rán ea el despacho de Vil laaueva d-j ios billoea, 
ue pasajes, ea combinación con á m b a s oempanías pa-
gando les de ferrooarril y buques, y poír lo cual obtienea 
o £ £ ü ? ^ « ^ H í 0 d»1 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Sa ld rán los j u ó v e s y sábados respectivamente en el tsen 
que con destino á Matanzas salo de Vil lanueva á las t r o 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en Sats 
JTelipe, donde encon t r a r án al efecto ol extraordinario a u » 
los conduci rá á Ba tabanó , 
2? So advierte á los sefiores pasteros que vengan de 
Vuelta-Abaijo, se provean á bordo dol billete de pása lo 
de ferrocarril , para que disfruten dol benefloio do i reba-
jo de 25 por 100 Ira do la Habana y Ciénaga, asi oomo 
que deben doapachar á bordo por el sobrecargo los equi -
pajes, á íln de quo puedan vonir á la Habaaa á la par 
que ellos. 
3? Las cargas deatlaadas á Paata do Cartas, Bai len 
y Cor tés , d o b é r á a remitirse al Dopóai to de Vi l í aaae-n i 
los lúnes y m á r t e s . Las do Coloma y Colon los miércoloa 
y j u é v e s . 
4» Las cargas de efectos reguladas, una á 3 realea 
ooa el rebajo ue 25 por 100 de ferrocarril , al 604 otn. oro. 
Las cargas de tabaco que pagaa a l ferrocarril 3» r^aloa 
oro, cobrará la Empresa 93} ceatavos. 
Los precios de pasaje y demás soa loa quo marca la 
tarifa reformada. 
6* Los vapores se despaohaa ea el ©soritorio basta 
las dos ae la torde,y la corrospond^acia y diaero »o r o -
Oibo hasta la aaa. E l diaero daveaga i por 100 para flotea 
y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abona rá é l j por 100 ooa las 
ooadloiones expresadas que const»,a en djohos rooiboa 
L a Eaiprosa sólo se compromete á llevar hasta sus a l -
macenes las cantidades que le eatregnea. 
0* Para facilitar Us remisioaee v ovitar trastornos y 
peijulcios á loa señores romltoates'y consignatarios, la 
Empresa tieae oatableoida una Agencia eu el Depós i to 
de Vil lanuova ooa esto sólo objeto, y por la onrti debí i 
despacharse toda la carga. 
Habar.a. 18 de agosto da 1882— JH mvwic». 
SOCIEDADES Y EHPRESAS. 
SEGUROS CONTRA INSJSNDIOS 
S. Ignacio 50. -Habana.-S. lanado 60. 
Cn. 312 \ & 
L I R I Si 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855 . 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 18.267,483 80 
SINIESTROS P A G A D O S E N ORO $~ 1 000 298 01 
I d . pagado á D . J o s é Ma>Sa Montalvan, 
como apoderado do D? Isabel do Hermo-
so, resto del importo del siniestro ocu-
rr ido en la madrugada do! 18 de abr i l do 
este año on la cana San Podro n . 2 $ 613 86 
SUMAN $ l 006,9ll-9ü 
I D E M E N B I L L E T E S . .% 110,275 cr. 
Pólizas expedidas en aígosto de 1884: 
3 á 1). Prancieco Cicero $ 
á D . Pedro V ilaboy 
á D? Juana A Poláez de A b r e n 
á Bienes de D . Fernando Blanco de 
Lema 
á D i Recia Povoda, viuda do San 
á D"> Dolores Amado y Zavala 
á D . Cár los Aya la 
á D . Hig in io Leal 










Tota l 50,000 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase do fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y tenninado eí 
ejercicio social en 31 do Diciembro do cada año, el que 
ingrese solo abona rá la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del año que dlsfrii to del segu--
Habana, 30 de agosto de 1884.—El consejero Director, 
Bernardo I . Domínguez.—La. comisión ejecutiva, El igió 
Natalio Tillamcencio.—Florentino F . de Qaray. 
Cn. 940 4.;t 
CIRCULO M I L I T A R , 
En cumnlimiento dol art iculo 31 del Reglamento., osta 
Sociedad c f l e lna rá Junta general ordinaria el eomiugo 
7 do setiembre próximo, á las ocho do la noche; y h a b i é n -
dose de someter á su aprobación algunos proyectos de 
in t e r é s v i t a l , se suplica á todos los socios la más puntual 
asistencia. 
Hobana 24 de Agosto do 18R4.—El Secretarlo, José A 
Fontela. C n . 945 6-2 
~ BANCOlÑDOSTRIAL 
Este Banco juega en el Sorteo n . 1,165, que ha de cele-
brarse el dia pt uñero de Setiembre próximo, el bllloto 
entero n ú m e r o 0,129 (seis mi l ciento veinte y nueve) por 
no llegar los a ñ m o r o s de dicho sorteo al suscrito por es-
te Banco.—Habana 20 de agosto de 1884.—El Director . 
I . a. 1 i i_22 
A V I S O S . 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
La billetera Dominga CobieMá part icipa haber vend i -
do el n ú m . 5 7 7 9 , premiado ea $500, 1 4 - ¿ 9 9 y 1G'244 
premiados en $25 cada uno, do la Loter ía de Puerto R i -
co y diez fracciones do la Lo te r í a do Madr id , del n ú m e -
ro 3 8 0 1 en el premio mayor, vendidas á personas cono-
cidaa. 13CP9 4.3 
GREMIO DE PRESTAMISTAST 
Se cita á los individuos (jue lo componen para que con-
curran el j u ó v e s 4 del corriente, á las nueve de la mañar-
na, en ol local d« la Admin is t rac ión do Hacienda Públ ica , 
advertidos de que con el n ú m e r o que concurra ae sus^ 
tauc ia rá el ju ic io de agravios quo tiene abierto. 
Habana y setiembre 19 de 1884.—Los Síndicos. 
13601 1-1 a 3-2á 
A V I S O . 
Habiendo omitido al participar á mis acreedores la 
l iquidación de mis operaciones, el n ú m e r o do la callo 
donde és te tiene su domicilio, les hago saber por esta 
medio quo os en la calle del Rayo n . 67.—S. Quintana. 
13828 3-2 
C o j a de A h o r r o s , D e s c u e n t o s y 
D e p ó s i t o s de l a H a b a n a . 
Estado de los fondos existentes hay, asi 
como de los cobros verificados desu© al día 
23 hasta el de la fecha, á saben 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
en el Banco Espa-
ñol ea agosto 22..$ 105,41)6 65 $141,234 70 
•Remitídole desde 
el 23 hasta hoy.. . . 8,739 65 . . . ^ 
$ 174,236 30 $141,234 70 
Girádole desde el 
16 hasta h o y . . . . . . 8,500 
Saldo 165,736 30 141,234 70 
E n la Caja: saldo. 4,903 98 3,300 40 
$ 170,640 28 $144,535 10 
NOTA.—Se han cobrado en dicho período, 
por la Comisión, $58,312-26 oro y $1,164-50 
billetes.—Desde qne la actual Comisión 
empezó sus gestiones hasta la fecha, se han 
pagado á 4,483 acreedores, por varios con-
ceptos, según comprobantes, $493,337-35 
en oro y $410,537-59 en billetes. 
S. E . ú O.—Habana, agosto 29 de 1884. 
—Sebastian Fernandee de Vvlasco.—Juan 
A. Isasi.—Isidro Álonso. 
iIÁRTES 2 D E S E T I E M B R E D E 1884, 
E l Ayuntamiento y el Banco. 
Con ol epígrafe de " E l remedio es urgen-
tísimo'', Insertamos el 29 del pasado agosto 
un extenso artículo ocupándonos en lo que 
llamamos entóneos la cuestión del dia, y 
que lo sigue siendo, porque hasta la hora 
presente no sabemos que se haya logrado 
ni áun procurado buscarle una solución más 
6 mónos satisfactoria. Nos referíamos á \8¡ 
estrechísima situación á que se hallaba re-
ducida nuestra corporación municipal, agra-
vada con una ejecución que contra ella aca-
baba do fulminarlo el Banco Español de la 
Isla de Cuba, en virtud de la cual tendría 
que verse privada de BUS principales re-
cursos, y más imposibilitada todavía de 
atender á servicios no sólo indispensables, 
¡stno también algunos do ellos Inmediata-
mente ralacionados con la salud pública. 
De uno de éstos (el de la recogida de las 
basuras) también noa osupamos detenida-
mente en artículo separado, demostrando él 
gravísimo daño que podría causar ú la salu-
bridad de la población el vicioso ó inconce-
bible sistema adoptado para este servicio, 
de verterlas en sitios enclavados dentro del 
radío do la ciudad, y haciendo público el 
general clamor y la justa alarma que seme-
jante determinación había producido en el 
vecindario, con tanto más motivo cuanto 
que esos focos de infección, siempre perju 
diciales en cualquiera ópoca y sobre todo 
en la de los calores, son peligrosísimos en las 
circunstancias presentes, cuando nos sobre 
coge la amenaza de que pueda visitarnos la 
terrible plaga que azota en la actualidad 
parte del mediodía de Europa. Aunque só-
lo tocamos por incidencia este asunto, no 
debemos prescindir de ratificarnos en todo 
lo que expusimos el 29 del mes pasado y 
de pedir un pronto remedio, puesto que 
'tampoco ha llegado á nuestra noticia que 
se haya adoptado ninguna medida para li-
brar á los habitantes de la Habana y de 
sus extensos barrios comarcanos de un ver-
dadero peligro para su salud. 
No fué nuestro intento en el referido ar-
tículo levantar un acta de acusación con-
tra los presentes y pasados concejales, ni 
hacer un oxámen crítico y severa censura 
de los orígenes del mal y de la poca previ-
sión para evitarlo. Nos limitamos á descri-
bir los hechos, y no por cuenta propia, sino 
transcribiendo la relación quede ellos hacia 
un colega, no obstante nuestra mutua di-
vergencia en política y en la mayor parte 
de las materias que son objeto de la discu-
sión. Estimamos verídica esta relación de 
E l Triunfo, que es el periódico aludido, y 
en ella apoyamos las consideraciones con-
tenidas en el artículo ya citado, si bien tu-
vimos buen cuidado de declarar que si co-
piábamos sus datos, en ninguna manera 
aceptábamos sus conclusiones, ni las miras 
que revelaba al juzgar del conflicto. Tam-
poco podemos aceptar sus lamentos de hoy 
en el tercer aitículo que ha consagrado al 
asunto, especie de canto sobro las ruinas de 
Babilonia, que si puede tener virtud para 
entristecer los ánimos apocados, no contie-
ne, á la verdad, ningún consejo ó medio 
práctico para resolver las dificultades de 
que se trata. 
Hornos esperado algunos dias por ver s 
se tomaba por quien corro^paudiera alguna 
resolución capaz do vencer estas dificulta 
des; ó de aminorar al míaos sus efectos, 
según hemos indicado arriba, á nuestra no 
ticia no ha llegado ni áun el rumor de que 
se hayu hecho ó intentado cosa alguna e 
eáre sentido. De consiguiente, estamos en el 
mismo caso que hace cuatro días, perma 
nociendo como permanece todo en el mismo 
estado; y de aquí el perfecto derecho que 
nos asiste para reiterar cuanto maniíesta 
mos en nuestro artículo " E l remedio es ur 
gentísimo", representando de nuevo 
nuestra Autoridad superior, á la provincia] 
y al propio Ayuntamiento de la Haban a 
acerca de la apremiante necesidad de que 
cese situación tan anómala, que no pued 
prolongarse si se tiene en cuenta los gran 
des intereses de vario género de un distri 
to municipal tan cons iderable como el de 
la Habana, y muy particularmente los de la 
salud pública. Forzoso es que se adopte al 
gana medida, que se haga, que se intente 
que se imagine algo que remedie ese deplo 
rabie estado de cosas. ¿Para qué hemos de 
lamentarnos ni volver la vista atrás? No es 
hora de lamentos, ni de recriminaciones, si 
no de obrar, de ejecutar con energía y tam 
bien con estudio y reflexión lo que sea más 
conveniente y asequible. 
Decíamos el otro dia, que no tratábamos 
de mezclarnos en la cuestión de los reeur 
sos entablados por el Banco Español de la 
Isla de Cuba contra ol Ayuntamiento de la 
Habana, puesto que era asunto que se ha 
liaba bajo la jurisdicción de los tribuna 
les y el Banco, como cualquier particular 
podía ejercitar su derecho en la forma que 
juzgare más conveniente. Con lo cual que-
daba dicho quo á nuestro primer establecí 
miento de crédito lo asistía la plenitud de 
75 
S E G U N D A P A R T E 
ca 
I J A B E I * L A J U L I A 
f Oon t inúa ) . 
Conociendo la morada primitiva de la 
Bella Julia y Próspero, en el momento en 
que habían sido procesados en virtud de la 
queja calumniosa del conde de Noivilie, la 
policía se presentó desdo luego en la calle 
Bergere. 
De allí siguieron m pista hasta la avenida 
Trudainc. 
Desdo aquel momento los agentes de la 
prefectura de policía quedaron desorienta-
dos. 
Nadio tampoco daba noticia alguna de 
Desiré. 
Desde el día ca quo había salido del ho-
tel do la calle de la Universidad, no se le 
TÍÓ por ninguna parte, y parecía no haber 
dejado trabas de su paso como un pájaro e-
migrante. 
E n eíte catado las eosasj M. Didier de la 
Tour empezaba á sentir algún desaliento, 
cuando uu agente, más afortunado en sus 
investigaciones, se presentó á anunciar que 
la madre do Próspero y Desiró vivía aún y 
tenía una tienda de prendería en el número 
53 de la calle Revebal. 
Debe tenerse presente que Próspero, al 
ser arrestado por resistencia á los agentes 
de la autoridad, se había guardado muy bien 
de su madre, y como la anciana mujer no 
había comparecido en ninguno de los pro-
su derecho en la ocasión presente. Así y 
rodo, y sin que por esto se entienda quo in 
tentamos terciar en un litigio que es priva-
tivo de las partes entre quienes se sostiene, 
creémos que nos será permitido hacer una 
indicación por lo que valga, siquiera en 
gracia do la rectitud de la intención, que 
no es otra sino la de buscar una solución 
racional y práctica al conflicto. E l Banco, 
por razón de sus antiguas relaciones con 
el Ayuntamiento, por los cuantiosos crédi-
tos que posee contra esta corporación, que 
tienen embebidos una gran parte de su ca 
pital, y por la actitud que acaba de tomar 
contra la misma, es un factor principal en 
este conflicto; de manera que para dirimir 
lo, y para dirimirlo satisfactoriamente, hay 
que contar con él. 
¿Y cuál sería el medio para llegar á este 
resultado? T a hace mucho tiempo, y cuan-
do nuestra municipalidad se empeñaba en 
contratar un empréstito para terminar el 
oanal de Tonto y pagar su deuda al Banco, 
el D I A T I I O indicó ese medio, quo ahora in-
dioaná ST! vez algunos de nuestros colegas, 
según loa cuales el Banco no tendría incon-
\ emente en hacerse cargo del expresado 
Canal para terminar sus obras en un breve 
plazo por una empresa. De esta suerte, y 
según la versión que vamos reproduciendo, 
consolidaría su crédito, y como una vez 
concluido ol Canal, sus productos serían 
cuantiosos, tanto el Ayuntamiento como 
el Banco y el empresario, serían beneficia-
dos. Meros cronistas de lo que sobre este 
interesante particular han dicho los cole-
gas á quo nos hemos referido, reproduci-
mos la idea en virtud do nuestro vivo deseo 
de ver resuelta satisfactoriamente y por 
vías conciliatorias, esta cuestión gravísima, 
cuya índole reclama urgentemente una re-
solución pronta de una manera ó de otra. 
Arbol del pan. 
E l lúnes 25 de agosto de 1884, cosecha-
mos por segunda vez este año las frutas de 
pan, producidas por el árbol que el señor 
D. Pedro Martin Rivero ha tenido la bon-
dad de poner á nuestra disposición. 
Se recogieron 192 frutas, de las cuales 
muchas pesaban i 285, 1305, 1422, 1470 y 
1524 gramos. 
L a parte alimenticia de esta preciosa fru-
ta puede ser conservada con gran facilidad 
por medio de la desecación. Dos medios 
generales se presentan para socarla.—1? 
Reducirla á láminas ó rebanadas muy del-
gadas.—2o Hacerla pasar al estado de pul-
pa fina.—En ámbos casos es urgente proce-
der, una vez que la fruta está dispuesta en 
esos estados, á la desecación, sin pérdida 
de tiempo con el fin de evitar modificacio-
nes de la materia. Operando en pequeña 
escala, se comienza por pelar la fruta, en 
seguida so cortan con un cuchillo delgadas 
láminas ó rebanadas, que inmediatamente 
se ponen á secar al sol, extendiéndolas y 
separándolas con cuidado sobre un lienzo ó 
tabla. De tiempo en tiempo es preciso vol-
verlas para regularizar por ámbos lados, la 
evaporación del agua. Para reducir la fruta 
á pulpa, así que está pelada, se raya en un 
rayo de hoja de lata y se pone el producto 
á secar al sol, revolviéndolo con frecuencia. 
Después do seca so pila en un mortero 
para hacer desaparecer las aglomeraciones 
y se vuelve á colocar al sol. E n el primer 
caso, en buenas condiciones, so obtienen 
quebradizas láminas blancas; en el segundo 
una harina del mismo color. De estos dos 
modos se podrían conservar los productos, 
preservándolos de la humedad, por un 
dilatado tiempo. 
Cuando la disecación de las láminas ó 
rebanadas no es rápida, pierden su rigidez, 
se doblan fácilmente, una alteración co-
mienza y después de secarlas, son algo 
amarillentas, sin que por eso dejen de ser 
excelentes en el punto do vista alimenticio. 
E l dia en que estas operaciones se ejecu-
ten en gran escala, será preciso mondar las 
frutas por medio de máquinas especiales. 
Para reducirlas á láminas se usarán los 
corta-raíces, que más adecuados sojuzguen 
al empleo que se les destina, y para rayar 
se elegirán las raspas más á propósito, 
susceptibles de dar una pulpa fina. 
E n cualquiera de las dos formas para 
secar, los productos se colocarán en una es-
tufa, la cual podría ser con inyección de 
aire caliento. Cuando se haya reducido la 
fruta á pulpa, después do secarla, conven-
drá pasarla por entre dos ó más cilindros ó 
molerla en un molino con el fin do hacer 
desaparecer las aglomeraciones y dar ho-
mogeneidad al cuerpo. 
Ensayamos otros sistemas de conserva-
ción. Pronto publicarómos el resultado de 
todos los experimentos, así como también 
describirémos las diversas preparaciones 
culinarias á que se pueden aplicar las lámi-
nas y harina secas, lo mismo quo los ensa-
yos que hemos emprendido acerca de la 
panificación do la sustancia do esta fruta. 
Cuvier, al pronunciar en la Academia de 
Ciencias do París, el elogio de Thouin, hacía 
resaltar, entre sus más preciados mereci-
mientos, haber contribuido á propagar en 
América el árbol del pan. E l gran natura-
lista juzgaba esta adquisición de tanta im 
portancia para el nuevo mundo, como lo 
había sido para el antiguo haber aclimatado 
la patata. 
A L V A E O R E Y X O S O , 
E l Ateneo de Bogotá. 
E l 29 de junio se efectuó en Bogotá la 
inauguración del Ateneo establecido en di 
cha ciudad de los Estados-Unidos de Co 
lombia. Asistieron al acto el Sr. Presidente 
de la República, el Gobernador del Estado, 
los mini stros, el cuerpo diplomático, y nu-
codimientos contra sus hijos, todos ignora 
han que tal mujer existiera. 
—¡Gracias á Dios!—axclamó el juez de 
instrucción recibiendo aquella buena noti-
cia. 
Por esa mujer sabrémos dónde encontrar 
á sus hijos. 
—Si acaso no les encontramos en su casa. 
—Tomad algunos hombres, pues vamos 
allá inmediatamente. Quiero ir yo tam-
bién, 
X T I . 
L U I S A M A R T I N . 
L a madre de Próspero y Desiré había 
cambiado considerablemente después que 
hemos dejado de ocuparnos de ella; ó más 
bien, siguiendo la pendiente de su naturale-
za y do sus vicios, aum enfados por el pro-
greso de la edad, había caído rápidamente, 
durante el año que trascurriera, hasta el úl-
timo grado do envilecimiento. 
L a avaricia y la embriaguez eran en ella 
dos enfermedades en cstrtdo agudo, no sólo 
porque está en el órden de las cosas que to-
da pasión que no dominamos concluye por 
invadirnos y dominarnos, si quo también 
porque había experimentado una inmensa 
decepción y un enorme desengaño. 
Desiró había hecho brillar ante sus ojos 
la esperanza de una gran fortuna próxima. 
L a había deslumhrado, embriagado con 
la imaginaria lluvia de los millones de la se-
ñorita de Esparre. 
Tarias veces la vieja había creído tener 
en sus manos aquellos millones pero 
siempre se la habían escapado de sus ava-
lentas manos. 
Los dias, las semanas, los meses habían 
trascurrido sin producir el resultado apete-
cido y soñado. 
Más de un año había pasado desde la no-
che en que Julia la confiara una parte de 
sus fondos; en la que se había prome tido 
tendría una parte en los millones; j 
morosas personas de distinción. E n la im-
posibilidad de reproducir íntegro el nota-
ble discurso que pronunció el Sr. Quijano 
Wallis, con motivo do tan fausto suceso, 
transcribiremos aquellos párrafos de ese 
trabajo, en quo el orador, con elevación de 
miras, hizo la apología del Ateneo de Ma-
drid y enalteció á las ilustraciones de nues-
tra patria, que tan alto realce han dado á 
esa sociedad, poniéndolas como modelo que 
imitar álos socios del instituto colombiano. 
Dijo entre otras cosas el Sr. Quijano Wallis: 
''De todos esos focos, vosotros me permi-
tiréis os ruegue que fijéis con preferencia la 
atención en el Ateneo de Madrid. No midáis 
su importancia por su resplandor compa-
rado con el de establecimientos de países 
de más caudal científico, ya en extensión, ya 
en altura, que el de nuestra madre la nación 
española; porque el objeto no es graduar 
civilizaciones. Medid el beneficio del Ateneo 
de Madrid por las luces que ha impedido 
que se apaguen, juntándolas, y por las som-
bras que ha estorbado q.ue se eternicen, di-
sipándolas.—Campo abierto para todas las 
inteligencias, para todos los estudios, para 
todos los sentimientos y aún para todas las 
pasiones nobles, el Ateneo de Madrid ha si-
do el laboratorio dondo al fuego del estímu-
lo, con el cambio de las ideas y el choque 
de la discusión se han producido las mejo-
res obras de los iugenios peninsulares. Ha 
sido esa ilustre Sociedad un templo donde 
se han discernido los diplomas de las mejo-
res reputaciones y se han armado caballeros 
de las ciencias y las letras lasmáa preclaras 
ilustraciones de España. Campearon en el 
Ateneo, en sus primeros tiempos, las pater-
nales y fecundas lecciones del patriarca mo-
derno de las letras españolas, D. Juan E u -
genio Hartzenbusch; el estro cadencioso del 
duque de Rivas, el noble cantor de las glo-
rias caballerescas do España; los profundos 
conocimientos del eminente jurisconsulto 
don Joaquín Francisco Pacheco; la afinada 
sátira y el delicado espíritu de crítica de 
Mesonero Romanos; el deleitable lirismo do 
Martínez de la Rosa; las perspicuas y tras-
condentales disertaciones sociológicas de 
Pastor Díaz, y el elocuente y atildado len-
guaje del marqués de Taldegamas. 
Posteriormente, en los salones del 4 fóweo 
han brillado los talentos y la incansable la-
boriosidad de Cánovas del Castillo; ol do-
naire y gracia de la pluma de Alarcon y el 
inspirado y atrevido pincel de Fortuny. Allí 
Manuel de la Revilla escribió sus artículos 
de crítica y sus estudios biográficos, que 
pueden paVangonarso con los del insigne 
Macaulay; Moreno Nieto produjo sus mejo-
res obras y pronunció sus magistrales ora-
ciones, y Juan Talera alcanzó el renombre 
del primer prosista español. L a biblioteca 
del Ateneo, la más rica y selecta que se ha 
formado en España, ha sido probablemente 
la principal fuente dondo Menendez Pelayo 
ha bebido su variado saber, hasta alcanzar 
en los tiempos modernos la famosa erudición 
do Pico do la Mirándola. 
Al calor do las sesiones del Ateneo, la 
fantasía de Tamayo y Baus, y el ingenio de 
López do Ayala, brotaron perlas para la es-
cena española; Estóbanez creó el drama 
nuevo, que revivió la gloria del teatro es-
pañol de los tiempos do Calderón, y quo es 
digno del númon do Shakespeare; y el ta-
lento múltiple do Echogaray formó planes 
desconocidos de Hacienda, y dió vida á sus 
atrevidos dramas. 
Bajo las arcadas del Ateneo resonó en sus 
primeros ensayos la arrebatadora palabra 
do Castelar, quo engendró entonces su me-
jor obra: L a civilización durante los prime-
ros siglos del Cristianismo; y en ese templo 
de las letras leyeron, Campoamor, sus filo-
sóficas Dolaras y sus imponderables peque-
ños poemas; Núñoz do Arce sus esculturales 
estrofas, quo lo han exaltado al puesto de 
príncipe de la lírica española, y D. José Zo-
rrilla, el decano y el más popular do los 
poetas españoles, su Canto del Fénix, la 
más tierna y la más delicada de sus últimas 
trovas. 
E n fin, el Ateneo de Madrid es m Espa-
ña la legión de honor do los hombree do pul-
tura intelectual y campo libre para todas 
las aspiraciones quo, armadas del estudio, 
quieran noblemente incorporarse en olla. 
Hogar que indistintamente alberga á todos 
en su seno, no sólo avigora la vida vacilan-
te, sino que asegura el nacimiento dudoso. 
E l ingenio, como el infante, peoesita apoyo 
para sas primeros pasos, cariño para sus 
primeras gracias, suavidad para sus prime-
ras voces, brazos hermanos en los cuales 
medir sus primeras armas, y espacios ami-
gos en donde derramar, sin zozobras, sus 
primeros acentos. Esas voces sonoras, que 
desde la cátedra y la tribuna española lle-
nan ya loo dea mundos on qno so hab la nues-
tra lengua, han nacido casi todas y han cre-
cido en el Ateneo de Madrid. E n él reciben 
su bautismo los talentos, las espadas del 
combate su temple, y todas las glorias de 
la misma familia el sello de la patria. 
¿Porqué no hemos de hacer los colom-
bianos otro tanto? Abramos en el seno ro-
busto y sano do lo que nos os común la 
fuente do la vida, é impulsemos las fuerzas 
quo tengamos con todo su ímpetu nativo 




Por el ministerio de Fomento se ha 
clarado monumento nacional la iglesia 
legial de Santa María de Calaíayud. 
Hace ocho años la Academia de la Histo 
ría pidió que se restaurase sin pérdida de 
tiempo la fachada del citado templo, pre 
cioso modelo de nuestra arquitectura pía 
teresca en el siglo X V I . E l fatal expedien 
te ha ido retrasando aquella medida d 
tal modo, que la misma Academia ha vuel 
to á pedir y ha obtenido que se declare mo 
numento nacional, á fin de que la Dirección 
de Obras públicas proceda sin demora á su 
restauración. 
L a iglesia do Santa María fué fundada on 
Calatayud por Alfonso el Batallador en 
1118; la obra de la misma quedó terminada 
á mediados del siglo X I I I , siendo consagra 
da solemnemente en 1249 por el arzobispo 
de Tarragona y los obispos de Tarazona 
Valencia con asistencia del Rey D. Jaime 
de Aragón, que celebró más de una vez 
Córtes en aquel templo. 
L a iglesia, que era de puro órden gótico: 
fué restaurada según el estilo dominante, ó 
sea del Renacimiento, en el siglo X V I 
principios del X V I I . 
Son notables on la misma; la torre toda 
de ladrillo, más esbelta y de mejor gusto 
todavía que la famosa Torro Nueva de Za 
ragoza y enriquecida con bellas labores mu 
déjares; el altar mayor con trasparente en 
el centro, al estilo de las catedrales de A 
ragon; el retablo plateresco de la capilia de 
Santa María la Blanca; la puerta gótica que 
da al claustro y que se dice obra del Papa 
Luna y, sobre todo, la portada plateresca, 
una de las más hermosas de su género en 
España. 
A más de los ya citados, tiene esta Colé 
gíata el recuerdo histórico de hallarse en 
ella los restos mortales del famoso y venera-
ble D. Pedro de Cerbuna, fundador, ó por 
lo ménos poderosísimo restaurador de la 
Universidad de Zaragoza, 
Manifestación en Lóndres. 
A propósito de la que, según oportuna 
mente nos anunció el telégrafo, so celebró 
en Lóndres con motivó de la dútidonr'ia que 
existe entre la Cámara de los Lores y de los 
Comunes, por la reforma •electoral en In-
glaterra, quo el gobierno pretende, aprobó 
la Cámara baja y rechaza la alta, dice un 
corresponsal de aquella ciudad: 
" L a procesión, empleando la palabra con 
que aquí generalmente se la designa, la 
componían personas que parecían hallarse 
del mejor humor, dispuestas á aclamar con 
entusiasmo á sus amigos j á no dar mues-
tras de hostilidad pronunciada á sus adver-
sarios. Vitorearon al príncipe y princesa 
de Gales que se habían situado en White 
hall para verlos en su marcha á Hyde Parí: 
con el mismo ardor y estrépito con que lo 
hicieron al pasar delante de la casa de M. 
Bright en Piccadilly y al encontrarse de ma-
nos á boca con M. Gladstone que se dirigía 
al Parlamento, 
A cuantos ascendieron los que tomaron 
parte activa en la manifestación está aún 
por decidir. Las opiniones varían, y á juz-
gar por los cálculos y aserciones de los pe-
riodistas de los diferentes bandos, hay po-
cas probabilidades de que llegue á reinar 
entre ellos conformidad de pareceres sobre 
el particular. L a semana anterior muchos 
daban como seguro que pasarían de 100,000, 
y aun los había que so aventuraron á pro-
nosticar que no bajarían do ]50,000 y qui-
zás de 200,000, Hoy con la sola excepción 
de M, Howell, el principal organizador de 
la función, nadie afirma ó al mónos á nadie 
oigo afirmar que llegaran á oso número, 
Pero los aigumentos del caballero nombra-
do, la única persona en Lóndres á quien ha 
causado verdadera desazón el resultado de 
la fiesta democrática, son poco convincen-
tes, M. Howell, que tiene formada la más 
triste idea de la inteligencia de sus adver-
sarios políticos, los considera incapaces de 
contar con acierto y de verificar sin desba-
rrar las más insignificantes operaciones a-
ritméticas, casi al nivel de las tribus más 
atrasadas quo no tienen palabras para es 
presar las decenas y centenas. T desprén-
dese de su reciento comunicación al princi-
pal diario de Inglaterra que son esas sus 
razones fundamentales para sostener contra 
tirios y troyanos que no salieron fallidos sus 
cálculos. 
Cuando unos declaran que iban en la pro-
cesión de 80 á 00,000 personas, otros reba-
jan el número de 20 á 10,000. Según el Ti-
mes, los manifestantes serían poco más ó 
mónos 26,090. Dos personas que examina-
ron con atención la marcha de las filas que 
avanzaban lentamente, convinieron en que 
ese sería el número. L a generalidad aquí se 
incliaa á aceptar el cálculo del periódico 
citado. Es además el testimonio del Times 
digno de ser tomado en consideración, por-
que censurando duramente la conducta de 
la Cámara alta, y mostrándose partidario 
de la manifestación, no tenía interés alguno 
en decir nada que redundara en su perjui-
cio. Por otro lado mo esplico bien que áun 
aquellos que no tenían interés alguno en 
aumentar ni disminuir el número, creyeran 
que no subirían á diez mil. E l gentío inmen-
so quo de todas partes se agolpaba on los 
puntos que recorrieron, contribuía á hacer 
aparecer su número mucho menor do lo que 
realmente ora. 
Se han tributado grandes elogios al órden 
que reinó y á la sensatez y buen juicio con 
que se abstuvieron do cometer desmanes y 
atropellos de ningún género. Estos elogios 
son, en mi sentir, hasta cierto punto mere-
cidos; pero debe tenerse presente que du-
rante todo su tránsito por las calles más a-
ristocráticas, j al desfilar por delante de 
los clubs y casinos, so hallaban estrechados 
entro dos murallas humanas superiores en 
fuerza, y los manifestantes sabían que si 
bien no les eran precisamente hostiles míen 
tras nada censurable intentaran, lo hubie-
ran probablemente pasado mal si ee hubie-
sen propasado á violencias contra personas 
ó propiedades. Los manifestantes se conta-
ban por docenas de miles y los espectadores 
por centonares do miles. Producían, .si me 
es permitido espresarmo así, el efecto do uu 
arroyo deslizándose por entro dos ríos cau-
dalosos, A la menor señal ó conato de des 
bordamiento á diestra ó siniostia, el arroyo 
corría peligrp do ser absorbido, anulado ó 
suprimido''. 
Maniobras militares. 
L a artillería francesa ha efectuado en 
C^alons, durante el mes de julio último 
grandes inaniobras bajo la dirección del 
presidente do la Junta Superior organizado 
ra do este Cuerpo, general de Lajaille. 
Las maoiobras de órden general, en mar 
cha y en situación y despliegue de fuerzas 
en un campo do batalhi, han RÍÓO bh-m pjn 
cutadas. 
Los experimentos do tiro directo ó indi 
recto, sobre todo en la parte que ofrecía 
mayor interés, es decir, el suministro de 
municiones á los diferentos servicios, han 
sido muy satisfactorioa. 
E l obús Bourgues, modelo 1883, ha dado 
resultados sorprendentes. Los únicos acci 
dentes ocurridos son insignificantes deterio 
ros en el material, quo en el acto pueden 
corregirse. 
Los caballos dejan mucho que desear 
bien pueden soportar las fatigas de una 
campaña y resistir á la intemperie, son muy 
pesados y carpeon de las condiciones ñeco 
sarías para el arrastre y tiro. L a prensa de 
Parií pide remedio en este punto, que cons 
tituye una de las cuestiones vitales para 
artillería-
E r a demasiado para el dóbil cerebro de 
aquella criatura viciosa y envilecida. 
Viendo que nada llegaba y que hasta Ju 
lia había retirado de sus manos el dinero 
depositado; viendo que Desiré nada habla-
ba, evitando responder á sus repetidas pre-
guntas, la rabia y la desesperación se ha-
bían apoderado de la vieja avarienta, y 
buscó un consuelo en la bebida, entregán-
dose ciegamente á su vicio favorito. 
Ahora bien, cuanto más bebía, tanto mé-
nos espansivo era con ella Desiró, temiendo 
se le escapase alguna peligrosa indiscreción 
en medio de su embriaguez. 
No la hablaba ya de nada. 
Muchas veces, irritado por el mal éxito 
de sus propias tentativas para conquistar la 
ansiada fortuna, trataba muy mal á la po-
bre vieja. 
Próspero ya no iba á verla temiendo com-
prometerse, porque ya no esperaba sacar 
nada de ella. 
Poco á poco Luisa Martin había dejado 
de ocuparse de su comercio, y Desiré abu-
rrido de su mal humor, cansado de verla 
siempre embriagada y entregado él mismo 
al constante trabajo de buscar á Juana de 
Esparre que había desaparecido sin saberse 
donde estaba, concluyó por abandonar el 
domicilio maternal y alquilar una guardilla 
en que vivía en toda libertad. 
Habiéndose quedado sola, la vieja no sa-
lía más que para comprar aguardiente, y 
pasaba los dias entero sentada ó tendida en 
algún rincón, embrutecida por la bebida, 
sin comer, sin salir de su embriaguez más 
que á raros intervalos para caer de nuevo en 
aquellas tristezas siniestras que sienten to-
dos los alcoholizados, cuando el alcohol no 
los tiene aherrojados. Así, el aislamiento 
completo reinaba alrededor do la viuda Mar-
tin. 
Poco á poco los vecinos dejaron de salu-
darla. 
la 
E l príncipe Napoleón. 
Este personaje tan discutido en Francia 
ha dirigido á la Asamblea nacional reunida 
en congreso en Versalles, hasta hace pocos 
dias, la siguiente protesta: 
"Vais á reuniros en Asamblea nacional y 
á obrar como poder constituyente. 
Al dirigirme á vosotros ejerzo el derecho 
de ciudadano. Ese derecho lo he pagado 
con el destierro y la prisión, y no es el re 
cuerdo do las violencias pasadas lo que 
puede impedirme cumplir lo quo considero 
como un deber. 
Dejo á los pretendientes, á los que invo-
can un derecho superior á la soberanía del 
pueblo, los sordos manejos y las afianzas 
equívocas. Si se callan, sabido es por qué. 
No es de los que les siguen ó de los que 
les sirven, de quienes puede ser oido un 
Napoleón. A quienes apelo, es á los demó-
cratas, á los patriotas, á los bonapartistas 
á los republicanos sinceros, á todos los de-
fensores de la revolución. 
Al aplicar el poder constituyente á algu 
ñas reformas ilusorias, continuáis la usurpa 
clon de la Asamblea do 1871, contra la que 
ostábais unánimes en protestar. 
Confirmáis esa Constitución nacida de 
una intriga, cuyo objeto es preparar la res-
tauración de la monarquía. 
Consagráis de nuevo un sistema quo no 
es ni la monarquía ni la república, que vio-
la todos los principios y no vive más que de 
expedientes. Abandonáis todas vuestras 
tradiciones, os revolcáis en las sutilezas de 
un procedimiento pueril. 
No tenéis discnlpa. 
T el país sufre, y el malestar aumenta, 
los negocios se paralizan, el déficit crece, 
nuestra situación extranjera está llena de 
oscuridades y de peligros, cada cual se pre-
gunda: ¿á dónde vamos? 
Cuando eo propone semejante pregunta, 
preciso es contestar áel la, so pena de lan-
Nadic se ocupaba de olla, y podía per-
manecer encerrada dos ó tres dias, sin que 
ninguno se tomase el trabajo do ir á infor-
marse si la vieja estaba sola, enferma ó 
muerta. 
—Duerme la borrachera—se decían— y 
era verdad. 
Desiré, como hemos dicho, había partido 
sin decir nada á su madre, 
Próspero no daba señales de vida. 
E n cuanto á la Bella Julia, dosdo que 
recobró su dinero, había roto toda relación 
con la vieja prendera, por la quo nunca 
sintiera simpatía, y que ahora sólo la inspi-
raba un sentimiento de horror y disgusto. 
Ninguna muestra de recuerdo de sus hi-
jos, y especialmente de Desiró, á quien tan-
to había amado, hacía pensar á aquella ma-
dre quo tenía hijos. 
Pero aunque pareciese casi insensible á 
toda sensación de órden moral, aquel bru-
tal abandono, aquel silencio, habían abierto 
una viva llaga en su corazón, en que el 
amor maternal, por poco elevado y por poco 
inteligente que fuera, brillaba como una 
última chispa en las cenizas de un hogar 
apagado. 
Curaba aquella llaga bebiendo: espe-
rando siempre que en la embriaguez halla-
ría el olvido y la alegría. 
Encontraba, sí, el olvido. 
L a alegría no. 
Porque pasaba sus largos dias en un rin-
cón de su tienda, dejando correr estúpida-
mente sus lágrimas, sin saber por qué, bal-
buceando con una monotonía estúpida pa-
labras que revelaban el objeto constante de 
su preocupación. 
Eínas palabras eran: 
"Desiré Julia tres millones 
cuatro millones cien millones! " 
Entóneos una especio do sonrisa de idiota 
entreabría sus labios abrasados por los li-
cores fuertes, y permanecía allí, con la ca-
zar á la nación on" las aventuras. E l desa-
liento y él cansado son los faittotea más se-
guros efé feodaS las reacciones. 
¿Queréis disipar osa inquietud? ¿Queréis 
hacer cesar las divisiones que noa pierden? 
Haced un llamamiento á los buenos ciu-
dadanos. 
Son numerosos en todos los partidos; ol-
vidarán sus discordias para contestaros y 
buscarán con vosotros la constitución que 
conviene á nuestra democracia. 
Es tiempo, en fin, do pensar en el país. 
Dirigios á él. 
bi no queréis consultarlo directamente, 
pedidle que elija mandatarios especiales. 
Decretar la reunión de una Asamblea 
constituyente. Sólo ella puedo realizar las 
reformas necesarias, y cuando el sufragio 
universal haya ratificado su obra, ¿quién 
será ol que se atreva á negar su concurso al 
Gobierno quo haya salido de la voluntad 
del pueblo? 
Que os inspiro un soplo de patriotismo 
Devolved al pueblo el ejercicio de su sobe 
ranía. Es su derecho, será su fuerza y sólo 
entónces encontraréis la gran nación.—NA 
P O L E O N . " 
al modesto cuanto famoso italiano Pacinotti 
que expone una série de máquinas dinamo-
elóctricad, entre ellas la que construyó en 
1800, y quo dió origen á todas las máquinas 
dinamo-eléctricas; actuales. Muy alabado 
por todos e;̂  un péndulo eléctriéri regulador 
del Sr. Hipp de Reuchatel. 
Además de loa citados comprenderá el 
lector quo muchos más son los que han con-
currido á Turin, pero no siendo posible ci-
tarlos todos hago punto final, repitiendo lo 
quo decía al principio, á saber, que si en 
conjunto la exposición es buena no presen-
ta ninguno de osos adelantos que causan 
una revolución en el mundo do la ciencia ó 
de la industria. 
la 
Exposición de electricidad. 
A propósito do la exposición que se cele 
bra on estos momentos on Turin, escribe un 
corresponsal lo siguiente, describiendo 
galería de la electricidad: 
Esta sección está dividida en dos clases 
la primera es la de los aparatos, la segunda 
la de las aplicaciones. E n ámbas el número 
de los expositores es considerable; pasan de 
doscientos. 
Primeramente se pensó que la Exposición 
de electricid-id ocupara una de las galerías 
que parten de la grandiosa destinada al 
trabajo, pero so encontró insuficiente aquel 
local, á posar de tener 80 metros de largo 
por 54 do ancho, y hubo quo tomar gran 
parto de otra galería del edificio destinado 
á la industria. 
Allí se instaló la sección de electricidad 
poro como este es un fluido que tiende í 
esparcirse por todas partes, bien pronto 
tomó posesión del parque y do los jardines 
que presentan por las noches un aspecto 
fantástico. 
Con el fin de que á todas las horas del 
dia pueda apreciar ol público las ventajas 
de la iluminación eléctrica, so han dispues 
to una serio de habitaciones amuebladas, 
inaccesibles á la luz solar, iluminadas por 
lámparas eléctricas de los diferentes siste 
mas conocidos hasta el presente. 
En conjunto, la Exposición intornacional 
do electricidad de Turin es notable y digna 
sucesora de las celebradas en París, Mu-
nich y Viena; pero las novedades que pre-
senta, sobro todo para los que asistieron á 
la última de las citadas, no son muy con 
siderables, lo quo no acusa, en mi sentir, 
un estancamiento do la ciencia, que en 
ninguna rama como en la electricidad pro 
gresa tan velozmente, sino quo demuestra 
excesiva frecuencia on la celebración de 
estas exposiciones. 
Es de todo punto imposible, no del ando 
mediar más años entre Exposición y Expo 
sicion, que so pueda apreciar progreso algu 
no, pues aún on el caso de que exista, es tan 
ténue que se escapa á la vista del vulgo 
T esto que digo, refiriéndome á la elec-
tricidad, debo extenderse á toda Exposi 
cion en general; repitiéndose tanto, llegarán 
á no interesar al público, y perderán toda 
su importancia. 
L a galería principal está dividida en tres 
grandes naves; es do hierro, y presenta un 
aspecto bellísimo, adornada como está con 
las banderas do todas las naciones. Dos 
poderosos motores, colocados en el centro 
do la sala, el uno do la casa Tosi, de Le 
guano, de 200 caballos de fuerza, y el otro 
do la casa de Lleville, de Vonecia, do 250, 
imprimen movimiento á las diferentes má-
quinas repartidas en esta sección. 
Iva primcM instalación es la del gobierno 
italiano, quo presenta la colección completa 
de los aparatos telegráficos de quo se sirve 
aquel Estado. En el centro de esta instala-
ción han levantado un. pequeño monument 
á Alejandro Volta, cuyo busto corona una 
pequeña pirámide, alrededor de la quo se 
ven algunos manuccritos del famoso físico, 
fotografías y aparatos por ól fabricados 
Entro las novedades quo con justicia han 
llamado la atención do los inteligentes, 
ocupan el primor lugar los generadores se 
cundarios de los señores Goulard y Gibbs, 
quo á pesar de haber hecho con ellos repe 
tidas experiencias en Lóndres, en las cinco 
estaciones de ferrocarriles, no los habían 
presentado hasta ahora en ninguna Expo 
sicion, y con los que aspiran al gran premio 
de 15,000 francos, que destina el gobierno 
italiano á la mejor aplicación de la electri-
cidad al servicio de la industria. 
Los Sres. Goulard y Gibbs se proponen 
con su aparato trasmitir la energía eléctri-
ca á grandes distancias del lugar do pro-
ducción, suponen que hasta 50 kilómetros, 
con un gasto escaso por lo que so refiere á 
los conductores y á la pérdida do la, ener 
gía, y hacer aplicable esta corriente como 
motor á toda clase do máquinas, porque si 
la intensidad do la corriente trasmitida de 
este mpdo e.s corta, en cambio la fuerza mo 
triz es muy grande. Indudablemente, si las 
expeiioncias quo hagan en Turin confirman 
sus promesas y el problema de la trasmi-
sión económica de la olectricidad y su apli-
cación á los usos más comunes do la vida, 
habría alcanzado su solución definitiva. 
Edison, Siemens y Halske de Berlín, pre-
sentan divers s sistemas de iluminación, 
tanto do lámparas do incandescencia que 
dan una luz dorada parecida á la del gas y 
tan fija como la de éste, y de arco, que pro-
ducen una luz blanquecina como la do la 
luna. Debo confesar que á pesar de lo mu-
cho que so ha pregonado suponiendo resuel-
to el problema do la iluminación eléctrica, 
á mí, por lo que he visto en Turin, me pa-
rece muy distanto do haber alcanzado una 
satisfactoria solución. líopito que las lám-
paras llamadas de incandescencia, esas pro-
ducen una luz fija semejante á la del gas, y 
aplicable, como so ha hecho en Milán y Tu-
rin, á los teatros y demás usos, pero ahora 
mo refiero á la luz eléctrica de las lámparas 
de arco, á esa luz fuerte y blanquecina que 
es lo que generalmente se usa para ilumi-
nar grandes extensiones, 
E ! salón de conciertos de la Exposición 
de Turin está iluminado por ese sistema, 
con lámparas cubiertas do bombas esmeri-
ladas. Pues bien; la noche que asistí á un 
concierto en ose salón, dos ó tres veces nos 
quedamos á oscuras, y continuamente cam-
biaba do color la luz, lo que produce un de-
sagradabilísimo efecto en la vista, Miéntras 
no so llegue á obtener absoluta fijeza y se 
dividan los rayos, el problema está en pié, 
al ménos para la aplioacion conveniente. 
Otro expositor digno de nombrarse es el 
Sr. Higra, fabricante do aparatos eléctricos 
do TUÍÍU, que ha establecido en diferentes 
puntos del jardin salitas para audiciones 
telefónicas. 
Merecen especial mención por su cons-
trucción sencilla y sólida al mismo tiempo, 
las máquinas dinamo-eléctricas de las casas 
Fgger y Kremenezky de Budapest, y Spic-
kher y Compañía do Colonia. También los 
dos pequeños dinamos, sistema Gramez de 
la casa Éirolta y Compañía do Milán, me-
recen elogios. 
Entre los particulares expositores no 
quiero dejar do mencionar á M. Gastón 
Planté do París, inventor do las pilas se-
cundarias y de los actuales acumuladores y 
boza inclinada, tendiendo el oido como si 
percibiese el tin-tin ¿e las piezas de oro 
de todos aquellos millones que danzaban en 
su pesadilla. 
E l dia mismo en quo la policía iba á hacer 
un registro en su casa, la viuda Martin, des-
pués de habsr permanecido encerrada casi 
toda la semana, había salido á la caida de 
la noche para ir á renovar su provisión de 
aguardiente. 
No salía nunca más que para eso. 
Arrastrándose penosamente, pudo cum-
plir su comisión; y una vez en posición de 
su líquido favorito, se apresuró á volver á 
su casa, en donde se encerró á cal y canto. 
Antes de llegar á la escalera se echó al 
coleto un buen trago de aguardiente. 
Aprovechándose del vigor físico y mo-
mentáneo quo le comunicaba su veneno ha-
bitual, quiso encender una pequeña lámpara 
de petróleo para poderse guiar, porque la 
noche había cerrado por completo. 
Encendida la lámpara, después de haber 
lanzado una mirada á su alrededor, y con-
vencida de quo estaba sola, tomó la luz en 
una mano, su botella en la otra, y se encami-
nó vacilando hácia la escalera que conducía 
desde la tienda á la habitación superior. 
Pero el pió lo faltó al tercer escalón, y 
rodó hasta ol piso de la tienda, dejando es-
capar los objetos que tenía en la mano. 
L a botella, que se hizo pedazos. 
Y la lámpara, cuyo petróleo inflamado se 
extendió por ol suelo, y mezclándose al al-
cohol, rodeó á la vieja de furiosas llamas 
que no tardaron en prender en su traje. 
E l peligro, y el dolor, la devolvieron par-
te de sus fuerzas. 
Se levantó, ahullando, y queriendo huir 
por instinto de conservación; pero al correr, 
activaba las llamas que ya cubrían todo su 
cuerpo. 
Se dirigió maquínalmento á la puerta. 
Pero no pudo abrir, gracias á las precau-
Bibliografía médica. 
Consideraciones sobre la l i e -
bre amarilla y reglas h i g i é -
nicas para preservarse de esta 
onfemodad, por el Dr . D , Ca-
simiro IÍOUTP. 1 lomo.—H a-
bana, 1884, 
Bien sabido es que la Bihliografia os la 
descripción do los libros; quo este estudio 
responde á la imprescindible necesidad de 
dar á conocer en todo país más ó ménos 
culto los trabajos que se rozan con este im-
portante asunto y que es á la vez una parte 
de la llamada Historia literaria, en cuyo 
estudio el bibliógrafo se propone al dar á 
conocer esos libros, el desenvolvimiento de 
la ciencia á que so contrae ó de una de sus 
ramas, reseñando sus direcciones y sus pro-
gresos, lo cual dicen los libros, desde los 
elementales que tratan de este ramo del 
saber humano, hasta los tratados más com-
pletos que so ocupan •no sólo de la Biblio-
grafía, sino de la Literatura en general. 
También es sabido, y así lo dicen auto-
ridades respetables, que el mérito ó desmé-
rito de una obra científica está en razón di-
recta del trabajo intelectual empleado por 
el autor de una obra y de las dificultades 
quo se han vencido. 
Es condición precisa también que el au-
tor esté al corriente del estado de los estu-
dios en la fecha en que se escribe, toda vez 
que la ciencia se forma lentamente por los 
esfuerzos do muchos y que hay que adelan-
tar sobro lo que se haya hecho, y que si el 
autor ha contribuido con su. publicación á 
algún adelanto ó lo que es lo mismo, pre-
senta alguna originalidad, su obra ha do 
ser verdaderamente importante, lo cual, 
como desde luego resalta, cada libro debe 
juzgarse por su época ó arreglado al espíri-
tu del siglo cu que se escribe, como de un 
modo general nos lo enseñó nuestro inolvi-
dable maestro sobre el conocimiento ó es-
tudio de las letras humanas, allá por el año 
de 1844, precepto que no hemos olvidado 
jamás. 
E s también indispensable que en todo es-
tudio referente á materias bibliográficas, no 
sólo so vea si una obra está al corriente del 
estado do la época, según acabamos de in-
dicar, sino ol que se haya tenido muy en 
cuenta las publicaciones'hechas sobre la 
materia do quo so trata, en lo cual deberá 
revelar el escritor todo ol caudal de cono-
cimientos que hubiese atesorado para lle-
var á efecto la publicación de su libro. 
Importa sobremanera que el escritor pon-
ga su libro al alcanco de la mayor parte de 
sus lectores para lograr de este modo que 
su trabajo so generalico. 
E l órden, ol método y la claridad en la 
expresión, son cualidades sihe qua nono 
necesarias en los brabajos científicos; su 
falta, cómo dicen osas autoridades respeta-
bles que hemos invocado, debe tenerse pre-
sente como defecto muy notable. 
No importa ménos on la formación de un 
libro, además de lo quo se refiero á la parte 
de crítica, lo que dice á su forma ó á su as-
pecto literario, debiendo tomarse esta pa-
bra en su mayor restricción, esto es, bajo el 
aspecto de su lenguaje ó lo quo es lo mismo, 
si se ajusta ó no á la gramática del idioma 
en que está escrita. 
Claro éstá, dicen los maestros en los es-
tudios bibliográficos, que debo desearse que 
á la bondad del fondo corresponda la for-
ma; bien entendido que entre los dos tér-
minos hay que decidirse por el primero. 
Obras de verdadero mérito, dicen los maes-
tros, pueden estar mal escritas, y sin em-
bargo, tienen valor, y otras muy deficien-
tes en el fondo, y quo sólo tienen la cuali-
dad de la forma deben juzgarse severa-
mente. 
No creémos que sea necesario de más 
consideraciones para poner de relieve quo 
estas buenas razones han debido ser las 
que pusieron la pluma en la mano del Dr. 
D. Felipe Rodríguez para escribir la carta 
tan favorable quo precede á la obra del Dr. 
D. Casimiro líoure y Bofil sobre la fiebre 
amarilla y reglas higiénicas como preser-
vadoras de esa fiebre, cuyo trabajo es un 
verdadero libro útil y de novedad, más que 
unas nuevas consideraciones sobre la ma-
teria con que tan modestamente ha califi-
cado su obra el atento, fino y cumplido au-
tor do un libro que por tal motivo le haco 
más acreedor á la estimación pública, aso-
ciándonos en todo y por todo á la opinión 
del decano do la Pacultad de Medicina de 
Habana, fundándonos por nuestra parte en 
el Conjunto do las muchas consideraciones 
y de datos interesantes que- encierra ese 
tomo regular, por exceder de las dimensio-
nes de un folleto, presentados bajo un as-
pecto majaderamente científico, y en cuyo 
trabajo ha intervenido la inteligencia del 
autor en un sentido tan bien determinado 
que no puedo dejar lugar á duda por cons-
tituir ese conjunto de consideraciones y de 
datos, principal objeto del libro, un orga-
nismo verdadero, resaltando tanto más su 
mérito, cuanto quo no está escrito en cum-
plimiento do ningún mandato, ni resolu-
ción do ninguna especie, si no por inspi-
ración propia, hallándose esa producción 
crítico-científico á la altura de las buenas 
obras. 
Al lector entendido toca decir si hemos 
sido fieles en nuestras apreciaciones, pu-
diendo afirmar además do cuanto llevamos 
dicho, que tanto la cana, familiar del Dr. 
Rodríguez quo acompaña al escrito del Dr. 
Rouro y Bofil como este escrito obedecen al 
más vivo deseo do ámbos en coadyuvar á 
quo en Cuba se esclarezca todo lo posible 
cuanto so roza con el tan necesario estudio 
del vómito negro, merced á la crítica sória, 
decorosa y positiva de la observación cien-
tífica y la experimentación fisiológica, con-
diciones de todo punto necesarias para el 
adelanto efectivo y do ninguna manera ilu-
sorio de tan cruel azote. 
-Y no terminarómos estas linas, más ó mé-
nos inconexas, sin expresar la alegría y sa-
tisfacción que nos ha causado no haber en-
pontrado nada digno do rígida censura en 
'a obra de un compañero tan consecuente 
con todos los do la claso ó do la misma pro-
fesión y do tendencias tan alentadoras, cen -
sura que si realmente mereciera alguna par-
to de un trabajo quo á lo dicho reúne bas-
tante de instructivo, jamás la hubiéramos 
puesto por obra como la que le hizo excla-
mar al dulcísimo Alfonso de Lamartine al 
contestar á un rudo é inmerecido ataque 
de Eugenio Pelletan, en una do sus contro-
versias sobro ol progreso indefinido: en ma-
teria de odios quiero morir insolvente. 
A. Caro. 
Agosto, 30 de 1884. 
-Por la Capitanía general se consulta al 
Ministerio de la Guerra sí se hace extensiva 
á la Bridada Sanitaria do esta Isla la Real 
clones quo ella misma había tomado, y 
además, porque lo faltaban las fuerzas y ol 
dolor la privó do todo movimiento. 
Cayó en el pavimento, quo ya empezaba 
á arder, revolviéndose en aquella hoguera, 
lanzando horribles gritos que no tardaron 
en apagarse en U más atroz agonía, y luego 
\a muerte. 
Los vecinos, despertados por aquellos 
ahullidos se habían reunido delante de la 
puerta-
Trataron de abrirla, pero aunque la tien-
da de la viuda Martin fuera una miserable 
barraca de tablas, estaba construida sólida-
mente. 
L a puerta resistió. 
Enviaron á buscar al comisario de policía. 
Todo esto empleó algún tiempo. 
Los gritos habían cesado. 
De pronto un humo espeso se elevó fil-
trándose por los intersticios de las venta-
nas, no tardando en aparecer las llamas. 
Toda la casa ardía. 
Cuando llegó el comisario seguido de los 
bomberos, ya no era posible dominar el 
fuego. 
' L a única cosa que se podía intentar era 
aislarlo, á fin de salvar las casas inmediatas. 
E n ol mismo momento desembocaba un 
coche en la calle de Rebeval. 
E r a el quo conducía á M. Didier de la 
Tour, al jefe de seguridad y dos agentes 
escogidos entre los más resueltos y más vi-
gorosos. 
E l carruaje tuvo quo detenerse á alguna 
distancia ante el cordón de guardias muni-
cipales quo impedía el paso. 
-¿Qué sucedo aquí?—preguntó el jefe de 
seguridad, dirigiéndose á uno de los guar-
dias. 
La casa nlimero 53, que está ardien-
do,—mi jefe. 
Al o i r estas palabras, el juez de instruc-
eion saltó del carruaje, 
en esa casa una tal Luisa 
— ¡El 53!—exclamó. 
¿No vivía 
Martin? 
—Prendera; sí, señor. 
—Si es á ella á quien buscáis, llegáis de-
masiado tarde, señores,—dijo otro guardia. 
—Demasiado tarde? 
—¡Sí, señor, porque la desgraciada ha 
muerto! 
¡La casa acaba de hundirse, y no se ha 
podido entrar para salvar á la pobre an-
ciana! 
E l juez de instrucción y ol jefe de segu-
ridad se miraron con una expresión de es-
tupor y desaliento. 
— E s decir,—murmuró M. Didier de la 
Tour,—¡que ha desaparecido todo cuanto 
podía guiarnos en este asunto! 
—¿Nada se se ha salvado?—preguntó el 
jefe á los guardias. 
—Nada, señor. 
—¡Vamos!—murmuró el jefe de seguri-
dad,—esto va á complicarlo todo, 
—¡No tal, al contrario!—dijo de pronto 
M. Didier.—Este accidente va á entregar-
nos á los hijos de la prendera. A l saber su 
muerte y el incendio de la casa, no dejarán 
de acudir. 
Basta con vigilar los alrededores, 
E i juez de instrucción no se engañaba. 
Dos dias después, advertidos por los pe-
riódicos del horrible accidente en que había 
perecido su madre, Próspero Martin y Desi-
ré habían acudido al lugar del siniestro, 
siendo arrestados, con una hora de dife-
rencia, por los agentes de policía. 
L a Bella Julia, á su vez, fué detenida 
aquella misma noche en su domicilio por un 
agente que, habiéndola encontrado en la ca-
lle, y conociéndola, la había seguido hasta 
su casa. 
L a instrucción de la causa no duró mucho 
tiempo, 
Próspero y Julia negaban resueltamente,; 
órden do 21 de febrero último, por la que 
so autoriza á los coroneles do regimientos 
de infantería y caballería, y jefes de batallo-
nes do cazadores, para tener subalternos en 
calidad do secretarios, 
- Con motivo de la nueva organización 
dada á oste Ejército, según la órden gene-
ral del dia 10 de junio último, han quedado 
constituidas las jefaturas de los cuerpos re-
sidentes en la comandancia general de 
Cuba en los puntos siguientes: Regimiento 
infantería de Ñápeles, primer batallón, en 
Baracoa; segundo de ídem, y jefatura prin-
cipal, en Santiago-de Cuba; primero de 
España y coronela, en ídem, segundo de 
ídem, en Morón; batallón cazadores de la 
Union en el Palmar; ídem Guerrillas, on el 
Cobre, y Escuadras de Santa Catalina del 
Guaso en Guantánamo, 
— E l Gobierno Civil do la Provincia ha 
aprobado el presupuesto adicional del Ayun-
tamiento de esta ciudad para 1883 á 84. 
—Del Faro de Caibarien: 
"Siendo tan abundante la cosecha de maíz 
que pronto empezará á recolectarse, creó-
moe se venderá muy barato. L a harina do 
esto grano es un alimento superior al arroz 
y debemos tenerlo muy en cuenta para ha-
cer de éste el mónos uso posible ya que im-
portamos tanto y cosechamos tan poco,77 
—Han pasado á informe de la Comisión 
de Impuestos del Ayuntamiento de esta ca-
pital, los expedientes que tratan del recurso 
de alzada establecido por el Municipio con-
tra la resolución del Gobierno Civil, refe-
rente á la Empresa del ferrocarril urbano; 
como asimismo el promovido por dicha em-
presa en queja contra el Municipio, y el en 
que se declara que la citada empresa está 
exenta del pago de una contribución muni-
cipal, 
—Leémos en E l Faro de Caibarien: 
"Sentimiento nos causa el ver que nues-
tros cocales van muriendo más sensiblemen-
te de la cuenta, sin que se haga nn esfuer-
zo para salvarlos. Soberbios eran los de 
Cayo Conuco, y ya se van acabando. Desde 
nuestro puerto se advierten los estragos 
causados por la epidemia on tan preciada 
planta. 
Un amigo nos dice quo las primeras se-
ñales del mal en el cocotero son unas man-
chas negruzcas y que él ha salvado algunas 
matas untando aceite de carbón en las cita-
das manchas." 
— L a pintura al pastel que Lancret, Bou-
cher, Watoau y otros elegantes pintores del 
pasado siglo pusieron tan en moda en Fran-
cia, apenas es hoy practicada en parte al-
guna. Por eso debemos hacer mención de 
un joven artista, compatriota nuestro, de-
dicado á ella, en la que ha producido obras 
de valer. 
Aludimos al Sr. Cuchy, cuyos bustos y 
retratos, hechos por el delicado procedi-
miento referido, tanto han llamado la aten-
ción en las Exposiciones madrileñas del 
Círculo do Bellas Artes, de Hernández y la 
Nacional reciente. 
En retratos y cabezas de mujer, sobre to-
do, el pastel, manejado hábilmente, como lo 
maneja el Sr. Cuchy, produce muy agrada-
ble efecto por la dulzura de las tintas y la 
suavidad y elegancia de los tonos. 
—Como ampliación á un telegrama reci-
bido en la Jefatura do Policía, del celador 
do Santiago do las Vegas, referente al ase-
sinato de dos individuos on el barrio de Bo-
yero, resulta que han sido identificados con 
los nombres de D, Antonio Cabrera y A l -
derete y D. Gregorio Gago, los cuales fue-
ron encontrados en ol camino de D* María, 
frente al potrero de Lages, presentando 
uno de ellos una herida de machete en el 
pescuezo y otra en uná mano; y como á unos 
treinta pasos de distancia, fué encontrado 
el cadáver del otro, ol quo también apare-
ce con una herida on la cara, que le divi-
día la nariz, otra en el pescuezo, que le 
dejó casi desprendida del tronco la cabeza, 
y otra on una mano. 
Al lugar do la ocurrencia se trasladaron 
las autoridades locales y el Juez de prime-
ra instancia del distrito, quienes empezaron 
á instruir las correspondientes diligencias 
sumarias, on esclarecimiento del hecho y 
captura do los criminales. 
Los cadáveres do los desgraciados Gago 
y Cabrera, fueron trasladados al cemente-
rio de Santiago de las Vegas, donde se les 
hizo la autopsia y so procedió á su enterra-
miento. 
—Por el ministerio de Fomento se ha 
concedido 2,000 pesetas de subvención á la 
Sociedad Central de Horticultura, para la 
Exposición de plantas, frutas y flores, que 
se verificará en Madrid en el mes de oc-
tubre. 
—Llama la atención, y con motivo, un 
periodista español residente en Paris, sobre 
las obras de arte, especialmente de orfe-
brería, quo en aquel centro se venden á 
grandes precios, y son procedentes de E s -
paña. 
Aún no hace un año que fueron á Paris 
dos comisionados á vender un báculo de 
plata dorada y cincelada primorosamente, 
que no sabemos si llegó á comprar el Museo 
de Cluny. 
'•'Convendría sabor, dice con oste motivo 
L a Época do Madrid, en primer lugar por 
qué medios so sacan de las iglesias españo-
las estos ricos objetos do arte, y después, 
acreditada la legalidad de la venta (si pue-
de acreditarse) tratar de que fueran los 
Museos nacionales y no los extranjeros los 
que los adquiriesen/7 
— E n Austria se restablece la "Acade-
mia Josefina,77 destinada á proveer al ejér-
cito de médicos y cirujanos. 
E l aumento do monitores en las aguas 
del Danubio no ha sido determinado toda-
vía, ni puede ser miéntras continúa sin es-
tar regularizada la situación de las aguas 
entre Deveny y Corujo y Bazias Oisovio. 
—Se ha acordado por nuestro Municipio 
que se extraigan do la cantera de Luyanó 
cuarenta ó cincuenta carretadas de piedra 
para componer varias calles del caserío de 
la Vivera. 
- L e é m o s en L a Opinión Pública de Gi-
bara: 
"Hemos tenido la oportunidad do visitar 
la bonita y bien dirigida hacienda " E l Gua-
yacan77 do nuestro ilustrado amigo el Sr. D, 
Manuel Alvarez Céspedes, quien con una 
iniciativa digna de todo encomio, hace de 
aquellos feraces terrenos un lugar ameno y 
delicioso quo á la par de esto, los hace á la 
vez productivos. E n una extensión consi-
derable de terreno ha llevado á cabo la 
plantación do 1,200 cocoteros ó igual núme-
ro de cafetos, cuya siembra continúa en la 
seguridad de conseguir, sino pingües resul-
tado;-!, cantidad suficiente para atender á 
los gastos quo la refacción do la finca nece-
sita." 
—Ha sido nombrado comandante del se-
gundo batallón de voluntarios Ligeros de 
esta capital, D, Aurelio Maruri Audirinigo-
chea. 
— E l profesor veterinario D. Natalio Roja 
González ha sido destinado á prestar sus 
servicios al instituto do la Guardia Civil. 
—Ha fallecido en Matanzas el decano de 
los tipógrafos de dicha ciudad, D. José E u -
logio Zazo. 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Sabemos por conducto fidedigno que por 
el último vapor correo español ha llegado á 
la Habana y so encuentra en la Aduana de 
aquella ciudad, un magnífico tormo azul en-
cargado á Barcelona y costeado por ol celo-
so cura vicario Dr. Barnada con destino al 
servicio de nuestra Iglesia Parroquial Ma-
yor, el que será estrenado el 8 de diciembre 
del corriente año, dia que el orbe católico 
celebra á la Purísima Concepción, patrona 
de España y do sus Indias". 
—Dice un periódico do Tarragona que ha 
fallecido en Tortosa, á la avanzada edad 
de 96 años, el antiguo arcipreste de aquella 
capital D. Antonio Sauz y Sanz. E l di-
funto había sido ántes dignidad de la mis-
ma Iglesia con el título de ardiaca de Bo-
rríol, pasando á ejercer esto cargo al tomar 
posesión de aquella silla episcopal el prela-
do D. Víctor Damián Saez, ministro que 
fué do Estado al regreso de Francia del 
Rey D, Fernando V I L 
—De los datos oficiales recientemente 
publicados, resulta que en el trascurso de 
medio siglo ocurrieron en las minas de di-
versas partes de Europa más de 500 explo-
siones, que causaron la muerte de unos cua-
tro mil obreros, 
— E n la Administración Local de Adua-
nas so han recaudado el d ia l" de.setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen 
tavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro $ 33,161-98 
E n plata $ 118-62 
E n billetes $ 4,145-32 
— E l dia 30 de agostóse han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $1,170-00 siendo el total hasta 
la fecha $67,431-75. 
—A las 2 i de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español de 123f á 124 por 100 pre-
mio. 
Correspondencia der'Diario de la Marina" 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par ís , 7 de agosto. 
Lo he dicho muchas veces: hay induda-
blemente una fatalidad que pesa sobre la 
monarquía en Francia. Si en 1874 el conde 
de Chambord no se hubiese obstinado en 
una política imposible, la monarquía legíti-
ma y constitucional habría sido restableci-
da. Si en 1878 una tristísima inspiración no 
hubiera lanzado á una muerte en Zululand 
al infeliz príncipe imperial, tal vez éste, 
á pesar de todas las dificultades, represen-
taría una esperanza de restauración impe-
rialista que no pueden alimentar los des-
prestigiados príncipes Víctor y Napoleón 
Gerónimo. Muriendo Enrique V diez años 
ántes, Felipe Augusto de Orleans y Borbon 
sería hoy dia Rey de Francia. 
Pues bien: en estos momentos en que se 
necesitaría la unión de todas las fuerzas 
monárquicas y conservadoras de la socie-
dad francesa para contrarrestar una repú-
blica que cada dia se arraiga más en el 
pueblo y ante la Europa, he aquí que sur-
gen las más inconcebibles divisiones y re-
sistencias en las falanges ardientes del an-
tiguo legitimismo. 
T a he hablado en estas cartas de una 
declaración tan intempestiva como impolí-
tica, lanzada en nombre del interés reli-
gioso por el Univers y los ultramontanos, 
y que desaprobada en Roma como inopor-
tuna, lo ha sido en Francia por el pre-
lado Monseñor Freppel, que representa el 
interés católico en la Asamblea de la Repú-
blica. E l Sylabus impuesto al Rey ántes de 
subir al trono, era un obstáculo casi tan 
grande como la bandera blanca para las 
nuevas generaciones y las comentes libe-
rales de la Francia moderna. Pero no bas-
taba esto. E l barón de Aulagni, secretario 
que fué del conde de Chambord, y que con 
su correspondencia parece ser confidente 
también de las aspiraciones de la viuda 
María Teresa, asociado á un general Cathe-
líneau, émulo sin duda de Charrete y que 
como él ganarían estos grados en las cons-
piraciones legitimistas de la Bretaña ó 
por los esfuerzos de sus antepasados en la 
Vendóe, asociándose á algunas damas ro-
mánticas, ó emigradas de todas las causas 
reaccionarias y á centenares despedidas 
de Frosdorff, han celebrado esta semana en 
las salas de la Sociedad de geografía una 
reunión, que aún cuando no pasaba de 
trescientas personas, la mitad damas ó cu-
riosos, han levantado una bandera más de 
división en el sonó del partido monárquico. 
Llámase este partido los Blancos de E s -
pana, ya por el color de la bandera que 
dicen ser la única quo la monarquía legítima 
y católica puede tremolar en Francia, sea 
porque han ido á buscar su Rey en España, 
en la familia de D. Cárlos, descendiente 
de la rama de Anjou, quo por el Tratado 
de Utrech renunció á la corona de Francia 
cuando Felipe V ciñó á sus sienes la de E s -
paña. 
Nada más apasionado ni insensato que el 
discurso con que el barón de Aulagni alzó 
la bandera del nuevo partido. Dice que la 
muerte de Enrique V hizo entonar un can-
to de triunfo á la revolución, que simboliza-
da en la República, se vió victoriosa tam-
bién auto el porvenir en la persona de Feli-
de de Orleans, nieto del duque-príncipe 
regicida, volteriano y revolucionario. Su 
aclamación como heredero de San Luis y 
Enrique I V , fué un error, porque la Provi-
dencia, añadió, no podía imponernos un 
príncipe que encarnaba la revolución. Así 
como el conde de Chambord podía decir 
que su nacimiento lo habla hecho rey, el 
conde de Paris sólo presenta como título un 
tratado impuesto por el extranjero á la 
Francia. Felipe V no podía obligar á to-
dos sus descendientes, y además, los suce-
sos de quo la Francia y la Europa han sido 
teatro en los dos últimos siglos han desga-
rrado el Tratado de Utrech. E l conde de 
París ha empezado por solicitar el apoyo 
del extranjero en la notificación dirigida á 
las potencias, y al propio tiempo pliega la 
bandera blanca de la monarquía, haciendo 
más profunda la excitación eterna entre los 
orleanistas y los que no quieren desgarrar 
la bandera de Juana de Arco, ni faltar á la 
fe de San Luis. 
Después afirma que el testamento de E n -
rique V no contenía una sola línea que lla-
mase al trono á Felipe de Orleans, mién-
tras toda su correspondencia revela la 
desconfianza profunda que le inspiraba, y 
traza una historia para demostrar que en 
los últimos momentos del conde de Cham-
bord, rechazaba tres veces los Orleanes del 
castillo de Frosdorff, su visita fué una sor-
presa y el abrazo casi impuesto al augusto 
enfermo un perdón de su alma profunda-
mente cristiana. 
Viniendo después á las soluciones del 
porvenir, dice que asi como Enrique V fué 
el hijo del milagro, otro milagro también 
dará á la Francia su verdadero rey, y 
miéntras tanto, los legitimistas se limitarán 
ágritar: abajóla revolución y viva la Fran-
E l general Cathelinoau aclara más los 
propósitos do los Blancos de E s p a ñ a y hace 
votar por la Asamblea, tpie agita sus pa-
ñuelos blancos, la moción siguiente: 
' •Los realistas, reunidos el 27 de julio, 
afirman su inquebrantable adhesión á la 
causa del derecho monárquico hereditario y 
tradicional, y cuyo jefe de la rama de An-
jou es desde la muerte de Enrique V, y en 
virtud de la ley sálica, su representante 
legítimo.77 
Este rey del milagro, para usar la mística 
frase de sus partidarios, es D. Juan, padre 
de nuestro Don Cárlos. Pero el príncipe, que 
abdicó la corona de España en su hijo, y 
que ciertamente no es un ejemplo de monar-
cas católicos ni de esposos, como pue-
de atestiguarlo la princesa Beatriz de Mó-
dena, no desea lanzarse á ningún género de 
aventuras, dado que los Blancos de Espa-
ña quieren que como los carlistas conquis-
to con la punta de la espada el trono de E n -
rique IV . Su hijo D. Cárlos, sabiendo bien 
Sólo había pruebas contra Desiré. 
Pero la prisión produjo su efecto sobre la 
jóven, que viendo perdido su porvenir y 
temiendo la infamia de una acusación, de la 
que, áun cuando fuese absuelta, saldría 
arruinada y miserable para siempre, no se 
sentía con fuerzas para luchar hasta el fin. 
Una mañana la encontraron estrangulada 
en su lecho con unas tiras de la sábana, de 
las que había hecho una cuerda. 
A su lado se halló una carta dirigida al 
juez de instrucción. 
" L a v i d a - d e c í a ella—no vale lo que ella 
da. 
"A mi no podría darme más que miseria, 
deshonra y desesperación. 
"Vale más la muerto, 
"Conozco que hubiera podido ser otra 
mujer si hubiera vivido en otro centro, 
'"'Dos miserables me han perdido y hecho 
tan infamo como ellos. 
"Pero dos inocentes han suírido por mis 
delito^ y aún no se hallan rehabilitados. 
"Espero que lo serán dignamente. 
"He hecho mucho mal en mi vida; á lo 
ménos que mi muerto produzca algún bien. 
"Hé aquí la verdad sobre el asesinato del 
conde de Noivilie.'7 
Y la Bella Julia contaba detalladamente 
los hechos que ya conocemos. 
Próspero Martin fué condenado á muerte. 
Desiré, á quien su jóven edadj/ora'a al 
abrigo de severas penas, permanece en una 
casa de corrección hasta que cumpla vein-
tiún años. 
¿Y Juana? ¿y Roberto? , 
Pasado el año de luto, serán el uno del 
otro. 
¿Puede haber en la tierra mayor felicidad 







































































que esta campaña de los Angevinos cu 
Francia pcril aún más insensata qno una 
nueva guerra carlista en nuestra patria, ha 
escogido hábilmonte la ocasión para presen-
tarse ¡i sus ñoles como renunciando el bello 
trono do Luis X I V por su amor álos españo-
les. Su hermano D. Alfonso de Borbon y 
de Este tiene bastante juicio para lanzarse ¡1 
nuevas aventuras. 
Quedaba el joven D. Jaime; pero la priu-
cosa Margarita, su madre, sin duda ligada 
con algunos príncipes do la familia de Or-
loans, y escuchando los consejos de los em-
peradores do Austria y del que fuó rey de 
las dos Sicilias, quien desde los sucesos de 
Prosdorff so puso resuoltamento al lado del 
conde de París, ha declarado que sus hijos, 
consagrados íi recibir uua buena educación, 
no son pretendientes on Francia. 
¡Quó triste campaña, y cómo los republi-
canos y revolucionarios explotan estas divi-
siones como las luchas entre Jeronimistas y 
Napoloonistas! 
Nuevas peripecias en la cuestión do refor-
ma constitucional, fojo el proyecto de revi-
sión esperando en el Senado francés á que 
Air. Ferry, presidente del Consejo, pudiera 
obtener on la Cámara de Diputados la tran-
sacción ideada para resolver el conllicto 
nacido entro las dos asambleas, á propó-
sito del artículo octavo do la Constitución, 
sobre las atribuciones financieras del Sena-
do y do la Cámara. Por olla se conservaban 
intactos todos los créditos votados por le-
yes; y respecto á los demás capítulos del 
presupuesto, prevalecía la segunda votación 
en los diputados, cuando éstos y los senado 
res no pudieran ponerse de acuerdo. 
Pero la Cámara más popular no ha que-
rido esta conciliación No sólo los radicales 
de Clemeuceau, que se reservan llevar ín-
tegra toda la cuestión constitucional al 
cuerpo constituyente, sino la Union Repu-
blicana, base do la mayoría ministerial, 
consultada por Mr, Ferry y demás miois-
tros, preíioro dejar sin reformar por el mo-
mento el artículo octavo de la Constitución, 
que pensar en el pacto fundando derechos 
linancieros que so reserva despertar on el 
porvenir á la Cámara conservadora. Lo 
grave es quo ol Congreso constituyente, que 
mañana va á comenzar sus tareas on el pa-
lacio de Vorsalles, abra desde luego los di-
ques á una reserva ilimitada. 
Sea como quiera, el proyecto de reformas 
constitucionales limitadas, votado por el 
Senado, lo fué por la Cámara, teniendo 277 
votos en su favor contra 224, minoría in-
mensa y que con una treintena do votos 
combinados so habría convertido en mayo-
ría. Los diputados Jolibas, Pablo Casa-
guac y Lockroy llevarán la voz do las oposi-
ciones, contestándoles casi siempre elocuen-
temente Ferry, como habia hecho en ol 
Senado á los duques do Broglio, Bonflfet, 
León Say, Bayor y Julio Simen. Clemen-
ceau ha reservado para el Congreso consti-
tuyente su moción do una revisión radical, 
y Andrienoc llevará á Vorsalles también su 
moción no admitida por la Cámara para 
excluir de toda posible candidatura á la 
presidencia de la República á los príncipes 
de cualquiera do las familias que hayan 
reinado en Francia. 
L a reforma constitucional, tal como se 
presenta á Senadores y Diputados y cual la 
desean ol Senado y los presidentes do la 
República y del Consejo, comprometidos á 
hacer cuestión de gabinete toda trasgresion 
en ol campo radical, abraza la supresión do 
las oraciones públicas, la do los puestos vi-
talicios que constituyen la torcera parte del 
Sonado, y que on ol porvenir, respetándolos 
titulares actuales, serán sustituidos por Se-
nadores que durarán nuevo años, elegidos 
por el Senado y la Cámara, ó sea por esta, 
mucho más numerosa; extensión del cuerpo 
electoral del Sonado, que desdo 47,000 elec-
tores so amplía á unes setenta mil, merced 
á un mayor concurso do los delegados en 
los municipios con arreglo á su población, 
y quo concurrirán con los consejos departa-
mentales y otros elementos á osta elección; 
menor plazo para la convocación do una 
nueva Cámara de Diputados, siempre quo el 
Presidente de la República, do acuerdo con 
el Senado, disuelva la Asamblea popular, 
aún cuando los radicales no han podido 
conseguir que esto derecho de disolución se 
limite á una sola vez; y por último, la prohi-
bición, nada propia do los que proclaman la 
soberanía do la nación, do que los Congresos 
futuros, aún siendo constituyentes, puedan 
cambiar la forma republicana de la Fran-
cia. 
A pesar de quo todo parece poco, predomi-
na cierta inquietud en los espíritus sobre las 
consecuencias del Congreso de Versalles. 
E s bien difícil en efecto predecir, por más 
quo yo croa pasará todo sin grandes conflic-
tos, lo quo puedo surgir del seno do una 
asamblea quo comprenderá, con senadores, 
diputados, ministros, comisarios y la ropro-
sontaciou do la prensa, que tan activa par-
te tomó en unión do los clubs políticos, en 
cuanto so refiere á la cosa política, una in-
mensa reunión de mil quinientas ¡jorsonas. 
L a reforma limitada pudiera convertirse 
por una sorpresa no probable ante la firme 
za del Presidente del Senado, quo presidirá 
también el Congreso do Versalles, en una 
revisión general. 
A la par que so abro así el período cons 
tituyente y que las quiuco secciones on que 
se dividirá el Congreso eligen la comisión 
de treinta miembros llamados á resolver en 
raénos do una semana el cambio do la cons-
titución do 1873, las secciones do la Cámara 
do diputados eligen la comisión llamada á 
sustituir ol escrutinio do lista, ó sea la elec-
ción por departamentos, á los do distritos 
existonto hoy on Francia. L a gran mayoría 
de la comisión os favorable á un cambio en 
mi sentir más fundamental quo las varia 
clones que on la constitución so introduz-
can. L a política do Gambeta triunfa así 
dosde su tumba lo mismo en lo interior que 
eu el exterior, aquí con la olccciou por pro-
vincias y transformación del Senado, fuera 
con las conquistas de China y del Tonkin, 
de Túnez y Madagascar, 
Como en Inglaterra ha hecho Gladstoue, 
apartando la pública atención de los erro-
res en el Egipto cometidos, suscitando la 
popular cuestión do la reforma electoral que 
apasiona á las masas, en Francia Ferry ha-
ce pesar los sacrifteios quo imponen Túnez, 
Tonkin, China y Madagascar á favor de 
satisfacer en parte las aspiraciones do los 
quo van arrancando uno á uno todos los olo-
moutos conservadores do la constitución do 
la Francia. V sin embargo, Ferry es el go-
bierno mejor que podemos tener en la dis-
persión completa do las fuerzas conserva-
doras de la Francia. 
E u Inglaterra, por ol contrario, los cou-
sorvadorea luchando en Lóndres acaban de 
responder con un solemne meeting presidi-
do nada ruénos que por ol lord Corregidor, 
á las nmnorosas asambleas populares favo-
recidas por los ministros mismos. L a con-
ducta do la Cámara de los Loros, quo no se 
opone á ningún progreso, poro que no quie-
re entregar la sociedad inglesa á lo desco-
nocido, ha sido defendida y aprobádoso al-
tamente la actitud do los jefes del partido 
conservador. L a opinión levantada por los 
radicales va modificándose y los miembros 
más conservadores dol gobierno empiezan á 
aconsejar á la prensa que modere sus ata-
ques contra la Cámara alta, sin quo vean que 
se ha ido demasiado lójos ó quo la reina Vic-
toria haya mostrado el disgusto con que ve 
se socava lo que es una do las bases angu-
lares del edificio constitucional do la Gran 
Bretaña, 
E l cólera decrece rápidamente en Tolón, 
y sin haber podido posesionarse hasta aho-
ra de París ni do otras naciones de Europa, 
defendidas por sus rigorosas cuarentenas, 
va disminuyendo también on la populosa 
Marsella. Tiempo era, porque á las vícti-
mas do la epidemia amenazaban añadirse 
las de los furores políticos y do las corrien-
tes socialistas y comunistas desencadena-
das, Mióntras en Marsella so han impedido 
las procesiones de la Virgen para pedir su 
intercosion cerca del Altísimo, on meeting 
terribles por su resolución y actitud do las 
masas obreras so han votado las más vio-
lentas amenazas y mociones contra los ricos 
que no partían su fortuna con el pueblo y 
contra ol gobierno que no protegía el socia-
lismo y la comune. L a s casos aislados de 
cólera quo á Italia han llevado los numero-
sos obreros italianos que en Tolón y Marse-
llas trabajaban, ó los buques partidos onlos 
primeros tiempos de dichos puertos, no han 
germinado auto los vientos do los Alpes en 
el Piamonto, ni on Oriento en ol Mar Negro 
6 en el Bósforo. 
Siempre esperando ol desenlace de la 
eterna cuestión China. Revelaciones se-
cretas parecen demostrar que ni la Empe-
ratriz Regento ni sus ministros llegarán á 
firmar el convenio adicional que establecerá 
las fochas on que las plazas del Tonkin do-
borán sor evacuadas; y quo la precipitación 
del general francés Millot en ir á ocupar-
las llevando además escasas fuerzas, que no 
podían imponer al partido de la guerra chi-
na, tuvo tanta parto como la mala fe do és-
te en los conflictos pasados. Por esto se 
cróo que las cuestiones todas, no obstante 
haber transcurrido el plazo del ultimátum, 
terminarán pacíficamente, salvándose en la 
cuestioa de indemuizacion con la dignidad 
de la Francia el prestigio que el Imperio chi-
no tiene que guardar á los ojos de sus pueblos, 
para que en Pekin no surgauna nueva revo-. 
fuoion como la que acaba de estallar en la 
capital dol Reino de Anam. Probable-
mente como su antecesor desposeído ante 
una conmoción popular, el veneno activo 
ha hecho desaparecer al Rey Phudae, susti-
tuido en Huó por su hermano menor. ¿Quó 
consecuencias tiene esta nueva revolución 
de palacio on la nueva ocupación francesa 
del Tonkin? E n el interior dícese que el 
almirante Courbet ocupará como garantía 
contra la China á Eu-Tcheu y que parten 
nuevas tropas y buques para el celeste Im-
perio. 
E n la Conferencia de Lóndres se trabaja 
para llegar á una conciliación. Los ingle-
ses, viendo que sus propuestas financieras 
fueron desechadas en la segunda reunión 
do los Embajadores, que tampoco quisieron 
admitir las francesas, han limitado la re-
baja en los intereses do la deuda egipcia 
á un maximun do medio por ciento, y ésto 
en el caso de que la baja en los ingresos 
do la contribución territorial lo haga abso-
lutamente necesario. Como en cambio In-
glaterra garantiza un empréstito destina-
do en su mayor parte á indemnizar á súb-
ditos de todas las potencias de las pérdidas 
que sufrieron en el bombardeo de Alejan-
dría, y las noticias del Sudan, donde Cor-
dón Bajá y el Mudir de Dongola, de sitia-
dos se convierten en campeones contra el 
Mahdi, atacado también por el Roy Juan 
de Abisinia, son más favorables á la causa 
inglesa, se cróo que la Conferencia europea 
aceptará esto modus vivendi. Se debe 
principalmente á la actitud conciliadora do 
Alemania, la cual se reserva, pacificado el 
Sudan, pedir otra conferencia que discuta 
toda la cuestión egipcia y entro otros asun 
tos los medios eficaces á fin de que por Suez 
no venga todos los años el cólera á Europa 
Ruiz Zorrilla parece que fija su residencia 
en Inglaterra. E l archiduque Alberto de Aus 
tria ha ido á ver al Emperador do Aloma 
nia, quo hoy, después de haber recibido en 
Gastein la visita de los soberanos austria 
eos, marcha á Isch donde la Emperatriz 
Isabel lo prepara una fiesta espléndida. E l 
vencedor de Custoza trabaja para la anun-
ciada reunión do los tres Emperadores en 
Alesandraveso,—Italia nada ha dicho sobre 
la manera solemne como el Emperador de 
Austria ha celebrado el aniversario de su vic-
toria naval de Lissa; y por el contrario, sus 
ministros admitirán la discusión de presi-
dente del Senado presentada por el anciano 
patricio veneciano, que abordando los debe-
ros quo su alta posición le imponía, se dejó 
ir á expresar su deseo do que el Tyrol aus-
tríaco formase parte do la Italia, 
L a Bélgica ha elegido ya á su actual mi-
nistro eu Portugal para representarla cerca 
de la Santa Sede, miéntras ésta envia á 
Bruselas su interventor en Oriente, mon-
señor Rotolli, 
Por un decreto reciente de León X I I I , 
promulgado el día mismo de Santiago Após-
tol, se declara quo el cuerpo del Santo pa-
trono de España es el encontrado en las 
bóvedas de nuestra catedral do Compostela, 
U N A N T I G U O D I P L O M Á T I C O . 
N O M B R A M I E N T O , — H a sido nombrada 
vice-presidenta interina de la Asociación 
do Bonoñconcia Domiciliaria do esta ciudad 
la Excma, Sra. Mercedes O'Roillv de 
Kholy. 
C E M E N T E R I O D E E S P A D A , — P o r la Secre-
taría del Obispado se nos remito para su 
publicación lo siguiente: 
11 Habiéndose derrumbando con las llu-
vias torroncialos do estos últimos días, 28 
nichos del centro del segundo patio, depar-
tamento Norte, del antiguo cementerio de 
Espada, ol Exorno, ó Illmo, Sr, Obispo Dio-
cesano ha tenido á bien disponer se proceda 
desde el dia de mañana á la remoción de los 
escombros, y se ponga por este medio en 
conocimiento de las personas á quienes 
puoda interesar tan desagradable acciden-
te, á fin de que acudan á recoger los restos 
mortales de sus deudos ó amigos: con ad-
vertencia do que si no media plazo alguno 
entro la publicación de este anuncio y el 
principio de los trabajos, os porque la dis-
posición en que se encuentran esos restos 
hace imposible todo aplazamiento. 
Habana setiembre 2 de 188L— 
Francisco Donamaria Lesaga, Secretario." 
H A L L A Z G O . — D e la Jefatura de la Policía 
Municipal se nos remite lo siguiente: 
"Habiendo sido encontrada por unos agen-
tes del cuerpo, en la calle Ancha del Norte 
fronte al número 198, á las siete y media de 
la noche de ayer, una tercerola Reraington, 
se hace público por este medio para que la 
persona que so considero con ¿¿recho a ella, 
acuda á esta Jefatura, Empedrado esquina 
á Monsorrate, donde le será entregada, 
previos los requisitos que justifiquen su pro-
piedad,—Habana Io do setiembre de 1884, 
Elízaga.v 
E S C U E L A S D E Z A P A T A . — Abiertas de 
nuevo estas escuelas, las personas, tanto 
blancas como de color, que quieran adqui-
rir los conocimientos necesarios para la 
vida, pueden presentarse en el local del es-
tablecimiento. Amistad esquina á San Ra-
fael, al Sr, Director, quien desdo luego y 
sin otro requisito los inscribirá en la ma-
tricula. 
L a enseñanza es completamente gratuita 
y oral, y las escuelas cuentan con locales 
amplios é independientes para todos sus 
ramos. 
E L MU ÍÍDO ARTÍSTICO,—Se ha publicado 
el número correspondiente al dia do ayer de 
la interesante revista que así se titula, Con-
tieue las materias siguientes: 
Velada en el Nuevo Liceo,—Pésame.— 
Gran bailo,—Carmen, gaveta de A, Ceruo-
los.—El teatro do Tacen en la próxima tem-
porada,—Página de música,—Royal Italian 
Opera Goven-Garden, revista de la tempo-
rada do 1884,—El Centenario de Diderot, 
E l Palacio do la Industria on Amsterdan, 
Los exámenes del Conservatorio de Madrid. 
E l castillo do Grag-y-No3,-Mozart juzgado 
por Richard Wagner,—Vonecia,—París, la 
situación musical eu la temporada de 1883-
8'.—A unos ojos negros (poesía),—Noticias, 
Necrología, —Auódota. 
Música: Sonatins en fa mayor, do Beo-
thomi. 
L a su jcricion á E l Mundo Artístico con-
tinúa abierta en el almacén do música de 
D, Anselmo López, callo de la Obrnpía nú-
moro 23. 
P A R A U N C O L E G I O . — C o n una carta, sus-
crita por X , hemos recibido un peso en bi-
lletes, con destino a' colegio de niñas po-
bres do San Vicente de Paul, en el Cerro, 
ASALTO,-Se dice quo varios jóvenes re-
sidentes en Marianao proyectan un asalto 
on obsequio do la comisión que ha entendi-
do on la celebración d.3 las matinées de la 
Glorieta de la Playa. 
VOTO D E G R A C I A S , — S e nos pide la pu-
blicación do lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E T.A M A R I -
NA,—Muy Sr, mió: desearía merecer de su 
nunca desmentida amabilidad, que en la 
sección de su digno cargo, diera V, las más 
expresivas gracias á la sociedad "Juventud 
Montafiesa," por el acto realizado en la ma-
ñana dol IV del comento en la iglesia Ntra. 
Sra. do las Mercedes en sufragio do las al-
mas do mis desgraciados compañeros de 
viííjt', dol digno capitán y dctpáa tripulan-
tes del vapor "Gijon." 
Al niismo tiempo haga extensivo mi ma-
yor reconocimiento de eterna gratitud á la 
junta direotiva en general, y en particular 
á su digno vocal D. Francisco Cuesta por 
la grata acogida y deferencia que nos pro-
digaron, dándonos puestos de preferencia 
eu la iglesia á mi querida hija María y á mí, 
supervivientes del "Gijon," que con mi an-
ciana madro, también superviviente, queda-
mos rogando á Dios por la prosperidad de 
dicha sociedad y por la salud de sus digní-
simos miembros, 
^ Y V., Sr. Gacetillero, reciba nuestros^más 
sinceros reconocimientos, la eterna grati-
tud do tres sores que graci as al cielo pode-
mos darle las gracias.—José Burán." 
P U B L I C A C I O N E S . — H e m o s recibido la Re-
vista de Agricultura y el Boletín de ta Aso-
ciación de Madres Católicas. 
E N B U E N A C O M P A Ñ Í A . — U n hombre ex-
cesivamente delgado fu^ á consultar á su 
módico: éste lo dijo: 
—Tiene V. la solitaria. 
—No podría V, extraérmela-preguntó el 
enfermo, 
—Hombre, la cosa es fácil; pero si la ex-
trajese, ¿qué lo quedaría á V. dentro de su 
cuerpo? 
—¿Qué me aconseja Y.í 
—Puesto que han de vivir juntos, le a-
consejo que so lleve V. bien con ella. 
C O T T I L L O N . — P a r a ensayar el que debe 
bailarse en el gran sarao quo se ha de efec-
tuar la noche del .13 en el teatro de Irijoa, 
se cita á las señoritas y caballeros que to-
man parte en el mismo, á fin de que concu-
rran el próximo juóvos, á las ocho de la no-
che, al mencionado coliseo. No lo olviden. 
U N A C A M I S A I M P E R I A L . — L a Gaceta de 
Pelcin refiero la historia do un mísero eunu-
co que se sintió tentado de robar la camisa 
del Hijo del cielo. 
E l acusado so llama Wang-Lai-ho y se 
natural de la provincia de Pao 11 Hsien. 
Llegó á Pokin hace cinco años, y después 
de haberse ''limpiado" el cuerpo en el E u i 
Chissu, departamento de la casa imperial, 
fué agregado como sirviente al palacio del 
príncipe. 
Durante la sétima luna del año último, 
hallándose el eunuco ocupado en barrer una 
habitación, vió sobre un diván algunas ca-
misas de seda, bordadas y pertenecientes á 
su m i s t a d . 
E l instinto del robo se despertó en el eu-
nuco. Sin vacilar tra momento cogió una de 
las camisas y la llevó á.una callo situada en 
las inmediaciones del gran mercado de telas 
donde la cedió áun revendedor por la can-
tidad de 05 taels, gastando después alegre-
mente dicha suma. 
E l jefe de los eunucos descubrió el robo ó 
hizo prender al culpable; y como esto confe-
sase su delito, fuó juzgado por un tribunal 
especial con arreglo á la ley siguiente: 
" E l que cometa un robo en el interior del 
palacio, será condenado á la pena de deca-
pitación. 
E l eunuco Wang-Lai-ho, que se ha atre-
vido á infringir la ley robando prendas de 
vestir portenecientes á su majestad, ha sido 
naturalmente juzgado por la anterior pres-
cripción; es decir, condenado á perder la 
cabeza. 
Pero las costumbres se dulcifican en todas 
partes, incluso en China, E l eunuco guar-
dará la cabeza sobre sus hombros, A última 
hora se ha resuello no decapitarle, y los 
altos tribunales del Celeste Imperio le han 
conmutado la pena capital por la de prisión 
perpétua, 
C R Í M E N . — E n la madrugada de hoy fué 
conducido á la casa de socorro de la terce-
ra demarcación el sereno n0172, destinado 
al sétimo distrito, y que fuó herido grave-
mente on la cabeza con el proyectil de un 
arma do fuego,—Según el parto do policía, 
el paciente falleció á los pocos momentos do 
encontrarse en la casa de socorro. 
Han sido reducidos á prisión tres morenos 
de pésimos antecedentes, vecinos del solar 
conocido por P o l i n i , situado en la calle de 
San Rafael, y sobro los cuales recaen sospe-
chas de ser los autores de este crimen. 
También hace referencia el mencionado 
parte de que á poca distancia de donde se 
cometió ol hecho fué encontrado el revólver 
con que se llevó á efecto el crimen; como así 
mismo hace censtar quo al desgraciado 
guardia le fueron ocupadas todas sus armas 
y la cantidad de 04 posos en billetes del 
Banco Español. 
Poco después de cometido el asesinato, se 
personaron en el lugar de la ocurrencia las 
autoridades locales y el Sr, Juez Munici-
pal del distrito del Pilar, quien empezó á 
instruir las correspondientes diligencias su-
marias. 
Dichd^uardia resultó ser D. Leandro 
Carbajo, natural de León, soltero, de 37 
años, y que actualmente prestaba sus servi-
cios en las calles do San José y Hospital, 
Uno de los tres morenos que fueron pre-
sos en los primeros momentos, es conocido 
por Guanabacoa, el cual se encuentra á dis-
posición do la autoridad que entiende en 
el proceso, como asimismo sus compañeros. 
DON G O N Z A L O D E A R Ó S T E G U I . — E s t e jó-
ven profesor, doctor en medicina y cirujía, 
de la Facultad de Madrid, de cuya reciente 
llegada á esta Isla tuvimos ocasión de 
hablar hace breves dias, ha fijado su re-
sidencia on la Habana, abriendo su estudio 
en la calzada de la Reina, número 145, se-
gún puede verse en el anuncio que se publi-
ca on el lugar correspondiente. Le deseamos 
prosperidad en su carrera. 
P A P E L LTJMIXOSO,—Según el Moniteur 
Industrial, combinando una sustancia fos-
forescente mezclada con la pasta del papel, 
durante la fabricación, se obtiene un papel 
que, después de haber estado expuesto á la 
luz, aparece distintamente luminoso en los 
lugares oscuros, y conserva su poder lumi-
noso durante un tiempo relativamente con-
siderable, como el espacio do una noche, sin 
nueva exposición á la luz. Este papel es 
susceptible de numerosas aplicaciones en la 
industria y en el comercio, y puede ser par -
ticularmente útil para hacer etiquetas de 
cajas do cerillas, de equipajes, de botellas, 
principalmente de botellas que contengan 
sustancias tóxicas, etiquetas de cajones frá-
giles, que permitan reconocerlos con facili-
dad de noche. También se puede hacer 
papel para habitaciones, que, estando ador-
nado de dibujo de impresión, seria muy útil 
para alumbrar ciertos sitios que tienen poca 
luz. 
E l inventor se sirvo para la fabricación 
de este papel del sulfuro de calcio, quo tie-
ne la propiedad do permanecer luminoso 
durante bastante tiempo, después do estar 
expuesto á la luz. Se hace la mezcla re-
partiendo el sulfuro do calcio sobre la pasta 
de papel contenida en un malaxador, á me-
dida que so incorpora, y en la siguiente pró-
porcion: 100 kilógramos do sulfuro por 130 
kilógramos de pasta, teniendo cuidado de 
que osta contenga la monos agua posible. 
Cuando la mezcla está completamente ter-
minada por la acción del malaxador se 
continúa la fabricación del papel por los 
métodos ordinarios. También so sirve del 
siguiente procedimiento para la mezcla: se 
hace una pasta de sulfuro de calcio, aña-
diéndole dos veces su peso de agua hirvien-
do, y dejando reposar esta disolución du-
rante 30 horas, agitándola varias veces en-
tro tanto. So retira luego el agua que no 
so ha incorporado, y la pasta obconida toma 
el nombre do pasta luminosa, y se mezcla 
en la máquina con la pasta de papel, que 
contiene muy poca agua, en la proporción 
de .100 kilógramos de pasta luminosa por 
80 kilógramos de pasta do papel. SI se 
quiere obtener papel blanco, se puede aña-
dir un poco de azul de ultramar, pero hay 
que tener mucho cuidado do no emplear los 
polvos ordinarios do blanquear. Se puede 
dar á la cola empleada un carácter de im-
permeabilidad, añadiándole ya tanino ó ya 
bicromato de amoniaco. Es preciso evitar 
con cuidado introducir en la mezcla ningu-
na sustancia ácida, quo vendría á reaccio-
nar sobro el sulfuro de calcio, y debilitaría 
ó destruiría el poder luminoso. L a canti-
dad do alumbro debe ser la menor posible, 
y no se deben emplear para la fabricación 
de esto papel otros útiles que los de madera. 
También so puedo obtener papel lumino-
so do diversos coloros; pero, en general, los 
coloros do base de plomo ó do metales bas-
tos no dan tan buenos resultados como los 
colores vegetales. 
V A C U N A , — Se administrará mañana, 
miércoles, cu las alcaldías siguientes: E n 
la del Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr, 
Palma, E n la dol Arsenal, do 1 á 2, por el 
Sr. Kool. E n la de Colon, do 1 á 2, por 
el Sr, Hoyos, E n la de Atares, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 
P O L I C Í A . — A las ocho do la mañana de 
ayer, tuvo aviso el delegado del sétimo dis-
trito, por una pareja do la Guardia Civil, 
de que en la callé de la Zanja, esquina á 
Hospital, habia tendido sobro la línea del 
ferrocarril de !a Habana el cadáver do un 
individuo illanco. 
Constituido dicho funcionario en el lugar 
del hecho, resultó ser cierto lo manifestado 
por la pareja, encontrando á poca distancia 
do la línea férrea, el cuerpo de un indivi-
duo blanco, todo destrozado y quo, según 
informes, habia sido muerto por el tren de 
pasajeros, que salió á las siete y 3 cuartos 
de la estación do Villanueva para la de 
Guanajay, 
E l Sr. Juez del Pilar, que se personó en 
el lugar del hecho, comenzó á instruir las 
primeras diligencias, haciéndose cargo del 
cadáver, al que no habia sido dable identifi-
car. 
—Ante el Sr, Juez Municipal del distrito 
del Piado fueron conducidos dos jóvenes 
que en la calzada de Galiano tuvieron una 
reyerta, saliendo ambos levemente lesiona-
dos, 
—Dos mujeres non sánelas, quo tuvieron 
una reyerta en la calle de San Miguel, fue-
ron detenidas por un guardia de Orden Pú-
blico, quien las condujo á la delegación del 
tercer distrito, para que se procediese á lo 
quo hubiere lugar. 
—Ha sido reducido á prisión un asiático, 
que hirió de gravedad á otro sujeto de 
igual clase, vecino del sétimo distrito, 
—Robo do uua cartera, con varios docu-
mentos y dinero á un vecino de Matanzas, 
por un jóvon que logró fugarse, cuyo hecho 
ocurrió en la zanja que cruza por detrás del 
cuartel do Ingenieros, en momentos que el 
robado se encontraba lavando unas piezas 
de ropa, 
— E l delegado del sétimo distrito detuvo 
á un jóven de 21 años, por portar un revól-
ver. 
—Debajo de una alcantarilla de la Cal-
zada del Potosí, Guanabacoa, fué encon-
trado el cadáver de un individuo de 24 á 
20 años de edad, y el que presentaba una 
herida de arma de fuego en la sien dere-
cha. 
S K I N N Y MEN,—Hombres flacos.—El Eestaurador 
do la salud do Well ' s ("Well's Hoal th Renewer) restituye 
la salud y ol vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Is la de (Juba, 
I ) . J o s é SÓrrá. 4 
B A T A L L O N C A Z A D O R E S D E I S A B E L I I N Ú -
M E R O 3 . — M Ú S I C A . — Programa de las 
piezas que lian de tocarse en la noche de 
hoy en el Parque Central. 
H—Mazurca. 
2a—Fantasía sobre motivos de la ópera 
^Semíramis." 
3a—Escena y final 1? de la ópera ^Aida." 





Castillo de la Cabaña, 3 de setiembre de 
1884,---El nnlsico mayor, Francisco Espino. 
R E C A U D A D O POR LA QUE SUSCRIBE Á iAVOR DEL. CO-
LEGIO "SAN VICENTE ÜE PAUL." 
Sr. D , Mariano del Rio, $4 biUetes; Srta. D? Pr imi t iva 
de Monocal $ l i d . ; Sra. D i Gumersinda de Menocal, $1 
id, Srta. D? Soledad Arregui , $1 id . ; Sres. D . Napoleón 
Arregui $1 i d i I ) . J o s é M a r í a dol Rio $10 id . ; D . Migue l 
Goicourla $5: D , Lorenzo Garricb $J); T). Manuel A l v a -
rez.$10; id . ; Sra. D? Rosa M a r t í n e z $25 id„ D i Isabel 
Z n a z n á b a r $25 id . ; D1.1 Catulinu Murc.jon $26 id . ; Sr, don 
Antonio Saro $3 id . ; Sra, D? Agus t ina Gamba $10 idem; 
Sr.es.' D . Enrique Arr rogue $2 id. ; I ) , JUMÓ de Pereira $! 
id . : U . Diego Va ldés Castro $8 id . ; Sra. iv.1 Concepción 
de la Luz de C á r d e n a s $3 id , ; Sr. I ) . Fernando Castro $7 
id . ; Sra, D i Guil lermina Porto $5 id . ; Sra. D i Adelá toa 
Stei img $28 id . ; Sra. Di1 Juana Ik incs $3 id . ; Sr. I) , Fran-
cisco Herrera $1 id. ; D. Francisco Selles $« id , Sras, D1, 
Maria de J e s ú s Herrera $3 id . ; D i E lv i ra J i m é n e z $6id 
D? Cristina Montó lo $6 id . ; D? Clotilde de Sotolongo $3 
id. ; D i IsabelDelcid $8 50 centavo,s id. ; D i Rosa P. $3 i d . 
D i Cámien Cárdenas $3 i d . D? Cármen Ramírez $2 idem; 
D i Cecilia P ó r t e l a $2 id . ; D i Rosa Pen i ! a.. Rpdríguez$3 
id . ; Sr, D . Juan García Vfllarraza $8 id. j Sras. D i Juana 
San Suan $4 id. ; D i Mat i lde Laimente $5 id . ; D i Rosa 
Barinaga $1 id . ; Sr. D . Juan Barinaga $1 id . ; Sras. D o ñ a 
M a r í a Luisa Oí d uña de P e í a n $2 id . ; ] ) i Ana M a r í a Or-
<liiiia deMaris tani $2 id . ; D i Erni iua Qucsada $4id.; D i 
Rosa Poey $12 id . ; D i Angela Sotolongo $3 50 cts.; D o ñ a 
Mercedes Flores $'í id . : Sres. D , Manuel Mar t ínez $2 id . ; 
D . Manuel Morejon y Acosta $3 id . ; D , ManuelMorejon 
v Márquez $ l i d ; D , Francisco Ruiz $2 id . ; Señor i tas de 
Forcades $1 id , ; Srta, D i M a r í a de los Angeles Goicou 
r í a $1 id . ; Srta. de Br iseño $ l i d . ; Sr, D , Migue l Barba-
rrosa$3 i d . ; Sr.-D. Oscar Ugarte $1 i d . ; S r . D , Jos6 Se-
gundo $2 id. , Sra. D iEugen ia Solano de Alvarez $1 id . ; 
Sr. tf , Francisco A . l loinandez $2 id. ; Sra. D i Micaela 
Sedaño $3.—Sr. D . Antonio M a r í a A r t i z $5 30 oro.—Se-
ñor D . Oárlos do Pedroso $2 billetes; E l E . S. M . de B. 
V . $2 id . ; Sr. D . V íc to r G a r c í a $1 id. ; Ignacio H e r n á n 
(moreno) Í0 centavos id. ; A g r i p i n á Menocal (id.) 50 con 
tavos id . ; 2 personas que ocultan sn nombre $2 id.—Su-
ma total $5 30 oro—$313 billetes,—Kot ».—El Sr. Dr . don 
Juan Garc í a Vi l larraza ba ofrecido ejercer su profesión 
gratuitaraento eu las n i ü a s asiladas. 
L a expresada suma de trescientos trece pesos billetes 
y cinco pesos t re inta centavos oro, se ba entregado á la 
Ssñora Superiora dol referido asilo según recibo. 
Habana v agosto 27 do 188Í—Eloísa de Memcaldeltio 
SECCION DE INTERES PERSONA!,. 
m m ESPAÑOL DE LA HABANA. 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
E l dia 15 del actual tendrá efecto la rea-
pertura de las clases de este Instituto, para 
el curso de 1884 á 85: lo que se hace público 
para que los que deseen matricularse acu 
dan á la Secretaría do esta Sección, de siete 
á ocho de la noche, desde la fecha. 
Habana Io de setiembre de 1884.—El Se-
cretarlo, A n d r r H C o h r e i r o , 
O P 12-3 
AVISO A LOS JUGADORES 
A 11 l i l T E R I A D15 P I M O - R í f i O . 
E n ol sorteo verificado hoy '¿0 de Agosto 








E l siguiente sorteo que se ha do celebrar 
el 19 de Setiembre consta de 22,000 billetes, 
siendo ol premio mayor do 13,000 posos oro, 
Los premios so pagan por telegrama el 
dia de la jugada, cuyos billetes llevan al 
respaldo un sollo quo dice: ((xALTANO 59,) 
. 939 V 3-31 
O l i O N i í J A R E Í J Í O - I O S A , 
D I A 3 D E S E T I E 3 I B R E . 
Saa Sandalio y Santas Tecla y Eafomia, v í rgenes , to-
das m á r t i r e s , 
E a este di» se lace conmemoración en el martirologio 
romano do San Sandalio, padeció en Córdoba, exclaro-
cida ciudad de Andaluc ía , fecunda madro de muchos 
m á r t i r e s . Los extragos que ha sufrido E s p a ñ a en las 
repetidas irrupciones de muchos enemigos que invadie-
ron su terreno apetecible en los primeros siglos do la era 
cristiana, nos han rohado las importantes noticias de los 
hechos laudables de no pocos héroes nacionales, que en 
los reñidos combates que tuvieron con los paganos, 
t r iunfaron gloriosamente dolos enemigos de Jesucristo. 
Entre los da es^a clase, sabemos que fué uno San San-
dalio, do quien sólo nos consta, por el breviario antiguo 
de Córdoba, que alcanzó la corona del rafirtij'io á fuerza 
do los tormentos quo inven tó el odio de los idó la t ras 
cout ra los cristianos en la cruel persecución quo susci tó 
contra la Iglesia el impío emperador Diocleciano, según 
so cróo. G ua rdó él á Dios gran fidelidad en confesar su 
fe, y habiendo peleado valerosamente, alcanzó su t r i u n -
fo, acredi tándolo así su an t iqu ís imo é inmemorial culto 
en Córdoba, extendido á la Iglesia nnirersal por la nu-
toridad del martirologio romano. 
F I E S T A S E L J Ü É V E S . 
Mitas Solemne».—En San Felipe la del Saoraiuenio, 
de 7 á 8; e7í la Catedral, la de Tercia, á las 8 i : y en 
todas las iglesias la miss mfvror ^o^fn,io v. «.ifia rezada, de 
hora: en la im.yor parte Ufo QJ? tdSapIOS líü tl9 costnmbra, 
conformo se ha publicado-. 
JFI.. x . a p . 
E l miércoles 3 del próximo mes de 
setiembre, á las siete y media de la 
mañana; se celebrarán honras fúne-
bres en la iglesia del Santo Cristo del 
Buen Viajo, por el eterno descanso del 
alma de la que en vida fué 
D* Angela O'Valle de Fernandez 
quc/allcciú el 7 del corriente TÜ-CS. 
Su esposo, que suscribo, ruega á las 
personas de su amistad se sirvan asis-
tir á este acto religioso; favor que 
agradecerá eternamente. 
Habana, 30 de agosto de 1884. 
Francisco Fernandez Alvo. 
l ^ ^ N o se reparten esquelas do invi tac ión. 
i:i5()l 3-31 
X * , 
La Sra Doña María de los Angeles 
Bustillo de Pooy. 
I I A K A L Ti B P I D O < 
y diapuesto su eniiei ro para hoy 3, á 
las cuatro de la tarde, su esposo y her-
manos suplican á sus amigos so sirvan 
concurrir ú la casa Calzada de Jesús 
del Monto (Yívora) n" 563, para desde 
Bi l í acompañar el cadáver al cemente-
rio de Colon, donde se despide el due-
lo; favor al qu ¡ quedarán reconocidos. 
Joans del Monte 3 de agosto 1884. 
Ldo. José Poey y Lufrin—José María 
Bustillo—Pedro Bustillo—•Ifamiel J . 
Bustillo—Emilio E . Jftómay. 
Soeiedad de SOCOITOS mútuos Los Hijos 
del Trabajo.—Secretaría. 
De órden del Sr. Director, y por acuerdo de la Di rec-
t iva , se cita á Junta general extraordinaria para t ratar 
en ella de la fuga del cobrador, quedando en descubierto 
con el Tesoro de la Sociedad, y para t ra tar de una pe t i -
ción que el apoderado del Sr, D , Luciano González A g ü e -
ra hace á la Sociedad, cuya Jun ta t e n d r á efecto el dia 4 
de Setiembre en los salones de " L a Eella U n i o n , " M a n -
rique esquina á San J o s é , á las siete do la noche. 
E l Secretario, I). Peón. 
NOTA.—Se suplica á los Sres, sócios pasen nota de 
sus domicüios á esta Secre ta r ía , Manrique e s q u i n a á San 
Kafael, accesoria. 13621 2-la 2-2d 
L 
E s t a F á b r i c a de C i g a r r o s se 
h a t r a s l a d a d o d é l a c a l l e A n c h a 
d e i N o r t e á G e r v a s i o i m m . 88 , 
e s q u i n a á N e p t u n o , 
13636 4-2 
Deseosos los dueños de este acreditado 
establecimiento de corresponder debidamen-
te á la decidida protección que le dispensa 
ol público,han determinado rebajarlos pre-
cios de los artícuíos que expenden, después 
do haber ensanchado y reformado aquél, de 
uua manera tal, que puede considerarse 
como uu centro de recreo, frente al parque y 
en punto por extremo concurrido. E l varia-
do surtido do lo concerniente al ramo que 
encierra E l Central, es de lo más escogido 
que puede darse en esta capital. E n el mis-
mo se ha instalado uu exquisito Lunch, a 
cargo dol conocido ó inteligente D, Nicolás 
García. 13564 8-31 
ENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
Secretaría, 
E l domingo 7 del mes do setiembre próximo, á las doce 
del dia, según proscribe el l í eg lamonte General de la 
Asociación, t e n d r á lugar en el Centro (Prado 85) el acto 
do abrirse la votación para las elecciones generales de 
nueva Directiva. 
Para ejercer ol derecho de votar, los asociados t e n d r á n 
presento el art. 59 del Reglamento general, incisos 4?, 5'.' 
y GV; para los efectos de este xiltimo inciso la Junta ge-
neral colebrada ol 24 de este mes, acordó qne se ejercite 
este derecho con el recibo do la cuota del mes da agosto. 
La votación se t e r m i n a r á á las ocho en pnnto d é l a no-
che, según el inciso 9? dol a r t í cu lo expresado. 
Habana agosto. SO do 1884.—El Secretario, Mariano 
Faniagua. Cn, 927 7-31 
Esta fábr ica do cigarros part icipa & sus consumidores 
que los regalos quo les t en ía consignados y expresan sus 
cajetillas para el sorteo 1,105 del d ía 2 do'setiembre, se 
transfiero para el 1,100 del mismo setiembre 16, por ha-
ber la l ienta de Lo te r í a variado complotamente el órden 
do sorteos qno tenia establecido, y en lugar del 2 de d i -
cho mes, seña la para el dia 19 otro en oro, solo de doce 
mil iirt meros. 13453 10-28 
LOS CONSUMIDORES. 
azucares 
IRIA * CABIAS. 
E Ü l a a z u c a r e r í a de í a c a l l e 
de ios OFICIOS, e s q u i n a á OBKAPÍA, 
se e x p e n d e esto m a g n í f i c o f r u -
to, á los m i s m o s p r e c i o s y c o n 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q í i e e n 
e l o tro ú n i c o d e p ó s i t o e s tab le -
c i d a a inter iormente . 
l.>-27ag 
SP" X ^ L « O lEr s i l S 3 X O 3SJ JES 
OCULISTA Y JiSPUCIALISTA EN ENI'KRJIEDAUES CSÓKICAB. 
Veinte afios de p rác t i ca le autoriaan para prometer 
al públ iep la curación radical do la sífLis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota mditar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebeide.—Consultas, dé ochoá diez de 
la m a ñ a n a . — L A M P A R I L l v A N9 6 8 . 
13692 20-3 St 
Mme. Glémence Puchen, 
Comadrona Eraucpsa do 1? clase de la Eacultad de Paris, 
ha trasladado su domicilio á l a calle do la Obrapia07, es-
quina á Aguacate. 0 862 15-14ag 
D R . G O N Z A L O A R Ó S T E G U I , 
• M E D I C O - C I R U J A N Q , 
De reyrcso do Paris, so ofrece al público.—Consultas 
de once á una.—Reina número 145. 
136 '7 • 20-2 St 
n Dr. D. Francisco Camilo Cnyás 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete á la calle do O-Eeil ly núm, 34 
faltos).—Horas de consultas: do 12 á 2 los lúnes , m i é r -
coles y v iérnes , no feriados. 
"13019 4-2 
18758 
J ^ P i í o se reparten invi ta ciónos. 
1- " 
ORDKN r>K LA P L A Z A 
D E 1884. 
Sarvicio para el dia 
2 DE S E T I E N R R E 
de Vo-efe do <iia.—El Sr, Coronel del Ser batali 
luntarios, D. .losó Sollés. 
Visi ta de hospital.—Ron. Cazadores de Isabel IT. 
Módico para los baños.—Ron. de Avt i l le r ía . 
Cap i tan ía general y Para-? 3er Batallón de Volanta-
<Ia - 5 l íos . 
Hospital mil i tar .—liatal lou de Ingenieros. 
Bater ía de la Reina .—Art i l l e r ía de Eftérdto, 
Retreta on el Parque Central.-^ Batal lón Cazadoi es de 
Isabel IT. 
Avadante do guardia eu el t lohicnu» Kfllitar. - E i 3 d* 
la Plaza D, Manuel F e r n á n d e z , 
Imaginaria on la idem.—El 39 de la iol»ina 1). Eran-
cisco Sobredo. V 
11 Oor'in<d Sargento Mavor. RtiAfao. 
Dr, D. ANTONIO DIAZ ALBERTÍNI 
H A Í Í A N A 1 1 1 . 
CousnltaH «¡ell á 1. C. 713 7P-5j!, 
I J K & I T I M O S 
E LAS MEJORES FABEI0AS, 
t t ' l M e j o r K e n a e d í o 
2A L A DSSPEPS5A 
H a y 100,000 y sa colocan en las bocas de todas lasper. 
sonas que les hacen falta, á precios convencionales su 
m á m e n t e médicos , g a r a n t i z á n d o l o s inmejorables, 
13. W I L S O N , D e n t i s t a , P r a d o 115 . 
_ 26-29ag 
Ldo. J o 8 ó I). Tu 
A B O G A D O , 
Se ofrece en todo lo concomiente á su profesión y en 
particular en loa arreglos de testamentarias, abintesto-
t nó inscripción de t í tu los y Ancas en los Registros de la 
Propieda l de la Isla. Bufete O - R t i l l y n . 30, v ive J e s ú s 
del Monte 500. 13451 8-28 
l!ISÜÍ)liíLESy(¡ALA¡II)8í!0( 
PROFESORA EN F A U T O S , 
Consulta á las señoras quo padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 R.— C id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Z lúe1». Gratis do diez á once. 
Cn. 938 D 2 - A 1 sb 
DR. MANUEL S. CASTELIANOS, 
Subdelegado Principal de Medicina, 
D E S P A C H O D E D I E Z A D O C E . 
Oficina, Aguila 102. Domicilio, Jesús 
del Monte número 301. 
l {^2 10-24 Agí o. 
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C O N T R A L A H I D R O F O B I A . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Habana, 
M u y Sr. mío: Espero do V , d a r á cabida en su acredita-
doper iód ico á los siguientes renglones. 
E l d ía 2 de marzo del corriente tuve la desjjracia de ser 
mordido por un perro rabioso. A l otro dia l u í á ver al 
Sr. L a b c r t í que v ivo en la calzada del Monte n, 11, sas-
t r e r í a y camise r í a E l Turco quien me aplicó en las her i -
das las famosas pastillas que posee, habiendo logrado 
curarme de tan terrible enfermedad en muy pocos días . 
Lo hago públ ico en bien de la humanidad. 
S7C. Amargura 94, Guanabacoa, 
Oristábal Tarichf. 
Agosto 30 de 18?4. .131587 3-31 
m m m DE m m i 
.A FUENTE \\R n¿xn.ARA, OALICIA, PONTEVEDRA, 
us acrpditüdas aguas snlfuro alcalinas tan conoci-
<v sus maravillosos efectos cn las enfermedades de 
ÍS digestivas en todas sus ma'ifestaciones, en los 
s hepát icos y nef i í t icos , en la diabetes, en el reu-
ismo articular, en el ul t imo período de la tisis y on 
is las enfermedades (irónicas, facicitando l a digest ión 
voreclendo de esto modo la nut r ic ión do los enfermos. 
eutKs al por mayor v menor en la d rogue r í a l . A 
C K X T i t A I . . Obrapía 38 v :!•>.—Depositarios l - O B É Y C! 
i:tf."3 lS-23ftg 
ANDRES TRÜJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO, 
A . H A U í U ' K A 2 \ , CONSTJIVTAH D E I t í A 3. 
13215 26-23ag 
Ed 
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Ha trasladiído su domicilio á la callo do Obrap ía n ú -
mero 56, Consultas de 12 á 2. 10694 03-8 J l 
DR. NICOLAS M- SERRANO. 
ABOGADO. Cuha 40, 
C n , 882 30-20A 
TÍBÜRCÍO CASTAÑEDA, 
A B O G A D O , 
Registrador de la Propiedad por sus t i tuc ión . Secreta-
rio abogado consultor do la Compañ ía E s p a ñ o l a y Ame-
ricana do Gas. 
C u b a OO. 
Cu. 865 
T e l e f o n o l í ) . 
30-15ag 
. Jiaaii de 1^. IWre 
M/ODICO H O M E Ó P A T A . 
Recibe d e l 2 á i . N E P T U N O 5 0 . 
12583 26-1 Oag 
L . F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOOADO. 
Ha trasladado su domicilio y estudio del n . 125 do la 
o »lie de Manrique al n? 11.7 de la misma. 
. 12S70 96*10 ae 
ANTONIO W m Y SAÑUDO 
A B O G A D O , 
Obispo 53 (altos):—Consultas de 12 á 3 . 
12260 26-5ag 
DR. ABRAMM PEREZ MIRO. 
M É D I C O . C I H Ü J A N O . Obispo 53, altos. 
11259 
Consultas de doc«á dos. 
26-5ag 
L U I S GONZAGA D E L MÁRMOL. 
Magistrado jubilado y Presidente do sala honorario, 
ha establecido, bufete dé abogado, calle do las Animas 
n? 92, dcspacbar.do do diez do la m a ñ a n a á dos de la tardo. 
C n . 913 4-28 
A N ' 1 « N A C D 
Bufete. 
O, 789 
G A D O , 
f M i U I S I M O R 4<l 
Domicilio 
30-29,ii 
COLEGIO POLITÉCNICO ALEMAN 
D E 1? Y 2? E N S E Ñ A E Z A — I N C O R P O R A D O . 
Queda abierta la m a t r í c u l a para el curso del 84-85. Las 
clases de adorno, idiomas, música , dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se e n t e n d e r á n obligatorias y gratuitas. 
P í d a s e el Reglamento, 
M A N R I Q U E G9. 
13725 J5-3 
U n profesor mercanti l da clases á domicilio de cálculo 
y t e n e d u r í a de libros en part ida doble, por método p r á c -
t ico- teór ico muy fácil para aprender en poco tiempo, A s i 
mismo da lecciones primarias. Recibe órdenes San Ra-
fael n . 10. Cn, 947 4-3 
Se avisa á los padres do familia quo el curso académi-
co de 18$4 á 1885 se a b r i r á el dia 9 do setiembre, debiendo 
los alumnos internos ingresar el dia 8 por la noche, 
13603 20-2S 
J O Y E R I A Y M U E B L E R I A 
H a sonado l a h o r a de los GANGUEROS!! L A A R T I L L A se p r o -
p o n e ECHAR LA CASA POR LA VENTANA, r e a l i z a n d o p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s , objetos de p l a t a , m u e b l e s e n g e n e r a l y todo c u a n t o 
c o n s t i t u y e s u GRANDIOSA MISCELANEA, á p r e c i o s n u n c a v i s t o s e n 
e s t a c a p i t a l . D a o s p r i s a ! ! 13595 7-31 
R E A L I Z A C I O N 
de 4,009 tomos de obras do todas Clases á cuatro y seis 
reales tomo. L i b r e r í a " L a Universidad," O-Roil íy n ú -
mero 30, cerca de San Ignacio. 13200 8-24 
UN A P R O F E S O R A I N G I i E S A , D E l i O N D R E S , con certifleaciones da clase á domicilio y en su casa á 
precios convencionales, e n s e ñ a en m u y póco tiempo i -
diomas, mi'isica, los ramos de in s t rucc ión en español y 
bordados; otra que e n s e ñ a lo mismo desea colocarse ó 
pens ión y casa eu cambio do lecciones. Dir ig i rse á la pe-
l u q u e r í a E l Siglo O-Reilly 01. 13642 8-2 
R M l COLEGIO D E S A P E B M D O , ' 
De 1 ̂  y 2 ̂  enseñanza. 
D E P R I M E R A C L A S E Y D E C O M E R C I O . 
Monte 2, esquina á Zulueta. 
Quoda abierta la m a t r í c u l a de 1884 á 85, Se admiten 
pupilos, medio pupilos y extornos para los S años de 
Segunda E n s e ñ a n z a . 
13032 15-2 
CL A S E S D E I N G L É S , F R A N C É S , E L E M E N tales y superiores así como do piano, bordados, fr ivo 
litó y demás labores, so dan á domicilio, Bolascoain 125, 
piso tercero informarán , 13485 4-29 
LECCIONES DE MUSICA, 
Una profesora del Conservatorio do Mi lán so ofrece 
á dar lecciones de piano y canto tros veces & la semana 
por 20 posos papel á domjcilio. 
13518 
C a l l e de V i l l e g a s 88 . 
4-29 
Colegio de Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Este establecimiento, cuyas condiciones h ig ién icas son 
inmejorables, r e ú n e cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 
E l órden. la moralidad y ol trabajo son sus notas i n -
ternas.—Kl n iño quo, cursando tres a ñ o s on él, cumpla 
doce de edad, h a b r á adquirido un capital de conocimien-
tos sufleientos para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos le confian la educac ión de sus 
hijos, es la mejor g a r a n t í a , 
I N D U S T R I A 131, 
entre San Rafael y San Mignel. 
Las pensiones sen reducidas para todos los alumnos. 
13364 6-27 
p L A S E S A D O M I C I L I O . - U N P R O F E S O R CON 
tí tulo solicita dar clases á domicilio, t anto elementa-
les como superiores, t e n e d u r í a de libros por part ida do-
ble y Ar i tmé t i ca mercantil, principios do Algebra y Geo-
metr ía .—Plaza dol Vapor n ú m e r o 60 y Manrique 176 altos 
informarán. 13339 15-26 
CI O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S ' A C E P C I O N , ' P U R I S I M A C O N -Indio 10, entro Monto y Rayo: educa-
ción completa y labores do todas clases. Se admiten p u -
pilas, medias pupilas y externas. 
13247 ' 8-24 
Profesora do Idiomas. 
So ofrece Á loe padres de familia y á las directoras de 
oolegib, f.aia la tmíc-ianza do los referidos idiomas, D i -
rect ioi i . calle de los Dolores n ú m e r o H , en los Quemados 
de Ma'Uü 'so v i-ambion ' i -formarí . ; ; ,en !a Admin l s í r»" 
Qok t í y 2? línsoüaijxa, do 1? clase, iucorponulo al 
Í N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
Sste estabiocimionto li terario, situado en la calle de 
Acu la r uúmoro 71, admito alumnos internos, medio i n -
terno;, y ox!«ruo». y nene abiertas sao clases durante 
to lo e> año. 
l í i m - t o r Lírtmtrio, Ur. «Insto R&Ibfta y G-onzale». 
Kann-esarisv-fundador, Dr . Teóíl ta Mart iaos de ICsoo~ 
b - r 831 sb « 
AITUACATE 66, contigno á Obispo, 
AUTORIZADA POR E L GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma de l e t ra .—Ari tmét ica m e r c a n t i l , — T e n e d u r í a 
de libros en genera l ,—Idiomas ,—Matemát icas , etc. oto. 
L a enseñanza es individual , esmerada y ráp ida ; pero 
* C o m e r sabroso . 
E n la calle del Agu i l a ni'im, 59, casa particular, fac i l i -
ta tros ó cuatro cantinas, por quincenas adelantadas. 
13458 4r-28 
Artes y Oficios, 
C. G. CHAMPAGNE, 
afinador do pianos, O'Roilly 72, marmoler ía de Sirgado, y 
Habana 38. 13703 4-3 
C a n t i n a s . 
Se sirven á domicilio á precios módicos: calzada de la 
Reina n . 46, accesoria. 13620 4-2 
A V I S O . 
Por fallecimiento do su dueño, so vende muy en p ro -
porción la acreditada Ga le r í a F o t o g r á ü c a do A L E I X , 
situada en C á r d e n a s , Dicha Ga le r í a es tá construida 
sobre las dimensiones de la de Luckard t de ..Viona, po-
see todas las comodidades apetecibles para facili tar el 
trabajo y os tá provista de los mejores aparatos quo has-
ta ol d ía se han fabricado. 
E n la Ga le r í a so vendo una magníf ica m á q u i n a solar. 
Para m á s pormenores, dir igirse á F E R N A N D O J . 
A L E X I S , A y l l o n 70, C á r d e n a s . 
Cn, 930 7-2 
E S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
m o s de v e n t a los s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los m o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ; M A Q U I N A S D E P L E -
gar; p l a n c l i a s y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M I I I N A D A S ; P L A N C H A S B R U S l D O -
r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J U -
GAR» M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
T I J E R A S D E R O G E R S ; Y R E V O L V E R S D E 
S m i t l i & W e s s o n . 
ALVAREZ Y B I N S E . - O b i s p o 123 . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -lar de ama de llaves ó criada de mano, entiendo de 
costura y sabe peinar; no tieno inconveniento on acom-
p a ñ a r á una familia á viíyar, no so marea. Con buenas 
referencias. Amargura n. 54} 
13751 4-3 
R e i n a 16. 
Se solicitan dos criadas blancas: una para n iñe ra y la 
otra para criada de mano. 
13745 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N J N S l -lar para criada do mano ó a c o m p a ñ a r n iños al cole-
gio; sabe coser algo á mano y tione personas quo lo ga-
ranticen; callo del A g u i l a 116 d a r á n razón , 
13741 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E R S O N A D E C O -lor para criada de mano, costurera ó manejar u u n i -
ño. I m p o n d r á n Aguacate 68. 
13748 4-3 
IG N O R A N D O S E E L D O M I C I L I O D E D. M A -nuel Ruiz Panou y Valiente, quo hab i tó on ol barrio de 
San Láza ro de la ciudad do la l l á b a n a , y que t a m b i é n 
residió on la v i l l a de Guanabacoa, se ruega a este s e ñ o r 
ó á sus hijos so d i r i jan al albacea testamentario del Sr. 
1). Eloy Veloz y Yauguas, qne v ivo on Valencia del Cid 
calle del Reloj Viejo n , 2, quien les e n t e r a r á de un asun-
to que les interesa, ó tamoien eu esta ciudad A D , Sal-
vaüor Sarzo, calle do Teniente-Roy n , 9,-13522 4-2 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O J O V E N R E C I E N llegado y una planchadora para acomodarlos: depósi to 
de Leg ía Jabonosa y a lmidón do arroz: Empedrado 
núm. 13. 13672 4-2 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E M O R A L I -dad que sea aseada para corta familia, O-Rcil ly cs-
qnina á Habana bodega, impondrán , 13638 4-2 
SO S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera, sana, do leche abundante y sin pretenciones. 
18646 4-2 Neptuno 84. 
U~ N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O solicita colocación teniendo personas quo respondan 
por su coaducta: impondrán Merced 104. _ 
13640 4-2 \ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E T R E S meses de parida; á lecho entera, t iene personas quo 
respondan por sn conducta, Sol 41 i n f o r m a r á n á todas 
horas, 13641 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C ü C I -nera peninsular muy formal y aseada y quo sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que acrediten 
su buena conducta. Damas 16 informarán . 
18647 4-2 
ühNa 
J O V E N P I R A O C U P A R L O E N L O S Q U E -
h ccres do u n tren do lavado profiriendo que sea r e -
cién llegado: in formarán Maloja n ú m e r o 77, 
13607 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano y costurera, que tenga quien 
responda por su conducta. Concordia n ú m e r o 19, 
13657 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad, muy formal, buena lavandera y exacta 
en el cumplimiento do su obligación, on casa do poca fa-
milia; tiene personas quo la garanticen. Calle Real do la 
Salud, estancia del Sr, Conde do Jibacoa, ú l t ima casa, 
d a r á n razón , 13629 4-2 
UN A S I A T 1 C O C O C I N E R O G E N E R A L Y R E -postero, desea colocarse en casa part icular ó estable-
13662 ci ai lento; San Rafael 135, 4-2 
tíE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , D E 
Omediana edad, para el servicio d é l a casa; se lo da-
rá $15 billetes y ropa l impia. I m p o n d r á n Campanario 
n ú m e r o 1RS. 1 afilia 4.3 
C n . t40 156-2 St 
F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos. 
T a m b i é n se comprau pianos (lo uso, O b r a p í a n , 62, entro 
Compostela y Aguacate, 13555 4-31 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
En v i r t ud do no continuar haciendo operaciones sobro 
p r é s t a m o s La Favorecoflora, Rcrnaza n . 15, el d u e ñ o del 
establecimiento recomienda á todo el que tenga efectos 
empeñados , puedo recogoiios dentro de un mes d e s d ó l a 
fecha, continuando sólo como relojero, existiendo un va-
riado surtido deprendas do todas clases á precios módi-
cos,—Habana 30 de agosto de '884. 
13570 4-31 
J O Y E B O . 
Hace trabajos do primera calidad y vende bri l lantes 
sin reparar en precio. 
H a b a n a 81. 
13523 15-3Oag 
So dan gratis á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja quo contiene los cálculos mercanti-
les que ba publicando el Director do osta Academia. 
18Í24 
A P R E C I O S S U M A M E N T E M O D I C O S S E H A -cen costuras y labores do todas clases, so cortan y 
entallan vestidos por el ú l t imo figurín y se adornan 
sombreros. Bolascoain n ú m e r o 125, altos. 
13(84 4-29 
4-28 
C o m e r sabroso . 
Manual del cocinero cubano, español y francós, ense-
ñ a fáci lmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, agia-
cos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposto-
ría , pasteles, confitería, etc., ote. También enseña á ha-
cer licores y otras cosas ú t i les . Dos tomos dos pesos 
billetes de Raneo. Unicos puntos de venta Salud u. 23. 
Libros baratos, y O'Reilly 30. l ibrer ía , 
13738 4-3 
mejicana, Conspiraciones, P r i s ión del Vi rey I t u r r i g a -
ray, Tnsurrecciones, Batallas, Los antropófagos. Mando 
de Topeto, Fusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata -
moros, 1 túrbido. Revolución do los indios, Reclamacio-
nes de España , J u á r e z , In te rvenc ión de E s p a ñ a , F r a n -
cia 6 Inglaterra, Llegada de Pr im, Movimiento dolos 
franceses, Maximiliano emperador, Fusilamiento de M i -
ramon, Meg ía y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4? 
gruesos con láminas , costó $12 oro y so dá en $0 billetes, 
Salud n. 23, libros baratos, y O'Reilly n, 30, l ibrer ía . 
13737 4-3 
Geografía de la isla de Cuba, por ol sabio goógrafo y 
estadista Don E s t é b a n Pichardo: cor tione la historia de 
la geografía cubana y la geografía as t ronómica hidro-
gráfica, física, o-itadística-tipográfica, oto. Se demuestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros quo encierra su 
suelo marcando las localidades que contienen minas de 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón de piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colore», piedra litográlloa, de amolar, cristal de roca, j a -
bim mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
de china, ocio, almacro y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamanto piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con l ista alfabét ica de sus árboles, con sus nombres v u l -
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuadrápodos , peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. E l o ígen do la propiedad terr i torial , oto. Sus rios, 
lagunas, montañas , puobl .s, fincas, distancias, hacien-
das, o'c. etc. E l que loa esta obra t e n d r á un conoci-
miento exacto do la riqueza que contiene su suelo en 
mater ia» primas para mul t i t ud de establecimientos i n -
dustriales, quo explotados, son tesoros inagotables. L a 
obra consta de 4 tomos cn4'.,. en pasta, se dá por la mitad 
sto, ó sea $10 B | B De venta Salud n, 23. Libros 
13736 4-3 do 
P R O C U R A 5)OK. 
.Ie«ns del Monte OH.»—Coleffio de Escribanos tío a & 4, 
mor de l^iPARCIAL 
de Trinidad de Cuha, 
D . P O L I C A H P O 1 I A R A Ñ A N O Y G U T I E R R E Z . 
Folleto muy liitero.^anto en el que se extracta y co-
menta en PH totalidad ol que sobre el principio, desarro-
llo y tó tmino de la insurrección cubana, publ icó ol más 
organizíidor de los que tomaron parte on ese movimiento; 
ó íe:i el doiñin cano, Uta'aiclo general insurrecto, 
M á x i m o G ó m e z . 
Y cn el cual constan y se comentan las inlhi i ías s o l i -
cioncs y ivbeliones ocurridas durante aquél la enti e los 
insurrectos; cuyas, con la constante persecución del 
ojército español , trajeron por consecuencia ineludible 
Lá CAPITULáCM DEL ZANJON. 
Con uu E P I L O G O en que so describo á g r a n d e » ras-
gos la RÍtuacion económica y mercantil de la Grande 
.«tilla españolfi, v so hace consta:- la imperiosa necesi-
d ' d do Fedtaek el P R E S U P U E S T O A « 4 , 0 0 0 , 0 0 0 
D E OURO.-i . 
Terminando con ;a publicación de datos antónt icos , 
sobre las pérd idas sufridas en cuatro de las principales 
acciones dadas en los campos de Cuba, entre las fuerzas 
nacionales y las insurrectas. 
Há l lase de venta á 7 0 C E N T A V O S , plata, ol ejem-
plar, buen papel, eu L A P R O P A G A N D A L I T E R A -
R I A . O'ReuIy 54; en la l ib re r ía de D O N M I G U E L 
V I L L A , Obispo 69; en la de S A N S , boy do Valdepares, 
Mural la 61; cn L A C R U Z V E R D E , Mercaderes f? y on 
L A P « I X C U ' A L , plaza del Vapor n. 36. 
r,-.,. «109 8-28 
OBRAS D E I I É R I ^ 
Bufón—Histor ia Natura ' $ 38 
Lafuente—Historia de E s p a ñ a 70 
Duque do Rivas—Obras 18 
Código de las Siete Partidas 25 
Poes í a s de Horacio 20 
Hugo—Los Miserables 18 
Zorrilla—Ecos de las mon tañas .—La Serna—Código 
de comercio.—Mellado —Diccionario do geograf ía 
é Histor ia 30 
Diccionario enciclopédico do la lengua castellana... 20 
Precios en bi l le tes .—Librer ía do Clement e Sala, O'Rei-
l l y n . 38. 13578 4-31 
f̂ i R A N T A L L E R D E M O D I S T A Y T I N T O R E -
V T r í a : se hacen y t iñen toda clase de vestidos de los 
coloros quo deseen; mantas de burato do lana, encajes 
teñ idos ó lavados, por finos quo sean; as í como también 
se lavan y t iñen los ti uses do caballeros y so quitan toda 
clase de manchas. Sol 77, 13160" ]5-22ag 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S , — Á 8 RS, P I P A , 
Pasta desinfectante g r á t i s y descuenta un 5 p § 
Este sistema es el quo m á s ventajas ofrece al públ ico 
en ol aseo, pront i tud eu ol trabajlTy economía eu loa pre-
cios de ajuste; recibe órdenes cafó L a Victoria , callo de la 
Muralla,—Pan la y Damas, Aguia r y Empedrado, bodega, 
—Obrnpia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concortlia y San Nicolás—Gloria y Cá rdenas 
y Arambnro esquina á San JosA. 13000 4-2 
Oran tren de limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas que ninguno do su clase.—Recibo órdenes 
en los puntos siguieutes: Reina, esquina Agui la , Cafó 
L a Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Roy, esquina á Romaza, bodega; Galiano, f e r re te r í a 
La Llave, Neptuno esquina á Lealtad, bodega; Bernaza 
esquina á O b r a p í a bodega; Empodrado esquina Aguaca-
te, bodega. Su dueño vive J e s ú s Peregrino 43.—.Fran-
cisco González Roy. 13089 15-21 
E L M O I T Á I E (3 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y enmideios. 
Dando la pasta desinfectante g r á t i s á 8 ra, pipa y se 
descuenta un 5 por 100, Recibo órdenes en loa puntos 
si-ruientos: Cuba v Amargura, bodega, Bernf.za 72, bo-
dega, esquina ft Mural la; Habana y LUÍ, bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, cafó el Recreo y Ánimas 
114. bodega. Sn dnflfio Hvfi" Zanj» Í19,^-AaUioleto Q<kB* 
tata 12371 l í - l S a g 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E M V -salar para criada de mano ó acompañar á una, bien 
sea en la ciudad ó en el campo: informarán calle de San-
ta Ana n. 14, en Guanabacoa: tieno personas quo res-
pondan de su conducta, 13721- í - 3 
E V A N I S T A BARNIZADOR. 
So solicita uno que sea bueno y do buenas recomenda-
ciones, sin eso que no so presento. Obispo 42, 
13082 4-2 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A G E N E R A ciñera, tiene quien responda pin-ella: Agu i l a n 110, co-
1 ?̂28 esquina á Zanja, 
S~ K S O L I C I T A U N A C R I A D A D E IttANOOÜiTAÑ ca quo sepa coser, con buenas reíVrencias 
do ,7esu.-dol Monto n. 4:il. 13731 
Calzada 
4-3 
S O L I C I T A U N A C A S A P A R A C R I A D A D E M A -
O n o ó manejadora do un niño do tres á cuatro añes , 
una jóven peninsular la quo tiene quien responda por 
personas respetables: do más pormenores Itapondr&n 
l l á b a n a 119, entre Ten lente-Re v v Mural la . 
13722 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A ENCOS -t r.-ir colocación en casa particular para coser de 0 á 6, 
entiende toda clase de costura á mano y á máquina ; lic--
ne personns qne respondan de su conducta y do su t r a -
bajo: impondrán Dragones 64, en los altos do la botica. 
13709 4-3 
O E S O L I C I T A U N M U C H A C H O H O N R A D O 
k3pai-a criado do mano, que tenga rc-foncias: Santa Clara 
n ú m e r o 19 informaiiín. 13719 4-3 
SE S O L I C I T A U N M C C H A C H O P A R A E L A v linipiozíi ilc la CMS,I: Agni i i r m'micrn-10. 
osé esquina á 
KL:I('.I nú ia . ;¡ 
4-3 
Q U I N C E D I A S D E P A R 3 » \ , 
inedia lecbe ó lecho entera: calle 
Espada, hodega, v pueden infor-
13706 ' <1 ;¡ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A V plancha'lora blanca eir 
t,un ilion del mam 
casa part ici ibir : Pfitióud'e 
ura casa. I m p o n d r á n Sunrcz ! \ 
13808 _ 4-8 
TL V l S O i " D K S D E E i , D O M 1 KG.O 3 1 U E A G O S i O 
-¿ A-ha desaparecido de la casa e l l o Ancha dol Norte 171 
tai hijo J o s é Demetrio, de 9 años do edad, color negro 
achinado con una cieatiiz cn la ceja izquierda y vestido 
de p a n t a l ó n corto, con blusa y zapatos. E l que dé razón 
de su paradero ó lo entregue se le gratiflc.irú y vivirá 
agradecida su afligida madre, 13742 4-3 
S e t o m a n 
oa hipoteca 2,000 pesos oro «obre cinco casas bien si tua-
das al i n t e r é s que ae convenga. Corrales u , 87. 
13749 4-3 
L I B R O S D E L A N C E , 
Sentencias del Tr ibuna l Supremo 42 ts. Diccionario de 
Legislación, etc., por Escricho, 4 ts. Obispo 54, l ib re -
ría , entre Habana y Compostela, 13576 4 31 
para los Juzgados Municipales de la Isla 
de Cuba y Puerto-Rico. 
Impreso para colocarlo on cuadro, A $2 billetes, igual 
precio para ol interior de la Isla, Do venta, imprenta 
do " E l Pilar"' 300 calzada del Monto 360, 
13489 4-í'9 
Manual del hacendado azucarero ó arto do obtener a-
zúca r de la cana, por Evans traducido al castellano, un 
tomo con láminas . Tratado teór ico y prác t ico do la fa-
bricación de azúcar por Maunumó, dos tomos on 49 ma-
yor con muchas láminas , en francés . G u í a p rác t i ca del 
fabricante de azúca r por Basset, dos tomos con láminas , 
en f rancés . Agr icu l tura cubana cinco tomos con láminas 
4 pesos Agr icu l tu ra por Blanco un tomo un poso. Salud 
níimero í;3: libros baratos. 13538 4-30 
AGRICULTURA 
Cultivo de la cajift do azúca r por Reinoso uu tomo-
Fabr icac ión de 'a caña de azúca r por Stammer, idem por 
Rvans, un tomo. Nov í s ima gu í a do labradores, jornale 
ros ganaderos, &. dos tomos, rabr icacion de alcohob' 
y aguardientes, un tomo. Treinta v una veladas ' rmne 
Glrui la Veterinaria un tc.!\ui. Liov.-rí:'. K Kisivs^hidn, 
(HBeüJj? no. i m t \ > 
U N A S I A T I C O S O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N de cocinero: cocina á la francesa, á l a española y á la 
criolla, tanto para casa part icular comoiguá lmen to esta-
blecimiento. D a r á n razón Agui l a n . 193, Tbodega. 
13740 4-3 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A edad bien sea blanca ó de color para manejar un n iño 
y ayudar eu los quehaceres de la casa. Se desea sea do 
buen ca rác t e r y car iñosa y quo traiga buenas recomen-
daciones: sin estas condiciones quo no se presento. Sa-
Ind 75. 13747 4-3 
E E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia cerca de la Haba-
na, I n f o r m a r á n Mura l l a 70, 13735 4-3 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -clta colocación en casa particular ó establecimiento, 
l u f o r m a r á n Romaza n. 47, bodega, 
13702 4-3 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E S A N M I G U E L n. 130A uua criada blanca do alguna edad quo entien-
da algo de coser on máquina , sea car iñosa para niños y 
tenga buenas referencias, 
13707 4-3 
UN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E E N una casa do respeto: él para portero, cobrador, cr ia-
do de mano ó cosa análoga, pues sabe escribir y de 
cuentas; ella para criandera, tione cinco dias de pa r i -
da, primeriza, j ó v e n de 17 años, con abundante lecho 
Da su conducta informarán personas respetablos y va -
rias de esta eiudad. I n f o r m a r á n J e s ú s del Monte n . 289. 
No siendo casa respetable qne no se presenten, 
13689 4-3 
UNA M U J E R J O V E N , D E B U E N A C O N D U C -ta, de cuatro meses de parida, desea acomodarse do 
criandera á media leche ó a lecho entera, y en la misma 
un buen cocinero desea colocarse en a lmacén ó casa par-
ticular. Concordia n ú m e r o 30 d a r á n razón. 
11091 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E ÍÍ4 años de edad, de cuatro meses do parida, do cr ian-
dera á leche entera: es sana, robusta y con buena y a-
bundanto leche; tiene personas quo garanticen su buena 
conducta. Calzada dol Cerro u, 803, esquina á la do Za-
ragoza d a r á n razón. 13094 4-3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, solicita colocación do criada do mano ó maneja-
dora en casa de poca familia. I m p o n d r á s calle de la H a -
bana n , 33. 
13696 4-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N D E CA* narias, do criada de mano ó manejadora, es muy car l -
üosa con los n iños . Tflmbien so coloca pora cocinar sion-
d i una sffíwn sdla: iieno quien abone por su conducta 
Plaza del Vapnr «. 4(1, prív.i-lpftl, por D r a g ó n o s . 
| TN J O V E N D E 2 0 A Ñ O S Y C O N M U Y R U E -
*J ñ a s recomendaciones, desea colocación para criado 
de mano, on lo quo os muy inteligente: impondrán en la 
fonda La Paloma, cuarto n. 10, Riela 111, 
13688 4-2 
F I N A P A R D A D E 4 0 A Ñ O S , D E S E A C O L O C A R -
se de criada do mano ó bien para a c o m p a ñ a r á una 
señora y ayudar á lavar: tione quien garantice su con-
ducta, Blanco 31 d a r á n razón, 13683 4-2 
UN C O C I N E R O D E 3 7 A Ñ O S D E E D A D , C A T A lan, desea encontrar una casa para cociiuir; ticn 
personas quo respondan de su conaucta, 
O'Reilly 67, portero, 13053 
tie e 
In fo rmarán 
4-2 
UN A P A R D A D E M U C H A M O R A L I D A D D E -sea encontrar colocación para coser con su máquina 
ó para criada de mano á una corta familia, 6 para mane-
jadora. Calzada de Bolascoain n. 32, bodega, informa-
r á n . 13625 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N T Í » ¥ N I N S Í J -lar do encargado de una finca, mayordomo do inge-
nio ó de guarda-candela. Se d a r á n todas las g a r a n t í a s 
quo so necesiten calle de Egido hotel L a Campana, da-
r á n razón, 
13674 4-3 
TT NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
vJ carso de n iñe ra ó camarera en casa partieular; tieno 
quien responda por olla, Aguacato 124 d a r á n razón do 8 
á 6, entre Teniente-Rey y Mura l l a , 
13605 4-2 
T I N A M O R E N A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
«J encontrar colocación de cocinera encasa part ici i lar ; 
tiene personas quo respondan por su conducta. I m p o n -
d r á n calle do Crespo n. 48 á todas horas. 
13664 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E 1 3 años para manejar niños ó criada de manos do corta 
familia, con la condición de no dejarla salir á la callo. 
Aguacate n , 70 da rán razón, 
13634 4-2 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular, do mediana edad, para camarera do un hotel ó 
do un vapor, ó criada do manos para una corta familia, 
ó p.\ra acompañar una señora. Tiene quien responda por 
su condm-ta, i m p o n d r á n Cardonas D, 9. 
13617 4-2 
C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -
ar para los quehaceres do una casa. Sabe coci-
nar bien. Calle do San Podro, fonda do la Machina da-
án razón, 
13605 4-2 
O t r í Ñ E R A , — U N A ~ J O V E N P E N I N S U L A R D E 
V^niodiana edad y do ín taehab lo conducta, muy aseada 
y general cocinera, desea encontrar una casado familia 
decente para trabajar; g a r a n t í a s á sat isfacción del que 
tenga á bien honrarle con su casa. M á s pormenores L a m -
paril la 80, p a n a d e r í a del Cristc sa duoño informará á 
todas horas, 13004 4-2 
DE S E A ninsula' 
rjNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
t J carso, bien sea para ol aseo do una casa ó manejadora 
de niños; tiene quien responda jior su conducta, y vivo 
Figuras n . 6, 
13633 4-2 
Q É S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Q U E " D U E R -
k^ma cn el acomodo: t a m b i é n se solicita una mauoiado-
ra para nna n iña do ocho meses; á m b a s quo sean de co-
lor. J e s ú s M a r í a n . 20 entro Cuba y San Ignacio. 
13611 4-2 
I TNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
ninsula desea colocarse de criada do mano ó n iñe ra : 
tiene quien abono por su conducta. I n f o r m a r á n Cam-
panario n ú m e r o 11, 135&2 4-31 
O E S O L I C I T A U N A P R O P E S O R A D E L I D I O M A 
^castel lano quo posea t ambién el idioma inglés; callo 
did Obispo 123 
13588 4-31 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E J A R 
k-nmnif io , y una muchachita para ayudar á los que-
haceroa de la casa: in formarán Calzada de San Lázaro 
i 10, entrando por Gervasio, primera casa, 
13591 4-31 
^ E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O O D E 
-•'color ])ara criado do mano; Toiadillo n , 13, 
13599 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criadita blanca ó do color, para el aseo de dos hab i -
tacionos; so viste y calza y so lo atiendo on caso do en-
fermarse; se le d a r á un buen t rato. A g u i l a l'.'O, a l tos . . 
135.̂ 2 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N oo-cinero, aseado y de irreprochablo conducta, ya sea 
en casa part icular ó ostablocimionlo. Callo do Villogan 
número 78, bodega, d a r á n razón . 
13533 4-30 
S ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E -
l - ' r a peninsular do modiana edad, formal y aseada te-
niendo g a r a n t í a s de su buena conducta. Santa C l a r a n . 
10impondrán , 13461 4-28 v,; 
I T N A M U C H A C H A D E 1 4 A 1 5 A Ñ O S P R E T I -
U r íéudola do color para el servicio do un matr imonio, 
quo esté acostumbrada al servicio: so lo d a r á n 8 posos 
billetes y ropa limpia, Neptuuo 33 impondrán . 
13401 4-28 
£ < E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
O coser y limpieza do tres cuartos. Vedado callo 12, a-
peándosó d« los carritos en la misma callo á la derecha, 
la primera Quinta. E l conductor quo la baje en la ex-
presada calle. . 13450 4-28 
f T N A J O V E N P E X I N S T L A R D E S E A C O L O -
IJoavseda n iñe ra en casa part icular quo sea decentó; 
tiene quien responda por sa conducta. Aguacate 124 8a-
rán razim á todas horas, cutre Teniente-Rey y Mura l la 
134 f • 4-28 
T T N A M A N E J A D O R A D E C O L O R , D E M E D I A -
t J i a edad, para uu solo niño, so necesita en el Arse -
nal, preguntar en la puerta por la casa del auxi l iar do 
la A fudantifl Mayor. 
' V.m-i 4-28 — 
CJE S O L I C I T A U N A C A S A P A R T I C U L A R O 
C5estabIcci ni-.Milo n u j iinieran dar su ropa á lavar, ú 
precios cómodos; h a c i ó ' dose cargo de todas lasrefor-
m i ; - que necesiten, lo mismo de s e ñ o r a s que do caballo • 
i-os. Se reciben tareas para lavar ó planchar, de todas 
clases; á | á moda y también costuras. Calzada do San 
Láza ro 392, á mano izquierda, entrando, 13444 4-<8 
¡ T N A S E Ñ O R A D E M A Y O R E D A D D E S E A C O -
U lo arso de criada do mano ó manejadora do n iños . 
Consulado n ú m . 80 á todas horas. 
13449 4-28 
E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O . 
do lf> á 18 años , y quo sea patrocinado. A m a r g u r a n-s 
134 V2 4-28 
j ^ E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A R A 
criada do mano una jóven peninsular 
20 informarán . 
13454 
San Podro ni 
4-28 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E C A N A " 
U r ías , do cinco meses de parida, desea acomodarse á 
locho entera; tieno personas quo respondan por su con-
ducta. I n fo rmarán Munic ip ios , J e s ú s dol Monto . 
'3132 4-28 
T T N A M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E D E L A . 
KJ vaudera ó do cocinera. I n f o r m a r á n Reina n. 17 
4-2^ 
DE S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D E criado do manos, inteligente en el servicio y trabaja 
dor; tiene personas que respondan por su conducta. Da-
r á n razón Someruolos esquina á Córralos, bodega, 
13407 4.-2R 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
KJ carso para cuidar n iños quo pasen de cuatrs afios 6 
para cosor y acompaña r á una señora: tieno personas re -
comendables que abonen por ella. Ancha del Norte 237. 
13419 4-28 
UNA S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A E D A D desea colocarse en nna casa par t icular para coser á 
mano y á máqu ina , repaso de ropa 6 a c o m p a ñ a r á nn¡j 
señora ó manejo do un niño; no tieno inconveniento cn i r 
al campo; teniendo personas quo respondan do su buena 
conducta y moralidad. I m p o n d r á n Toniente-Roy 32, 
13427 4-28 
l ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N S U -
U l a r de criada de mano para una corta familia, Tieno 
personas de respeto que respondan por su conducta y 
moralidad. Tejadil lo n . 50 in fo rmarán , 
13420 4-28 
U N A S I A T I C O E X C E -
lente cocinero y repostero: tiene personas quo res-
poudun de su conducta: C á r d e n a s 41 i m p o n d r á n , 
13162 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E 1 
ANUNCIOS DE LOS ESTAD0S-UKID0S 
*! 
•;«mecii:-.) lsr..i:oC5ni;»scr<va i.<-
Otfetcüí cualquier tela con ana v : 
aria. I H c d ü I l a y Dsu tumn »{• 
i ts icion C r n t e u n i - i i i do 1 H ' 
o lo adjudico solire todos lom-. 
lettdpTOS Amerlcpuo» y O-i (jt 
» Mr ^fTit.» «n toilas Itiíjio;?'. 
S e s o l i c i t a 
t m aprendiz de ca-pintero: Til legas í 
13.S67 3-31 
— O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N R E -
cien llegada de la P e n í n s u l a , para maneiadors de m -
Soa y aseo de una casa, sabe perfectamente los qnehace-
rea domés t icos y tiene quien responda por su buena 
conducta: infonnardn A ^ i i i l i t 107. 
N A S I A T I C O G E N E R A L , C O C I N E R O D E S E A 
^> colocarse en casa part icular ó establecimiento, tiene 
•personas que repondan por su conducta; in formarán V i 
l legas n . 20. 13556 4-31 
R I A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A , D E 
nueve meses de parida, de buena y abundante leche 
y m u y ca r iüosa para los n iños , desea colocarse á, lecho 
entera. T a m b i é n desea colocarse u u mayordomo y en-
fermero: - tiene personas respetables que acrediten su 
conducta y comportamiento. Morro n. 5, t ren de cocbes 
in fo rmarán . 13581 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero aseado y de inmejorable conducta, ya sea 
k¡a casa particular 6 establecimiento. Calle de O-Keil ly 
n ú m e r o 90, esquina á Villegas d a r á n razón . 
I3f>29 4-30 
AP R O V E C H E N L A O C A S I O N . — U N J O V E N peninsular, excelente criado de mano, que sabe ser-
v i r á la rusa, desea colocarse en casa particular 6 esta-
Idecimiento. Tiene personas respetables que responden 
por su conducta. Mura l la 98, accesoria, informarán, 
13514 4r-30 
CR I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E U N A D E -'ocho (lias de parida, sana y de buenas condiciones 
t iene abundante leche, da rán razan San Ignacio número 
10, esquina á Tejadillo, 13541 4-30 
hJE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A C R I A D O 
'de mano blanco 6 de color inteligente en su obligación 
•para el servicio de un matrimonio sin hijos, Cuba 65. 
13540 4^30 
j I N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , H ü -
t J milde, aseado y de buena conducta, desea colocarse 
en casa particular ' 6 establecimiento. Sol n . 118 darán 
xaron. 13549 4-30 
T T N J O V E N F R A N C E S S O L I C I T A C O L O C A -
U cion, bien para mayordomo de un ingenio ó para en-
seSar algunos n iños el idioma que posee con toda per-
fección. Habla español y es tá dispuesto á i r donde lo 
«olici ten por una pequefla re t r ibución . Ancha del Nor-
te 94 ó 2? I ta l ia , San .Rafael n . 7 impondrán . 
13531 4-30 
CO S T L R E 1 Í A S . — E N E L T R E N D E L A C A L Z A -da de Galiano n . 106, so venden máqu inas du coser, 
nuevas, con todas sus piezas, de Kemington, Singer, 
etc., etc.; á pagarlas con $2 billetes cada Etómaná. 
13HR 4-30 
L S E Ñ O R D O N J U A N A L O N S O , Q U E F U E 
empleado v después corredor y que vivió en IS5! en 
la calle de Villegas n. 39, le suplica.Tnlio Luciano I fon-o-
ra, deje las señas de su domicilio en San Eafaol S3 de 12 
4. 334*0 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O DE M.A-nos, portero ó sereno particular un hombre de me-
diana edad 6 inmejerablos condiciones; cuyos cometidos 
lia desempeñado: tiene personas respetables que abonen 
por su conducta. Do más pormenores Morro 5. 
13500 4-29 
f T N A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
U solicita colocación: tiene personas de bne-as refe-
renclas que respondan por su conducta: y en la raisiua 
un jóven pava d iado do mano: tiene quien responda por 
su conduc' i Kii.poilrado 75, do onco á dos. 
13512 4-29 
ITN J O V E N P E N I N S U L A R D E 10 A Ñ O S DE > edad, desea colocarse en almacén 6 cosa por el estilo; 
tiene personas qna garanrlcen su conducta. San Isidro 
esquina á Damas, bodega. 13480 4 29 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulnr, para criada do mano ó acompañar á una se-
ñora; sabí- coaer y sabe bien su obligación: tiene qujen 
responda do su moralidad v conducta. Obrapía 22, t.l-
tos. 13520 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA i U O R E N I T A J O V E N , da priada de mano ó manejadora de niños: no entien-
de do costura; con la condición de dormir en su casa; 
tiene qniún responda de su conducta. Impondrán Cuba 
n, 42. 13484 4-2 > 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A R A criada de mano ó para acompañar á una señora de 
buena moralidad, pretiriendo que le admitan dos niños 
naciendo un arreglo con la persona que la solicite. I n -
formarán Hospital ü. 
13511 _ _ _ Í ¿ t — 
LA P R O T E C T O R A . — D E S K A N C O L O C A R S E criadas para ama» de llave, n iñeras . criad;is de mano, 
camareras y criados de mano, cocineros, cocheros y bue-
nos porteros, pidan y serán servidos; con buenas referen-
cias. A mai gura 54. 
1350:! • 4-21 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gada, dosea tenor colocación para criada de mano 6 
manejadora de niños. Impondrán Teniento-Eey n 48. 
13473 i-20 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea encontrar una colocación de cocina, bien sea en 
un establecimiento ó en casa particular. Informarán 
ggido número 9, barberia. 13474 ¿-W 
NA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
para acompañar alguna señora, hacifindose cargo de 
Li costura y peinado. Informarán y darán referencias 
de ella, caUe de la Amistad número 50. almacén do pia-
tios. 13521 5-29 
CRIANDERA. 
Solicita colacaoiou una pardita de diez y ocho años, de 
tres meses de parida, en una casa do respeto. Informa-
rán Marina número 5, frente á San Lázaro. 
18502 4-20 
DESEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O i O C I N E -ro, aseado y formal, bien sea para casa particular ó 
ostablecimicGto. Calle de Egido núm. 23, fonda, d m á n 
raron. 13)9! 4-29 
BARBEROS. 
Se soIicUa un aprendiz adolaníado: se le dará sueldo. 
l£efcáderes ñtimoro 17. l8>86 4-29 
SE S O L I C I T A 
unamnchacba de color de 12 á 15 años, para entretener 
un niüo; se le pagarán de 10 á 12 pesos y ropa limpia, 
íoforninrán Rayo n. 30. 13183 4-29 
Se so l i c i ta 
una cocinera peninsular, con buenas referencias. Jef.us 
¿t laua n. 122, altos. 13476 4-29 
U NA E X T R A N J E R A D E S í í A E N C O N T R A K aña familia que pase á la Península , pars acompañar nnn 
ssE.'.i.k ó nmioio.dora de niños: calle de la Habana n. 9? 
informarán. 13408 6-28 
Í ¿ K D E S E A C O M P R A R J U N T O O POR i ' Í E V . A S 
S a n o s burnns muebles, p íanino y domás enseres de 
casa de alguna familia que so ausente psrn otra qno vie-
ne de fuern. Se paga rán bien, sin intervención de terce-
ro, O'Eeillv 73. 13752 P-3 
En gnndea y l omieñas partidas las compra l ) . Manuel 
tJener. en Jaruco. Beal n. i). 13708 •<-3 
~ g E COMPRAN ' 
depósitos de la Oaja de Ahorros. Merced n . 99, de siete 
A once del dia. 13757 4-3 
; CAJA DE AHORROS. 
Sn compran créditos hasta $50,000, en Industr ia n ú -
mero 127. 13668 i ^ i 
compran 50 100 ó m á s cabal ler ías v í r g e m s ó ae to-
man ú tr ibuto, que es tén á orillas del mar. quesean bue-
nas de crianza y de cultivo y que las den baratas; si tio 
nen dotación de animalfs se puede entrar en negocio con 
ellas. O bien se compran terrenos \ irgenes en más ó 
m&nos cantidad, de algiin Ingenio ó Central que quiera 
venderlos á pagárselos con caña bajo un sistema colo-
nial; tumbien se recibe azúcar en pago de arrobas de ca-
Ra. B l q u e d e s é e entraron negoc'os como éstos ó pareci-
dos puede dir i jirse á Francisco Carratalá , en Hato-Nuc-
vo. 13606 8-2 
DEUDA PÜBUCA. 
ReMáuos de Anualidades y Amortizable, se comprar 
en l i calle de Mercaderes n. 11. 
13618 8-2 
BAÑÁDERAS USADAS DE MARMOL, 
Se compran en la calzada del Monto n. 78. 
13579 6-31 
Se compran 
Obres ÍUWJVOS y usados, en pequeñas y grandes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo 54, l ibrería, entr.; I laba-
aa y Compostola. I3fi75 4-31 
Se c o m p r a n l ibros 
do toda» clases, métodos de música y libros de texto, pa-
gándolos bien. Librei-ía La Universidad O-Eeilly n . 30 
cerca do San Ignacio. 13450 8-28 
SE COMPRAN LIBROS 
y bibliotccfifl, pagando buenos precios.—O'Keilly n . ^8. 
13387 8-27 
S E C O M P R A 
uro, plata y briilantefl, en todas cantidades, en La Joyo-
Ha f.a Aoaei». San Migue! esquina á Manrique. 
*794 3m8-Ji i4 
Ú & H & H áe salud. Hoteles 
HfJTEIi ' " F J k M J B " 
E N N U E V I T A S . 
Baratni'a, eqnidad, agrado y cuantas cosas el pasajero 
necesite, hallará en esta casa montada elegantemente, 
dada la localidad. ENOUSII ÍVPOKRN, OX PAULE FRAXCAIS. 
C. n . 898 156-24 A t? 
CUBA 37, ESQUINA A 0 - R E I L L I 
í'reflc aa y hermosas habitaciones todas con balcón á la 
calle, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
aseo y tranquilidad. 12e32 18-12 
A l q u i l e r e s . 
Se alquila en cuatro onzas oro al mes la casa calle de la Lealtad n. I f i ] , enrro Reina y Esti-ella, tiene za-
guán , sala con dos ventanas, cuatro cuartos, gas y agua: 
in formará sn djceño en la misma c isa. de 12 ¡í 4 de la tar-
da todos los d ías . J3732 6-3 
A l c o i i í e r c i o . 
Realquilan los espaciosos bajos Cuba 60, entre M n r a -
i i a y Teniente-Eey, propios para importadores de ropas 
6 pe lo te r í a . I n f o r m a r á n San Fenaclop. 50, de 11 á 3. 
13727 8-3 
í V i v i r b a r a t o ! 
Con asistencia, comida, entrada & todas horas y otras 
comodidades, s e a l q u i ' a u n cuarto bajo y otro alto en 
$25-50 oro: Manr ique 69 13726 ' 8-3 
<¿<e ;.lquilan varias habitaciones con ventanas á la calle, 
O j n n t a s ó separadas, con asistencia 6 sin ella, y entra-
da franca á todas horas, Prado mlmero 63 
13718 4-3 
T a casa Prado n ú m . 44, se alquila en 5^ onzas oro. Es 
JLide »aguan, tiene paja de agua, es muy tresca, cómoda 
V muy bien situada. También se alquiia la casa calle de 
Ej ido 75, entre Merced y Paula, próxima á desoenpair-
se. Compostela núm. 76 de ocho á diez y de cinco á seis 
t r a t a x á n . 13705 4-3 
Se alquila la bonita casa do alto y bajo calle de Neptu-no n ú m e r o 122, con comodidad para una regular fa-
mi l ia ; la llave en el inmediato número 120, donde impon-
d r á n . 13704 12-3 
S E A L Q U I L A 
los hermosos y ventilados altos de la pe le te r ía L a Brisa, 
Galiano y Salud, con sala, tres cuartos, grande comedor, 
glorieta con flores y agua, todas las comodidades y en el 
mejor punto de la población. 13711 8-3 
E N 2 i ONZAS ORO 
se alquila la casa San Migue l n . 16. E s t á la llave Damas 
n . 11. 13734 4-3 
Se alquilan en 32 y 34 pesos oro respectivamente las casas Indus t r ia n . 13 y calzada de San Láza ro n. 161: 
al lado la llave. Teniente Eey 62 in formarán . 
13714 á-3 
En mucha proporc ión se arrienda la hacienda Santa Coleta (a) Caoeza de Toro, ubicada en el partido de 
Yaguaramas, jur i sd icc ión de Cienfuegos. En la Habana 
Teniente Rey n . 62 in formarán . 
13716 4-3 
s o « r o ¡ 
Se alquilan los hermosos y bien situados altos Sol 52, 
con gran sala, comedor y hermosos cuartos, todo acaba-
do de pintar; con suelos de mármol,, hermosa azotea y 
tres ventanas a l frente. Su precio 3 0 pesos oro, bien 
para matrimonio ú hombres solos, incluyendo en dicho 
precio su limpieza diaria.—Sol 52. 13700 4-3 
Se alquila la casa calle de Paula n. 34 en dos onzas oro, tiene sala, comedor, cuatro cuartos y pozo. In fo rma-
r á n en Guanabacoa, calle de Corral-Falso n. 50 entre 
Gloria y San Antonio. 
13695 4-3 
E n G u a n a b a c o a . 
Se alquilan las casas Concepción n. 4, la llave en Real 
60 y Candelaria 28, la llave al lado é informarán en ésta . 
Oficios 78. 13743 4-3 
Se alquila una hermosa hab i tad on para matrimonio ó dos amigos, con asistencia ¡ y pequeñas para caballe-
ros. Dragones n . 44. 
13740 4-3 
La casa Animas 166, esquina á Gervasio, con comodi-dades para una larga familia y nn almacén para de-
pósito 6 cualquier industria. E n la cechera de la casa 
puerta inmediata al jardincito de entrada, informarán y 
el dueño Industria 116. 13601 4-2 
En $38BiB. la casa calle del M a r q u é s González n . 45 á una cuadra del paseo do Tacón; do mampos te r ía y 
tejas, con sala, comedor, tres cuartos y domás meneste-
res, la llave en la bodeg i : impondrán Manrique 142. 
13673 8-2 
E n $ 3 4 oro 
se alqnila la casa Villegas n. 17, la llave en ol n . 44: do 
más informes en Barati í o 7. 13669 4-2 
En $17 oro se alquila 11 casa callo de los Mangos 23— J e s ú s del Monte—c? i i esquina á la calzada, tiene 
portal, sala, comedor, «los cuartos seguidos, todo de 
mamposter ía y dos mas i l fondo, la llave en la bodega de 
la esquina é impondrán Obispo 00, relojería. 
13018 4-2 
S E A L Q U I L A 
una accesoria en la callo d i Obispo, propia para una co-
lecturía, sastre ó casa an .loga: impondrán Obispo 00 re-
lojería. 13667 4-2 
GANGAS Y \IAS GANGAS. 
Cuartos a'tos corridos, solos ó juntos con agua y ser-
vicio de una casa á $25btfc-5.; Mural la 113, dos altos, ba l -
cón á la calle, sala, cuarto cocina, azotea y agua, á $30 
btos. Egido 95. 13645 4-2 
Accesoria con cuarto y agua en $20 btes. Cá rmen 56; 
unos salones, vista á la cailo con cuarto á $'?0, Norte 135; 
accesoria con agua, Lucena 17 á $14, y cuartos á 10 y $12 
btes con agua, Gloria 6t y 63; Cb avez U , Galiano 5, Nor-
te 135 v Egido 95 v Industr ia 8. 136U 4-2 
MAY BARATOS 
S-Í alquilan los bonitos altos calzada del Monte n. 129. 
Én los bajos darán razón. 13678 4-2 
SE A L Q U I L A 
l a b o n i t i c a a ludusiia núm. 2, con sala, comedor, tros 
hermosos cuirto?, espaciosa cocina y agua de Vento. 
Informarán al lado, en la Alcaldía. 
13630 4-2 
EN !¿i O N Z A S O R O sa alquil;! la casa Acosta n. 1, cuando raénos ha ganado tres onzas; tiene sala, co-
medor, 4 cuartos bajos y 2 altos, buena cocina, agua etc. 
La llave está en la ¿sqtiiua. l oformarán Cuba 143. 
13616 4-2 
M uy barata, se alquila la accesoria Santa Clara n . 6: tiene al frente dos habitaciones, alta y baja, y otras 
dos al fondo, comedor, cocina buen patio, agua, toda de 
azotea, etc. Es t á acabada de reedificar y pintar. La llave 
está en frente ó informarán Cuba n. 143. 
13615 4-2 
Se alquila aí regl^do á la época, la casa Monserrate 51, entro Bomba y Empedrado; consta de un gran salón 
bajo con dos hiiecos al frente. Uschqs para estableci-
mientos, y dos habitaciones altas. En la ba rber ía del 
lado está ia llave, y vive su dueño Cuba n . 143. 
13614 4-2 
CJe alquila bara t í s ima la casa Inquisidor número 43: t ie-
O n e un salón bajo, otro alto y nn cuartito sobro la co-
cina; agua abnudapto, etc. En la bodega, esquina á 
Acosta está la llave é informarán de precio y condicio-
nes, Cuba n. 143. 13613 4-2 
en $80 oro, si dan un buen fiador ó dos meses on fondo, 
cuando ménos ha ganado 6 onzaa, la hermosa casa San 
Isidro mira. 63, esquina á Compostela; tiene sala, gabi-
nete, 4 cnartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
y un entresuelo en la planta alta, con balcón corrido á 
dichas dos calles, y abajo gran zaguán, conexión telefó-
nica, cuartoR para portero y cochero, caballeriza, carbo-
nera, rscusados, v agua de Vento arriba y abajo; toda 
de azotea. En la bodega de enfrente está la llave y tra^ 
ta rán do sus condiciones Cuba 143. 13612 4-2 
Se alquilan 6« el Cerro, calle del Tu l ipán n. 2. j un to á la calzada, la casa-qninta con hermosa sala, 6 cuartos 
cocina, arboleda, jardin, pagándole la zanja por el fondo 
y demás comodidades. Se da en ifmeha proporción, la l l a -
ve al frente en el número 3, y en la calle de Dragones 
n 49 ínfor n a r á n . 136C6 5-2 
L o s a l tos R e i n a 3 
al lado de la Audiencia, con gran s&la, comedor, 3 mag-
níficos cuartos y cocina, se alquilan. En los mismos i n -
fornian. 13649 4-2 
UN B 'NIT'» A L T O , 
sala, comedor y un cuarto, situado á la brisa, punto cén-
trico, con gas, agua y entrada á todas horas, Noptuno 
n.AS. 13686 4-2 
Be a l q u i l a 
la casa calle de O-Reil ly n . 76 frente de establecimiento, 
con 8 cuartos, con entrada independiente, lia ganado 6 
onzas, se da hoy en 4 por el estado de la plaza. La l i a v t 
es tá en el é informarán Colegio de Escribanos, Don 
Luis Mazon. 13627 4-2 
Se alquila una casa con 5 cuartos, patio corrido, come-dor y sala etc.; en la calió de Snarez n. 41, á dos cua-
dras de la calzada del Monte, componiéndose y p i n t á n -
dose si presta ventajas el inquilino, y se dá en la ganga 
de $34 oro. Manrique 130̂  13651 4-2 
COMPOSTELA 96, 
entro Mural la y Sal, se alquilan á corta familia unos có-
modos y frescos altos v i;nD3 cnartos bajos, juntos ó se-
pa-ados. 1?622 4-2 
CJe alquila en proporción la casa Picota 61, con buena 
^Jsala. dos cuartos, cocina, pozo y demás servicio; muy 
fresca y clara; en la misma impondrán de 11 á 4 de la tar-
de v l ie ina 26 t r a t a r á n de su ajuste. 
13533 4-31 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, propias para ma t r i -
monio ó familia; también hay dos bajas. Pueden verso 
Aguacate n ú m e r o 116, entre Mural la y Teniente-Rey, 
casa part icular. 13478 4-29 
Se a l q u i l a n 
habitaciones frescas y espaciosas en la hermosa casa Z u -
lueta esquina á Animas, en precios muy baratos; frente 
á la plaza del Polvorín . 
13585 10-31 
SE A L Q U I L A L A C A S A C A L L E D E L 
INQUISIDOR N 12, 
compuesta de espaciosos bajos propios 'para escritorio y 
a lmacén y de ventilados altos para vivienda. 
E s t á la llave ó informarán en la panade r í a del frente. 
13557 8-31 
SE A L Q U I L A N 
baratos los bonitos y cómodos altos de la calzada Galia-
no n 91 v 98, ambas c asas entre Barcelona y San Bafael, 
13574 15-31ag 
H a b i t a c i o n e s . 
En Empedrado 15 se alquilan frescas y espaciosas, con 
toda clase do comodidades y uu gran báño: también nn 
entresuelo con 4 habitaciones elegantemente decoradas, 
propia • para bufetes y á precios módicos. 
13598 4-31 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa 8 A N ¡ U I G U E L 1 9 4 , tiene 5 cuartos y 
paja de agua; la llave en el 133, ¿ i m p o n d r á n ( onsuladb 
n. 17. ]35fi8 5-31 
Q e alquila la casa Animas 148, de alto y tajo, con za-
¿3guan, 15 habitsciones, &o., écp., .capaz para dos Hu-
mosas familias, y la casa Compostela 12'8, cpn sala, sale-
te; 4 cuartos y demás ( omodidades, se alquilan muy ba-
ratas; impondrán Aguacate 112. 135'55 4^31 
Q e alquila t i primer piso de la casa Acosta 113, tiene 3 
kJhencasos cuartos, sala, comedor, cocina y llave de 
agua, y los bajos también, of rec iéndolas mismas como-
didades: impondrán en la muebler ía del frente, 
135P8 4-31 
Se alquilan á hombres solos dos posesiones juntas en un entresuelo interior de la casa Aguiar 33, son pro-
pias para bufete do un Sr. Letrado ó cosa parecida por 
el punto que ocupan. E n dicha casa impondrán á todas 
horas. 13524 6-30 
Bemaza SO, 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas ó bajas, á 
caballeros ó matrirnorios. 13518 4-30 
GANGA.—Indus t r i a n . 127, se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin ella, solas ó separadas, á 
caballeros ó mati imoniu sin niños, en el mejor punto de 
esta capital. Indus t r ia 127 casi esquina á San Eafael. 
13505 4-29 
E n una onza oro sa alquilan dos habitaciones altas, tienen cocina y escusado: Compostela 122, entre Je-
sús M a r í a y Merced- 13498 4-29 
£»>}Lq-ULÍ]Lc«/XX habitaciones muv grandes, 
Ofrescas y baratas, propias las unas para escritorios, 
por ser el primer piso y las otras en el 2? para emplea-
dos por esfar cerca de todas las oficinas. Dirección de 
Hacienda, Aduana, Correos, Gobierno General, Ayun-
tamiento y otras oficinas, para caballeros solos ó matri-
monios sin hijos, con comida ó sin ella: hay portero para 
la limpieza, agua de Vento, entrada libre á todas horas, 
también hay lavandera. Baratillo n . 9. 
1350'?' 4-29 
n cinco onzas y media oro so alquila la casa calle del 
Aguacate n. 71, entro Sol y Muralla, con entrada de 
carruage, sala, comedor, seis cnartos, saleta de comer, 
patio, traspatio, árboles frutales, con 53J varas de fondo, 
está acabada de pintar, con todas comodidades: enfrente 
está la llave: en la calzada de la Reina 61, informará su 
dueña . 13479 8-29 
APKOVECHAR L A OCASION. 
So alquila muy barata Ja magnífica casa Consulado 24: 
en la casa de enfrente este la llave é informarán Consu-
lado 66 ó en O'Roilly 74, depósito de máqu inas do coser. 
134^9 8-29 
Se a l q n i l a 
la casa Animas n. 58, propia para un tren de lavado. La 
llave e s t á en Ja casa contigua ó impondrán Oficios n . 48, 
de 11 á 4 do la tarde. 134W 8-29 
G uanabacoa. En 70 peso» billetes, ó su equivalente en oro, so alquiJa, previo fiador ó depósito, Ja rasa n. 22 
do la caiie de Vista Hermosa; de mampos te r ía y teja, con 
4 rnni toa, sala, comedor, dos patios, pozoda buena agua, 
coc ina y escusado: en la bodega es tá Ja Jlave é informa^ 
rán. Su dueño vive calle de San Ignacio n . 11. 
1351=; 4-29 
OJO.—En $25 liilletes los altos de la casa GJoria D. 90, compuestos de 2 hermosís imos salones, cocina, escu-
sado y agua de Vento, t a m b i é n se alquilan los bajos de 
dicha casa en $20 oro, compuestos de sala, saleta, do? 
he rmos í s imos cnartos. cocina, escusado, patio y pluma 
de agua de Vento. E n la misma informarán á todas horas 
13744 4-3 
alquilan cuatro cuartos con asistencia ó sin ella y 
>>5nnaüermosa sala con gran balcón á la calle. Indus-
t r i a 136 entre San Rafael y San José , nna cuadra de Ta-
cón . 13750 4-3 
En cuatro onzas oro se alquila Ja espaciosa casa Ltún-par i l Jan. 50. E n el cafó contiguo es tá Ja llave Te-
niente Rey n . 62 informarán . 
13713 4-3 
Se alquila nna hormona sala con dos balcones y un apo-sento contiguo, bien amueblada, muy fresca é inde 
pendiente, á caballeros solos, matrimonios ó señoras . Es 
á p ropós i to para despacho de módico ó abogado. En t ra -
da l ibre, punto muv c é n t r i c o y precio módico. Obispo 
n 113. altos. ' 13712 5-3 
En cinco onzas oro se alquila Ja espaciosa casa Lampa-r i l l a n . 28, entre Cuba y Agnia r . con accesoria, en-
tresnelos y primer piso. Sí se conviniese no h a b r í a i n -
conveniente en haccite a l g u n a s t n á s reparaciones. E n la 
«sqn ina . peletcn.i í.a Jiomb.t está la l iare. Teniente Rey 
j , . 02 informarán . 13715 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 49 de la calle de Ja Zanja: cuenta con sala, co-
medor, tres cnartos bajos, entresuelos v dos altos, toda 
de azotea, gas, agua v demás comodidades. I m p o n d r á n 
Escobarn. 115, entre'SaJud y Reina. 13465 8-29 
MALOJA 105. 
So alquila la bonita casa remer. pintada, de mucho 
fondo y barata: la llave en Ja bodega, al Jado n. 92 infor-
marán, en Ja porter ía , de una á tres. 
13168 6-29 
AL COMERCIO. 
E n la calle de Mercaderes n? 10 se alqui-
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 906 13-27ag 
M E R C E D 7 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para ma t r i -
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 13287 8-26 
M E R C E D 82^ 
Se alqnila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. I m p o n d r á n Mer -
oed n. 77. 13286 8-26 
Se alquila con contrate la bodega panader ía , valla de gallos, situada en ol pueblo de Wajay, jur isdicción de 
Sant iago de las Vegas, calle Real en el mismo pueblo i m -
pondrá ol Sr. D . J o s é M a r í a Galán, colegio Municipal . 
13308 8-26 
¡Ojo! 
Amistad 95; casa particular: se alquilan magníficas ha-
bitaciones. También el portal v caballerizas. 
13212 10-23 
PROPIOS PARA HOTEL, 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos de la casa G aliano n . 102; compuestos de numerosas 
habitacionos con sueJos de mármol y cieJo raso, un mag-
nífico corredor de columnas que dá á la calzada de Galia-
no y otro balcón corrido por la calle del Rayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Obisuon. 21. C. n . 890 15-21ag 
66, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermosas habitaciones altas y bajas. 
13010 26-19 A 
124! 
Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla-
das, á precios módicos. E n la misma se alqnila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 lmes-A6 
Se alquila la casa Amargura n. 4, con almacén y dos pisos altos, y la n, 169 de la calzada Real de Marianao 
Mercaderes, a lmacén do P a ñ o s de Maturana; informarán 
12970 13Agl9 
E N L A C A L D E D E 
se alquilan salones y cuartos propios para 
esoritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3ms-I9ju 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntr ico para toda clase do nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. In formarán en los bajos de la misma 
C. n. 718 6m8.-5 J l 
iUqmieres de criados. 
O e alquila un negrito de diez y ocho años para servir á 
la mano, para una panader ía ú otro trabajo, pues so 
presta á todo: pu la calle do la Picota n ú m . 95 informa-
rán ; el precio os $25. 13720 4-3 
Se alquila una morena patrocinada, regular cocinera: Impondrán Compostela número 132 tienda do ropa La 
Marsellesa. 13721 4-4 
s 
o da en alquiler una patrocinada para criada de mano 
informarán Manrique 94. 13639 4-2 
SE A L Q U I L A 
un patrocinado do 18 años de edad para el servicio do 
mano. Informarán Escobar n. 11. 
13043 1-1a 3-2d 
S E A L Q U I L A N 
dos patrocinados jóvenes , humildes y excelentes criados 
de mano. Habana número 74 informarán. 
13495 4-29 
T i 53 
HA B I É N D O S E E X T t t A V I A D O E L T I T U L O D E propiedad de 4 acciones de la Empresa dp C á r d e n a s 
y Júca ro , perteneciontes á D. Aqui l ino de la Cruz M a r -
tiuoz, 83 suplicad la persona qne lo hubiese encontrado 
so sirva entregarlo en la caUe del Sol n . 39 mediante una 
gratificación; advirtiendo que carece de valor para el 
que quisiera hacer uso de el. 13663 4-2 
PÉ R D I D A . — H A D E S A P A R E C I D O D E S D E E L día 18 del mes pasado, un perro perdiguero, color 
amarillo con cabos blancos y una mancha blanca en la 
cabeza-, la persona que de razón de él ó lo entregue, sprá 
gratificado. Sol 33, ba rber ía . 13610 4-2 
S E H A E X T R A V I A D O E L V I G É S I M O D E B I -JJeto n. 8557 fól. 2, sorteo n. J165 quo 30 celebrará el 19 
de setiembre; Ja persona que lo haya encontrado puede 
devoJvei io Virtudes 43 donde so gratif icará, habiéndose 
tomado las medidas necesarias para que no se aJiono más 
que á su legitimo dut í io , '13597 ' 4-31 
P e r r o M a l l o r q n i n . 
Desdo el día 16 del corriente falta do la casa Infanta 
n. 4 un perro amarillo grande con un collar eu el pescue-
zo entiende por León; se grat if icará con $25 billetes al 
quo lo entregue en dicha casa esquina de Tejas. 
13r.59 4-31 
SE I I A P E R D I D O l )N P E l U l l T O R A T O N E R O en la callo del Prado, de la casa de Belot al Parque 
Central. Si alguno lo encontrase se le grat i f icará Te -
niente Key 30. 13469 6-28 
DE FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Café E l Recreo, Reina 16. 
E l depós i to de tabacos de este cafó so vende muy ba-
rate por tener su dueño que marchar al campo. 
13723 4-3 
SE VENDE 0 CAMBIA 
por una casa en la Habana, umi preciosa estancia de 
una cabal ler ía de tierra, en Ar royo Naranjo, á dos cua-
dras del paradero, con muy buena casa de vhienda y de 
operarios, toda sembrada, con más de m i l árboles f ru t a -
les, caña, viandas, maiz y demás, con un magnífico pozo 
con sus estanques, toda corceda y dividida en cuarto-
nes. De más pormenores, informarán en Cárdenas n ú -
mero 16, á todas horas. 13701 4-3 
Terrenos á Censo. 
Se vende convoncionalmcnte, la acción al Censo de va-
r íos terrenos, compuestos de doce caballer ías , contiguo 
á Ja Güira do MeJena: ocho cabal ler ías eu la jur isdicción 
de Quivícan. cafetal Santa Rosa: cinco caballer ías , á Ja 
distancia do dos leguas del GábrieJ, y dos cabal ler ías en 
la jurisdibeion del Quivicán. Para su ajuste, San Igna-
cio n. 39. • 1369Ó 10-3 
G E V E N D E U N A C A S A , S Í N I N T E R V E N C I O N 
O de tercero, en el barrio de Colon; con sala, saleta, tres 
cuartos bajos, uno alto, azotea, pluma de agua redimida 
y libre de todo gravámen. Info.iman Agui l a n . 33. 
13656 4-2 
Se v e n d e . 
Sin i n t ?rvencion de corredor, la muy fresca casa Pau-
la 42; gran sala, cinco cuartos, comedor, servicio y buen 
patio con reata de flores, granada, anón, higuera y otros 
plant íos ; tiene bomba con agua abundante, se dá en c in-
co mi l posos oro, libres al vendedor. Reconoce seiscien-
tos pesos de capellanias. ¡Es ganga! Puede verso, on el 
nV 40 d é l a misma calle es tá la llave é impondrán Ancha 
del Norte 120. 13676 P_2 
U E V E N D E O .SE C A M B I A P O R CASAS P E -
O q u o ñ a s la casa calle de San Rafael n. 103, < ompuosta 
de sala do márm.o/, dos ventanas y zaguán, 9 cnartos ba-
jos á la brisa y tres aífos, todafde azotea, Jo?:a por tabJa, fla 
manto, corredor con piso móaájco, azulejos la jnayor parte 
d é l a casa, cuarto de baño, inodoro, lo r pat ío " con roa-
tas de azulejos, saleta de comer espaciosa, 29 patio, tam-
bién espacioso, tercer patio, más pequeño, con 20 varas 
do frente por 65de fondo, libro de gravámen. I m p o n d r á n 
en la misma, su dueña, ó en San Miguel n . 57 de 4 á 0 de 
la tardo 
13589 4 31 
U n a c a s i t a 
en proporción so vendo Ja u . 118 do Ja caJJo de J e s ú s M a -
ría, ds tejs, conaaia, 2 cuartos, patio y cocina, techos de 
cedro y fresca: onJa mismacalle j i . 3 jun to á Ja aJameda 
de PauJa impondrán. 13563 4-31 
E N GUANABACOA 
se venden las casas calle de Cadenas 31 esquina á Berte-
mati toda de maniposter ía y azotea, de poco tiempo de 
construida, con regulares comodidades, muy seca y 
fresca y con excelente agua, y las números 23 y 25 calle 
de la CandeJaria esquina á Desamparados de mamposte-
r ía y tejas' se dan muy baratas en el número 4 d é l a calle 
de la Samaritana de una á cinco de la tardo impondrán . 
13535 4-30 
GA N G A . GANGA.—Por no poderlo asistir su due-ño se venden ó so capibiaij por íjncas r ú s t i c a s ó u r -
banas dos grandes y bien montados cafés situados en los 
puntos mas céntr icos y concurridos de esta capital, para 
mas pormenores y tratos San Lázaro 221 de 7 á l l y de 
13508 4-29 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E una vidriera de tabacos y cigarros, sit uada en punto 
céntr ico de esta ciudad: informarán Prado n. 118—café 
Washington. 13509 4-29 
BA R B E R O S OJO A Q U I . — P O R A U S E N T A R S E su dueño se vende án tes del már t e s y al mejor postor 
la ba rber ía SoJ, entro San Ignacio ó Inquisidor. E l que 
no mejore la oferta de $150 que han hecho por ella al 
contado, que no §e presente. Tiene cuatro años de abier-
ta y no debe contribuciones. Su dueño en Guanaliacoa, 
Santo Domingo n . 9. 13493 4-29 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se vende la casa Villegas i31,|do hermosa sala con 
dos ventanas á la calle comedor, buen patio y cuatro 
cuartos espaciosos y ventilados. Para el mismo efecto 
también se vende un sitio de una y cuarta caballería de 
tierra buena y sin p i e d r a j á un cuarto (le legua del 
paradero de Quivícan, cuar tón do Aguas verdes. I n -
formarán Luz 23. 
13511 4-29 
EN E L P U N T O M Á S C É N T R I C O D E L A C I U -dad y por tener que pasar al campo su dueño á re -
cobrar su salud perdida, se vende un buen depósito de 
tabacos. Angeles n. 1, barber ía , ó Reina n. 16. 
13471 4-29 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R SE V E N D E U N establecimiento, g i raa l mes de 4 á$5000 con uti l idad 
del 18 al 20 p . ^ y censó lo $2000, lleva sus operaciones 
del ramo de v íveres . D a r á n razón Campanario 28. 
13446 15-28 
i U i e i i negoc io . 
Por ausentarse sn dueño se vendo en proporción un 
establecimiento de café y billar, situado en lo más c é n -
trico de esta capital, con todas las comodidades que se 
puedan apetecer. D a r á n razón de su si tuación caJJe de 
San Ignacio n. 28, ei portero. 13140 8-28 
S E V E N D E 
l ibre de toda carga y g ravámen la casa n . 68 de la calle 
de Aguiar . E n la misma calle número 45 impondrán . 
13293 * 8-26 
A t e n c i ó n . 
Se alquila nna casa de dos pisos, cómoda y agua a-
bundante; se da en proporción. Lamparil la 37. Informa-
rán TcTi'^nte-Rey n . 19. 
13460 ' 8-28 
Cte alquilan unos hermosos altos, propios para una re-
O g u l a r familia, sitos en la ca lb del Sol n . 65. Impon-
drán en los bajos, almacén. 
13455 15-28 
Se a r r i e n d a 
el magnífico potrero U N I O N , situado en Melena del Sur 
corea (leí paradero, compuesto de 12i cabal ler ías de t i e -
rra, con casas p a r í vivienda, pozo fértil , un gran pal 
mar y buen arbolado; cercado todo. De más pormenores 
informarán en la calle de la Habana n. 198, de ^ á 7. 
13417 15-28 
CJe arrienda nna finca de cinco cabal ler ías de t ierra, 
1 M-a-a gallinero caballeriza, laguna, aJgihe y pozo con 
bombas qce las maneja un niño, dividida en seis cuarto-
nes, á ci f co leguas de Ja Habana, entre Santiago de Jas 
Vegas y Bejucal. M á s detaJles San Ignacio 41, ó en San-
tiago dé Jas Vegas bodega La Cruz verde. 
13285 10-26 
SE V E N D E N P O R L A M Í T A D D E S U V A L O R las casas de Santos, Suarez n ú m s . 48 y 50, con estable-
cimiento la una; otra calle de Zeqneira n? 73, t amb ién 
con establecimiento: otras dos, calle de Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lampari l la número 5. 
12943 * ift_i9 
S E V E N D E 
la casa calle de Suarez n . 65, de m a m p o s t e r í a y azotea, 
los techos de losa par tab1a, hace esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y ventana & la calle de Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agua 
de Vento á las ventanas Jo faltan Jas rejas por haber sido 
estabJecimiento 32 años : Ja JJave en la botica del frente. 
Da rán razón & todas lloras GaJiano, fe r re te r ía L a Liave. 
13139 15-22ag 
CA R M E L O . — S e venden ó se cambian por otras en la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
ter ía y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. I m p o n d r á n San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 
10359 60-2II. 
L A S M E J O R E S 
mM de C O S E l i 
D E L M U N D O . 
C A L L E O ' K E I L L Y N U M E R O 74. 
jQuién no compra una m á q u i n a de coser por estos precios? EscandaJosa rebaja. 
A $20 Ja do S I N G E R R E F O R M A D A J . A $20 L A G R A N A M E R I C A N A . A d e -
más Ja sin r i va l D O M E S T I C A y la nueva R A Y M O N D . 
Todas legitimas y garantizadas por 4 años . 
Grandes reformas y grandes novedades. A d e m á s Komington, New homo, Wilcox 
y Gibbs, á como quieran. M á q u i n a s de rizar á $5, m á q u i n a s de coser á $25 y figuri-
nes de ú l t ima moda bara t í s imos.—El establecimiento que más barato vendo en la I sla do Cuba. 
13481 15-29ag 
y V I L L E G A S . 
JOSÉ GONZALEZ A L V A R E Z . 
E l MEJOR 
cosmético que se conoce para el cabello es la T I N T U R A O R I E N T A L i n s t a n t á n e a . Devuelve el color per-
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. So vende en L A R O S A H A B A N E R A , 
Obispo frente á L a Francia. Cn. 943 1 sb 
L A N U E V A REMINGTON. 
¿ Q u i é n n o c o m p r a M A Q U I N A D E C O S E R ? 
CON $2 B. B. CADA SEMANA 
se pagan las do R E M I N G T O N , S I N G E R , O P E L , A M E R I C A N A , N E W - H O M E <fc, en 
G A L I A N O 1116. 
AVISO.—Como hoy son las más acreditadas por su excelencia las do R E M I N G T O N , 
sehan falsificado y se compran viejas on casas do empeños y se pintan. 
L a s v í n i c a s l e g í t i m a s y n u e v a s se v e n d e n e n s n 
única agencia en la Habana 
C. 928 D4-2 A l - 1 
FLORETES CALIDAD SIN IGUAL, 
O "CONCHITA." 
Se vende desde una caja y en grandes partidas & los precios siguientes on oro. 
Blanco florete aterronado 1?.. . á 12 reales arroba. I Blanco florete aterronado 2 » . . . á 11J reales arroba. 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 2. 26-22ag 
i l l 
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L BLANCO. 
O j o , á los p r e c i o s . 
1 dna. Cucharas Plata Menoses á $ 12-75 oro 
1 i d . Tenedores id . i d 12-75 id . 
1 i d . Cuchillo^ i d . fd 12-75 id . 
Llovando las tres docenas juntas en 34-00 id . 
1 dna. Cucharitas café de Meneses 7-00 Id. 
O j o , m á s b a r a t o . 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á. 
1 id . Tenedores i d . id 
1 jd . OuohUlos id . id , 
Llevando las tres docenas juntas en . . . 




20-00 id . 
4-00 id. 
Q n e r e i s m á s b a r a t o , p n e s m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena do Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 dooena de Cucbillos $2 oro. 1 docena do Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos de mesa propios para regalos. t i ' ' • ' ü 
N O T A I M P O R T A N T E . Visto el buen éxito quo nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más al" iinos voudodores ambulantes y lo que nos es más triste que hasta cu alsruuos estableciinientos, no han 
dudado'en asegurar al publico quo C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A Í i C A S que eUos vendwi s o n t o 
P I 
ES 
L A T A M E N E S E S V creemos de nuestro deber advertir al publico 
S L \ U N I C A C A S A (JUE V E N D E P L A T A M E N E S E S ES T O 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telofónico n . 250 y pueden avu 
or t i r al públ ico para que no so deje sorprender Q U E E S T A 
~ 1 I ) A L A I S L A D E C U B A . 
sar por 61 y se pasa rá á domicilio á l levar los 
efectos quo pidan. 
E M f U l l V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
13008 
PO R E L P E R R I T O R A T O N E R O Q U E O F R E -cieron $20 oro, pueden pasar á recojerlo, sino será 
del primero quo se presento. Teniente-Rey 68. 
13824 4-2 
S e v e n d e 
un magnífico caballo americano, dorado, j óven y maestro 
de t i ro . Amargura 94̂  13681 4-2 
SE V E N D E U N A C H I V A I S L E Ñ A , C R I A N D E R A , con tres chivos, parida do ocho dias, en tres onzas 
oro, qoe no pagan n i la leehe de seis meses. San Lázaro 
n. 390 se puedo ver. 13573 4-31 
A L A S P E R S O N A S D E GUSTO.—POR NO N E -cesitarlos su dueño se venden muy en proporción dos 
hermosos caballos do moqta, el uno de siete cuartas de 
alzada, color oscuro y tambipn maestro en tiro; el otro 
como de seis y media cuartas', color alasan y de inmejo-
rables condiciones para montar. Para más dirigirse á 
Morro n . 5, tren do coches, de 10 á 6. 
i:i580 4-31 
G A N G A . 
Por $250 billetes se dá un gran caballo, d e 7 i cuartas, 
criollo, maestro d^ coche, troto largo, do muy buenas 
condiciones, manso y sano: para convencerse y tratar 
sondan á Consulado 32, de 7 á 10 y do 4 á 6. 
13551 4-30 
SE V E N D E N 
dos hermoaos mulos, en proporción. In formarán Con-
cordia n ú m e r o 111, de ocho i i doco dü la maiiana. 
13475 " 4-20 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde 0J á 7Ji'cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi -
cos, v un magnífleo t i l bu ry araericauo. In formarán 
Lamparilla n . 5, á todas horas. 12942 15-19 A 
?© carruajes. 
SE V E N D E U N C A R R O D E DOS R U E D A N , S>:; muelles, propio para expender aves, frutas, verdura 
ó lo quo quieran dedicarlo; se da muy barato por no ne-
cesitarlo su dueño. Puoíje verse i i tedas horás Rastro 
entro Campanario y Tenerife, compositor d'p camiajeg. 
In fo rmarán de su precie Cristo 37, depósi to de huevos, 
13733 4-3 
Granga. 
Se vendo una duquesa en Illanco, se dá on proporción: 
impondrán Amargura 54, zaguán . 13720 4 3 
G a n a r a . 
So vende un faetón p r ínc ipe Albor to en muy buen es-
tado: impondrán on la calzada dol P r ínc ipe Alfonso 244 
13730 4-3 
s E V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N , P R O P I O para persona de gusto, enn su ñ u l l o á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el esmpo, con 
sus estribos de vaivén, y un t ü b u r y americano flamante 
todo se da á precio do fábrica In fo rmarán San José n ú -
mero 00. 13675 4-2 
EN 35 ONZAS 010, 
se vende un elegante vis-a^vis, francés, do poco uso 
Amargura 94. 13685 4-2 
E n 3 0 o n z a s oro 
so vende un milord nuovo que ha rodado muy poco y l i -
na limonera, librea de cochero, botas y deniás acceso-
rios, Monte 2 esquina á Zulueta. 
13631 
DOS COCHES 
uno grande á propósi to para el campo y uno pequeño y 
muy ligero, pues es un milord duquesa, so dan muy ba-
ratos, SnarezJ^ 13536 t i 0 ! . 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E S O se vende un magnífico carruaje y todos los muebles 
do la casa Compostela n. 50 , entre Obispo y Obrapia, 
todo por Ja tercera parte de su vaJor, 
13517 4-29 
Dé i H i i e b l e s . 
P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
1 barato un bonito juego do sala de doble óvalo, otro id. 
de Viena, un precioso juego do comodór do meplo, tres 
magníficas camas y porción de muebles, l ámpa ' as, ador-
nos de ca«a y matas. Consr.Jado 21. 
13753 ' 4-3 
GRAN M t l l L A J i 
POH MUCHO MENOS DE Sü VALOR. 
Ha Jlogado el memento de roalb.ar los preciosos mue-
bles y objetos de mucho mér i to de una casa-qniita y 
otra en la ciudad. 
S A L A . 
U n juego Luis X I V de los mas finos y elegantes. 
Uno ídem Luis X V I ídem idom. 
Uno idom nogal, forma Luis X V , pero finísimo. 
Uno idom caoba iinitacion, dobje óvalo. 
Cuadros grabados al acero y ph(lados ai óleo, antiguos 
y modernos,' outro ellos copias de Mur i l l o , uno muy 
grande y de méri to propio para una iglesia, (loa l ámpa -
ras de cristívl ¡iorm.>ísinia8 do 12 luces" cada una y otras 
d e l , 2,3 y 4 luces, además varias de metal. 
A N T E S A L A , 
Un juego de Viena forma gótica, completo, 
G A B I N E T E . 
U u hermoso armario do tres lunas venecianas y ma-
dera de palisandro y tres ídem do nna hoja. 
H A I J I T A C I O N E S . 
U n iuogo do nogal completo con su cama imperial, uno 
idom de palisandro y varios muebles sueltos que se pue-
den formar juegos. 
C O R R E D O R . 
poluumas de márnv 1, estatuas de metal, mármol y 
yeso, y varios grandes espejos. 
í O M E D O R . 
Tres juegos de nogal completos, muy elegantes, ade-
más Jiay uii aparador imitación á ébano con mucho ta-
llado. É s digno de verse: es de lo mejor que hay en esta 
ciudad. 
E S C R I T O R I O . 
Dos hermosos bufetes de aceitillo y además dos cajas 
de hierro grandes, y una de cuatro hoias á prueba do fue-
go, y otras muchas curiosidades. 
Todo esto se llalla en 
4 2 , O B I S P O esquina á Habana. 
136c'0 4-2 
A G U A C A T E 56 . 
ipara 
una cama de hierro con bastidor $14; un 
nueva $30; un lavabo $10; un juego do sala 
mesa de centro y consola $50; una mesa do 
nevera $10; una banqueta do Yicua para 
caja grande do hierro franeoía con cuatro 
(i sillas $8; bombillos finos para gas á $1; 
francesa para hacer nievo (para fomiliá) 
Ci ando moderno. 13577 
id. cedro $'5; 
a i d . camera, 
con cogin con 




y uu espojo 
4-:n 
T > O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N 
X dos juegos de sala á lo Luis X V , cn $90 y $100; dos 
escaparates, varias camas do hierro y otros muebles, á 
precios bara t í s imos , y una buena coieccion de cuadros. 
Monte número 63, esquina á Suarez. 
13í!00 4-31 
| > I A X 1 N 0 - - E N 1 00 PESOS B I L L E T E S SE von-
1 do uno, fabricante BoisseJoty C?, pr 'pió para apren -
deryfe rma elegante. Obaapíu 62 eutio Compostela y 
Agúaca to . 13533 4-31 
B U E N NEGOCIO.—ME V E N D E N V A R I O S E s -caparates, tocadores, lavabos, un juego á lo Luis X V , 
una liormosa cama de bronco, varias docenas de sillas y 
un magnifico ostanto do tres cuerpos para libios. Cam-
panar iol lS. 13582 4-:tl 
GA N G A : U N A M E S A D E B I L L A R CON T O D O S sus avíos, en buen estado, de cm tro varas do largo 
por dos do am lio y más quo barata p<u- desocupar el lo-
cal. Habana y Lamparilla depósito do tabacos impon-
d r á n . 13537 4-30 
R E V E N D E U N A L A M P A R A D E C R I S T A L D E 
wJtres luces, un aparador do tres mármoles, nn escapar-
rate de cristales y un pianino de Erard, todo barato, 
Manrique 88. 13539 4-30 
M n e b l e s e n r e a l i z a c i ó n . 
Diez y sieto escaparates á $20, 30 y 40, 45, 50 y 60 y 
100$, todos por mitad del valor; s i l ler ía greciana y de 
Viena, no se p á r a en precio se quiere dinero en billctea: 
Dragones n. 80 L a EsmeraJda. 13317 8-26 
A m C B DE PIANOS D E T, J . CURTIS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se e s t án recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, a l -
quilan y componen pianos de todas clases. 
12673 26-12-ag 
V I D R I E R A S METÁLICAS. 
Se venden varias que hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: t ambién hay vi--
drios de todas clases y colores. M . F . Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 
Be maquinaria. 
MAQUINA CONDUCTOR 
D E D E S A G E P A R A H A C E R A L M I D O N . 
Esto aparato pola, lava, ralla y cuela el almidón á ran-
zón de dos y tros arrobas por minuto, único quo funcio-
nó en la Exposición do Matanzas en presencia del Jurado 
la que fué premiada por sn buena const rucción y buen 
andar, respondo el fabricante do dicha máqu ina por 20 
años, Se puede ver Indus t r ia 110, A . 13635 13-2 
Una máqu ina que so ha usado muy poco, de dos caba-
llos do fuerza propia para impronia; so vendo cn $350 
billetes. O'Roilv 4«. 13055 5-3 
PIANINO. 
So vende tino de Erard de poco uso, con dobles p lan-
chas y varas metál icas; puede verse almacén de música, 
Cuban. 47. 13593 4-31 
ÜN PIANINO DE P L E Y E L 
so vendo, es casi nuevo. Obrapia iiúmoro 4'». 
13710 4-3 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bo as 
paños, tacos, etc.—R. Miranda, San Rafael 63. 
13658 26-2S 
S K V E N D E CNA M E S A D E B I L L A R , D E L A S chicas, para jugar á polos, con cuatro bolas y tacos, 
bastante usada, pero do buen servicip, ba ra t í s ima por 
desocupar ol local.. Vedado calle do ios líafios n. 10. 
13650 4-2 
M U E B L E S BARATISIMOS. 
San Miguel n . 36, entro Industr ia y Amistad, so ven-
den á como quiera una infinidad do muebles do todas 
clases y al alcance de todas las fortunas; también se dan 
muy baratas mantas do burato muy buenas y otra in f i -
nidad de objetos ouo es imposible enumerar: también se 
avisa & todas Jas personas que tengan prendas en esta 
casa empeñadas , pasen á recogorJas ó renovar el contra-
to, de Jo contrario se procederá á Ja venta do ellas. Ojo 
que no tiene rótulo la casa, sólo el número 36. 
13679 6-2 
Se admiten proposiciones por un gran lote de prendas 
de brilJantes finos, todo 6 detallado; advirtiendo quo se 
puede vender muy barato por haberse comprado de gan-
ga, jnn to con un mueblaje; y no siendo nuestro giro 
se realizan al costo. Couque aprovechar la ganga. Calle 
del Obispo n ú m e r o 42, esquina á Habana. 
13681 4-2 
G a n g a . 
So vende un mobiliario do café. 
13659 
San Rafael 63. 
15-2S 
M U E B L E S D E F A M I L I A . 
Peinador $18 oro, m á q u i n a de coser, Vl l lcox y Gibs 
$22, farol de zaguán $4-25 y un precioso centro do' bron-
ce. Teniente-Rey 68. 13623 4-2 
Por ausentarse Ja familia, se da on eJ ba ra t í s imo pre-
cio de $100 billetes un magnífico centro de mesa y un 
par candelabros para peinador de señora: ambos adornos 
son de metal blanco, muy elegantes y perfectamente 
trabajados. Ins ta l ac ión del Sr. P a r d i ñ a s , Compostela, 
entre Obispo y Obrapia. 13654 5-2 
De animales. 
M U L A . 
Se vende muy barata una muía rosiJJa de seis cuartas. 
E s t á mny sana.—San Miguel n . 145 informarán, 
13739 4-3 
SE R E A L I Z A N L O S M U E B L E S D E L A C A S A - Compostela n. 111. H a y escaparates á 17, ?0, 45, 65 y 
80 pesos, tocadores á 15, 2Í) y 35 pesos, lavabos á 30 y 34, 
aparadores á 17. 25 y 34, mesas de noche á 5, 10 y 12, ca-
mas de hierro con bastidor metál ico para una persona 
30: idom cameras, 34 y 40; camitas do n iño á 12 y 17: car-
petas americanas y de escritorio á 12, 15, 20 y 34: una me-
sado centro 12. una id . de corredera 5 tablas, 30, hay de 
alas á 7 y 9. Sillas y sillones d« tedas clases: un videí con 
loza, 9; cortinas domadora y o^ros muchos muebles ba^ 
ra t í s imos . Compostela 111, entre Mura l la y Sol. 
1S590 4-31 
F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
También se compran pianos de uso. Obrapia n . 62, en-
tre Compostela y Aguacate. 13554 4-31 
A LOS E S P E C U L A D O R E S O P A R T I C U L A R E S ; so vende, un juego de sala de palisandro legítimo, fi-
no, nuovo, francés, completo, quo ha costado 40 onzas 
oro y se dá en 13, nadie lo tiene mejor; un juego do come-
dor do pocos d as do uso, roblo y mepJo en $150 billetes, 
valo 250, adeipáij todos! los njueíjles de la casa, juntos ó 
separados. Angeles 27. 13545 4-30 
13 R O P I O P A R A ~ Ü N ~ A B O G A D O , N O T A R I O O 
«. estudiante, se venden en maguífico estado y en pro-
porción un bufeto y un bonito armario con cristales: i m -
pondrán Lealtad 39. 13491 4-29 
CO I I J ' O S T E L A V i ' i . E N T R E J E S U S M A R I A Y Merced, juegos de sala Luis X V completos á 50 y $00; 
escaparates, marca mayor á 20 y $25; aparadores á 10, 12 
• 5 y $17; sillas do Viena á $18; sillouos á 10 y $12; camas 
hierro, persona á $9; id . bastidor alambre 14 y $16 oro ó 
su equivalente en billetes. 13499 ' 4-29 
SE V E N D E 
un juego do sala y do gabinete, de palisandro finos. Re i -
na 110, do 11 de la m a ñ a n a en adelanto. 
13488 4-29 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A SE V E N D E barato un booito juego do salado doblo óvalo, otro id . 
deTiena. un pro. joso j u e j o dp coipedorde nieplo, tres 
magníficas camas y porcinn do muebles, l ámparas , ador-
nos de casa v matas. Consulado 21. 
13519 " 4-29 
PO R T E N E R U Ü E A U S E N T A R S E P A R A E L campo, so vende un juogo do sa'a Luis X V , y nn 
aparador, todo nuevo y do poco tiempo do uso. Escobar 
número 83. 13477 4-29 
^JE V E N D E N T R E S A R M A T O S T E S : UNO CON 
^ v i d r i e r a y un mostrador con abanico y plato; se da en 
proporción, propio para cualquier cstablbcimiento. Calle 
del Rastro número 8. 13472 4-29 
OJO A L A CANGA. 
Un juego do sala á lo Luis X V $115. medio id . $25, es-
caparates do caoba do $25. 40 y 50, aparadores do $30 y 
35, camas de hierro á $25 y 30, tocadores do $18 y 90: me-
sas correderas á$30, tinajeros á $6, 10 y 15, sillones do 
Viena á $20 y 25, cómodas á $6 y 10, mesas do noche á $8 
y 10, una bañadora $12, un espejo grande con consola 6", 
una l ámpara do cristal de cuatro luces $45, una do metal 
tros luces $6 y 2o, liras á $3. Callo do Acosta n . 86. 
13504 4-29 
Los que tengan prendas cumplidas en la casa de p r é s -
tamos, San M i g u e l n. 71, entre Mauriquo y Campanario, 
pasen á prorogarlas ó rescatarlas, por el termino de 15 
dias también se llaman á los teuedoroB de las papeletas 
números 130, 7,802' 308, 450, 409, 354, 360, 184, 432, 429, 
420, 101, 384, 473, 167, 366, 112, 421, 211, 455, 422, pues 
tras currido dicho plazo so procedorA á su venta, on la 
misma so venden muy baratas procedentes de empeños, 
prendas, ropa, muebles, hay escaparates desdo $30 á 150, 
camas con bastidor do $17 álOO, bañadoras do zinc de $'2 
á 14, un magnífico armatoste con vidrieras en $60, cos-
tó $.S.r>0 y osta flamante. 13400 4-29 
SN V E N D E 
muy barato un juogo de sala do palisandro, forma Luis 
X V . Calzada del Cerro n ú m e r o 524. 
13334 8-20 
í í 
C A S A D E P R É S T A M O S 
L A E S P E R A N Z A . " 
S A N M I G U E L N U M E R O 6 0 . 
So venden dos escaparates de palisandro con puertas 
de espejos, varios escaparates de caoba, dos pianinos de 
excelentes voces y otros muchos muebles y otros objetos. 
A v i s o . — A l que tenga empeños en la casa y es tén cum-
Slidos, vengan á sacarlos ó prorrogarlos en el t é r m i n o e ocho dias & contar desde Ja fecha, do lo contrario me 
veré on la precis ión de ponerlos á la venta 
Habana agosto 25 do 1884.~Anfonio Salas. 
13341 8-20 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O R V E R -tical con cilindro do 7 pulgadas do d iámet ro por 14 
de golpe, con su paila y accesorios; todo en perfocto es-
tado de solidez y duración. La m á q u i n a es tá armada pa-
ra que se vea su forma y tamaño. I m p o n d r á n Mercade-
res 23, chocolatería . 
13516 10-29 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E 10 C A B A L L O S de fuerza con supaila, tiene poco uso; se puede ver 
funcionar callo do Cliavez 25 entre Salud y Reina. 
12357 26-7Ag 
1 0 A IOS 
FILTRACION DEL GUARAPO 
bagazo de caña. 
So venden los filtros y se dan las instruc-
cioues en casa C. Heckmann, San Ignacio 
n. 10. 13543 30-30ag 
ALLA 
ver 
en Liquido ó Pildoras 
E s el remedio mas antiguo y 
universahnente empleado contra 
todas las enfermedades epidémi-
cas ú otras, que tienen su origen 
en la a l t erac ión de los humores. 
Prepárase exclusivamente cn la Farmacia 
C O T T I N , - s r o v x i o c i é l - E R O Y 
R u é do Selne, 5 1 , en P a r í s 
Clorosis, Ancsiia, Linfatísmd 
U U f M 
TINTUMA 
I ! I 
4 
4 






Esta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — ( J a ^ i a ñ o 
S E L L É FEÉEES 
6 , - A - ^ e x n j L e e l e l ' O j p é r - a , Q 
— — 
M E D A I J I J A t í a O R O 
en la Exposición Universal ds Paris, en 1878 
CON pnoTo-Yunrno DU mr.uno DE 
Antiguo Interno do los Hospilaloa de P a r í s 
Esto-;; roductosuo tienen sabor a lguno desagra-
dab le y ¡ÍU uso no ofrece ninguna de las perturLacio-
nes gástiieas y abdominales (¡uo resulten general-
mente del empleo de las preparaciones ferruginosas. 
« üchemos, en rerdad, decir que, en nuestro poder, 
oc las G r a g e u H v ni tTavn ' - . ó , d¿ í i ' i í í e nunca 
«fueron injicks y las 7-ecom'jidamos como medica-
« men/vs preciositimes. » 
(Extracio <leTAfitíllE JlIDiCAiE {AbrjaHMica), 4 de Hit' 1882.1 
Parn eti/ar las fuhificficioiies i 
blico no deberá aceptar m:u 
frascos cuyas etiquetas lleven 
pue tn. al inárg! ñ. •* 
Depósito General: 45, me (ralis) VauuJliors, PARIS 
£a iaessi <k SI!. G i r a r á y C!a, Ur8ic; •, <!« Gillo 
UilCÓSITOS KS TOUAS l.AS liUKKAS ITAUJIAf.'IAS 
; Ksi y i ^v ix ) , i ue m 1004.j 
piones el pú- f t 
o u ^ 
Anemia , C l o r o s i s , Debi l idad i 
V I 
Y PRÍNG;PIO FERRUGINOSO DE LA SANGRE f 
Y I i ü . H B K K O G X . O a i S T A es el único ferruginoso ¥ 
Y fisiológico. BItó coiifíenja los ju-incipios de Ja sangre y i f 
•is v i 
I t ra-
or la k 
está consiiléraila, i w la inuybr partede los Médicos, A 
como eJ mas enérgico de los fortificantes. Se hace uso de jjí' 
ella eu la A n e m i a , las C a c h e x í a s , la T i s i s y 
la dehilid id ocasionada ya sea por los excesos del i 
bajo ó porlas fatigas producidas por los partos d por 
hitíanciu. So la vende bajo dos fonna-s : en O b l e a s , 
en cajas de 60 obleas y en C h o c o l a t e , cn cajas 
de 30 tabletas. 
Preparada porC- GR"N0N, Farmacéutico de T clase 
N0 4 5 , r u é [ealU] de T u r e n n e en P a r i s 
E l E m p l a s t o de T a p s i a 
LE PERDRlEIrREBODLLEAÜ 
Qnico admit ido ea los hospi ta les de <§:aacia ] 
GURA LOS 
Cons t ipados , Tos , B r o n q u i t i s , 
P n e u m o n i a s , P l e u r e s í a s , T i s i s , Do lo re s | 
r e u m á t i c o s , 
A r t r i t i s , L u m b a g o s , e tc . , e tc . 
3E LLEGO Al . 00LM0 DE L A PEEPEOOION, 
" ^ 7 - : E 3 : F I : D . ^ : D . 
Es verdad oue de todas las m á q u i n a s de coser que hay 
en el mundo, las dos torceras partes son fabricadas por 
Ja Compañía de Singer, y es verdad, por consiguiente, 
q u e l j A S M A Q U I N A S L E f i l T I M A S D E S Í N G F . K 
SOX L A S M A S P O P U L A R E S . Es verdad, que debi-
do á esta popularidad, se venden muclias m á q u i n a s de 
coser por legí t imas , siendo as í que no lo son. 
ISs v e r d a d q u e l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es u n p o r t e n t o m e -
c á n i c o 6 s e a e l N o n - P l u s - I T l t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 
Es verdad quo estas nuevas m á q u i n a s no tienen p iño -
nes y que sn mecanismo en nada se parece al do ninguna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad que hemos reduci-
do Jos precios de nuestras m á q u i n a s á nna cifra tan 
módica, que es seguro que la persona quo necesito una 
máqu ina no ha de dejar de comprarla por el precio. 
ES V E U D A O Q U E O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S 1)E S I N G E R Q U E NO T I E N E N , \ 
S I N O Q U E F I R M E N L O S R E C I B O S D E C O M O 
SON F A 1 Í R I C A D A S P O R L.A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E R . — A L V A R E Z Y H I N S E , U N I C O S A G E N -
T E S , O B I S P O 1 3 3 . 
Lámparas mecánicafl automáticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Hesitas de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ai tículos, todos á 
precios muy baratoa. 
ALVAREZ Y HINSE.—Obispo 123. 
C Sí" 313-!3mv 
Comestibles y bebidas. 
n 
DURAN Y C? 
venden barriles do corvoza ingJosa con 8á medias bote-
llas á media onza uno.—Justiz n ú m e r o 1. 
13330 15-2C 
Para eTitar los accidentes, que so atribujrii 
con razón á los similares, debe exigirse en todas 
las Farmacias el dibujo y las firmas anteriores 
f reducidas a la 1/4 parte). 
DEPÓSITOS BU la Habana : 
J O S É S A R R A ; — L O B É y C . 
1 Deposiiario en la H a b a n a : JOSE S A R R A . 
P a r i s , 0o 3 6 , c a l l e V i v i e i m e . - B 1 
DE LAS ENFERMEDADES SEXUALES Y CUTANEAS 
onsultas p.n su cosa, cuarto p r i n c i p á l , desda l a 
i hasta lúe 3 de la tarde, ó p o r escrito. 
5 0 , 0 0 0 HNFBRHOS CÜRiDüS Dg 
Empe ines , Granos , V i r u s 
y U l c e r a s v e n é r e a s 
con el J a r a b e D e p u r a t i v o 
del 3>r C 2 A H X . 3 S . 
I El ¿ a r a b o a l C i t r a t o d a 
I Z i s r r o de C H A B i E cura» 
jinmodiatamento los D e r r a m e s 
y R e l a j a m i e n t o s d e l canal lo 
iiiiismo (jue los F l u j o s b l a n c o s 
'de las majereí. • 
Hágase también uso de mi I n y e c c i ó n y .t-Á/ase / a l n s t r u o -
c i o n re/at/Va al modo do usarls pura 'curarse bien< 
1 El cura los R s s f r í a t í o A , 
¡la Tós, la Coqueluche, las 
[ í r r i t a c i c n e s n e r v i o s a s 
de los Bronquios y todas las 
^ E n f e r m c d a d e s d e l Pecho . 
£se / mejor üe los Janbss conocidos q<ie satisface tanto 
al enfermo como si Médico. Basta tomar una cucharada md--
dida con cuchzrUla de caAí. * 
P L U S DE 
GOPÁHU 
Con esta Agua maravillosa, pro£rcs/Va ó instantánea, endn uno 
pnede hacer por si mismo que ¡os Cabellos y las Barbas readqnicran 
sus colores primitivos lie -an r.ioJc iicriuraitc y sin nltoracit.n.bnB. 
tando par» clV. warla CB* * do» vcc*i sin iineexidod de laradoras ui 
preparacióna'Rn!ia.--ResuItru:o garantizado r-or mp.s de 30 años 
de buen éK/tos/ein/;/cci ec/t>íiíe.LaC':ira&tUl*sío4fnidi»a» i-iil850. 
J.MONEGKETTI S'üe Emile Sallés Uijo.JIJ. r.Turbigo, Par ís 
Depósito cn í.a Halianí : José SARRA, y bn las prino. Pcrfamerlaa, 
elástico, siu Banda bajo 
los musloa. 
Para ev i tar las faMficaciones, 
x i g i r l a marea del i noen to r , 
siempre adjunta . 




CATARROS. CONSTIPADOS v ^ i S m a é a , ^ ^ - ^ ^ por ]os ciGÁFiíLLOS ISPIC 
Aspirando ol humo, penetra en el Pccbo, calma el sistema nerviosOj 1'acUU 
a expectoración y favorece las fu'nciOnes de los órganos respiratorios. 
W M « E Ü R f t L S U S . 
><* 5??«a ¥..3 CURADOS 
V e n t a po" ;£•«;>«>>• .s. 7 ^ • S 
Depóiihrios en i:i Hah iDui : SAR 
ir torios, 
i r esta ¡ I rma : J. KSPlC. ¡ 
; y >• : — G O N Z A L E Z . 
peche., de las Víag u r i n a r i a » y de la Vegig-a 
•ua <?n M a r c h e - S t - í í ^ - . ^ r . 11LATN Í3 Saban 
f E n Gasa de todos los P e r f u m i s t a s y Peluqueros 
de F r a n c i a y d o l E s t r a n j e r o 
B A R R I L E S D E UVAS A $3 B. B. 
y por libras íl 50 cts.—O'Roilly ontre Cuba y Aguiar, 
puesto de ('rutas. ISSTi ' 4-31 
Vi M i . 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA. 
Eu oslo almacon do vinos, v íveres y azucarer ía , se lian 
rebiijado todos los precios. 
A z ú c a r de Ciirdenas á 20 cts, libra, café superior á 
70 cts. l ibra, alcohol de 40 prados á 30 cts. botella, luz 
diamanto 30 cts. botella, aceite de carbón IS cts. botella, 
aguardiente caña pura 15 cts, botella. 
Quesos do 50 á M cts. l ibra. 
J a m ó n bien preparado $1-10 cts. l ibra. 
Lecbo condensáda 75 ote. lata. 
Pasta para sinsonte 10 reales pomo. 
Todos ios vinos y efectos do esta casa son superiores, 
Hay íjaUetioas con latas muy Titiles, pastas, dulces y be-
bidas do todas clases, y todo lo ofrezco á este pueblo & 
precios baratos, por 10 que esporo su protección eu bien 
del mismo público. 
No confundan esta Viña con otras del mismo nombre: 
los efectos so llevan á domicilio. 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA-
13C52 • ' glo 
Droguería Y Perfumería 
POLVOS D I G E S T I V O S . 
Estos polvos so toman como refresco y son do un sar-
bor agradable.—Se usan contra ol oxtrehiraiento cróni -
co, las iudiRostionoa, accedías, jaquecas v mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, y 
los niños v señoras los han adoptado como una panacea 
onlas enfermedades del tubo digestivo. 27, Obispo, 27. 
POLVOS CONTA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las t é n g a l a s expulsa, se dá 
en merongues y ninguno deja de tomarlos; lo acompaña 
el método de usarlos. Botica de Santo Domingo. 
POLVOS FEBRÍEUGOS. 
Usaiise estos polvos para combatir todas los calen-
turas intermiU'.ntcs, do frió, tercianas, etc.—Cada caja 
va acompañada del modo de emplearlos y f;on eficacísi-
mos. 2 7 j 0 ! É | X £ É P t O . S á * ? . 
1334:5 8-2 i 
§ Q I V O de r¿rroz especial 
EPARA'.K) AL íilSMl'TO 
P o r ! O I K E * » S ^ . ^ ' ^ i T , PERFUMISTA 
9 , j r v x e cU-> l a , I P a - i r x : . 9 — J P ^ v . ^ i s 
de 
FñdñIFVO.Q FORTIFIGANTÍ: aptvbado por la Academia de Medicina de Paris. 
Sesenta años de I ñ ^ v m m o m 
1 y de bucu éxito han demostrado la e t i c a d a i u c o n t e s t a 
\per ióaieo para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reaipal 
C o n v a l e c e n c i a s , D e ' o i U i í a d eie l a aae¡xg¿¿, F a l t a de ; 
I t i e n e s ciifleilos, S n x e r m e d a d e s nerviosas, :D£feiUr!n,ci 
£síe T i n o q,c conlietia muchos mas pn/ic/p/03 activos quo las pre 
'un poco mas caros.—J/o se df wpQrtinota al preoio á razón el-; ta 
Xicpósllos en l a M a h a n a : 0"0»^J 
lo V I E T O sea como « n í i -
oomo f o r t i f i c a n t e en las | 
i o n , S n a p e t e n c i a , JOigres-
or la edad ó por los escesos 
umiiares debe venderse á precios \ 
l reconocida del medicamento. 
o n o r é . PARIS 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, e x c l u s i v a m e n t e veijeted. so presenta bajj; fá íbrm 
sito y agradable, que pm-L-a con suavidad y sin moíesiiái E» a 
afecciones de l e s t ó m a g o y del h í g a d o ) la i c í c r í c i u , id ¿dü.s, las flf. 
n á u s e a s y gases . Su efecto es rápido y hORÓHco en ]i\ j a q u e e n , ' c \ 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , I z a g n a s u c i a , f a l t a el anet i to y 1 
en las i ú n c h a z o n e a de l v i e n t r e causadas por la i n j l a m a c i o t i inte; 
los órganos abdominales. En Sin, en las e n f e r m e d a d e s de l a 
convuls iones d é l a i n f a n c i a . El Purgante J u l i e u lía resuelto 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito sn PARIS, 8, RUE VIVÍENNE y en las principales Farn 
G E R Á N T E ' i 
dulce exqni-
de contra las 
a p i t u i t a , las 




Con privilegio de S. M . Es el mejor remedio conocido 
para depurar la sanírre, .Recomendado por los más acre-
ditados profesores. En 40 años de prác t ica se ba conse-
guido con esto R O B tanto eu Cuba como eu Puer to -Ki -
co, curas maravillosas. Useso en las úlceras , herpes y en 
particular en l a S I F I M S . 
Se vende en todas las Droguer ías y Farmacias. 
C.9^4 sb 1 
SE V M M 
semilla de tabaco de Vuelta-Abajo. Cristo T I 
11710 30 -2511 
L A S 
M m ú ñ i m 
E I E R B A N I E S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias, en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
G I n y e c c i ó n de 
E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola r a z ó n , 
j ^ ^ j i o ^ Cutis, 
m s m 
E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE 'Ia CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La P a n c r e a t i n a , a d m i lida en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es déclr que loa alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreajina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la Intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora do la inílamacion ó de ulceraciones del estómago ó del Intestino 3 a 5 
I P i l d o r a s de P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e después de comer darán sempre los mejores 
resultados; los médicos las recetan contra las siguientes aféceiones: 
¡Hastío para la comida, l Anemia, Gastralgias, 
Malas digestiones, \ Diarrea, í Ulceraciones cancerosas, 
Vómitos, » Disenteria, ; Enfermedades del hígado, 
Embarazo gástrico, \ Gastritis, i Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
i D E F R E S N E , Autor de la Peptona,Paris,y ealaspvincipalesfarmaoiasdelestranjero. 
D E L DOCTOR rOUnnlER 
P a r i s , S 2 , P l a c e de l a M a d e l e i n e i 
fiíjase qse en las Csjas, fl ¡M Ffiqiefss cr- • 
j ea las PlUbras M kalií I ; ¡«íéripcioii • / t ^ - v ^ ^oWiTx^en-^ 
Depositarlo cn L a Habana : J O S É S A R R A . 
C O N T R A 
los Resfr iados , la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la F a s t a 
pectoral do I f a f é do S e l a n g r e n l e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden sor dados, sin temor algu-
no, A los Xiños atacados por la T o a 6 la Coque luche 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DKL MUKDO ENTERO 
EXPOSICION D E PARIS 1878 
FUEBA DB COIÍCCRSO 
Curac ión 
del 
c o n los P O X i V O S del 
se v m ü e n m t o i a s las F a m m í a s * 
m m 
D E L 4 m í U I I 
RIGAUD y C A . Perfumist&B 
P A R I S — 8, R u é V i v l e m i © , 8 — P A R I S 
(Jp ( A g U a de ( ^ H a U g a es la íocica mis refres-
cante, la que más vigoriza la piel y blanquea e! eútis, 
perfumándolo delicadamente. 
E ^ t ¡ t a ú t 0 Í B ^ Z n d A ^ a , suavísimo 7 arístocr&Uoa 
perfume para el pañuelo. 
abrillanta, hace crecer y c u y a c a l d a p r e v i e n e . 
|a00# 0 a m n g a f t l m i s g r a t e y a n t u o s » , c a á -
serva al cútis 3 i aacarada transparencia. 
• J ^ Q Í V Ú S d e M a n a n g a ? blanquea» i« ^ ^ ^ 
"?6*£Í»,J ^^¿¿r-S^áSÍ «leíante tono n i a í c i , preservándolo del asoleo 
¿pó^ltc e u JAS principales Perfameri&a 
